
T
^ Ò ^ c õ j o

cW vvXfö) }U?\AAOUA/Ç

rOLOö - jVOfvV^CXVvO ■

ü a , S  &k£\X)N/Ve.



9
S'

— ____ O j O O C u Q ________
• - . ^oLoo '0&níloxMX> //iß- stn&o - 

'pM /rtt/ scU ; eo/toL^^Àoo^e/yvlíh cö~- 
/^&Z^yOUsO ô-us .JyyVcJu^t/U/ûcLO ■

^f/Ùôl: (jíeA Ò o tã  oi&O ^^^U/rXùùiû 
j n s  (̂<x y k ) //-M-JJ, jiœcÿo- J M .



OPÇÃO

t)ue question! sul diritto di . ©pzione" 
"Diritto di..opzione e usufrutto di azio-

ni"

Vid. ASCARELLI (Tullio), Studi in tema 
di Société.------— -----------— ---- .-------



\
____ :________ opção

Il Diritto di Opzione-.ne 11 'Aunento di 
Capitale Celle bocietà per Azipn i .___ . .

Viel. LUCCIO (Renato)
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OPERAÇÃO DE CREDITO

II regime tributário italiano delle operazio- 
ni di credito a medio e lungo termine.
(Pietro Adormino)

Vide» BANCA Borsa e Titoli di Credito, 1967,
p. 186.



OPERAÇÃO NO MERCADO LIVRE 

On the aschheim-bain contrDusrsy,

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 78j 1968, p. 165

T . i/. */.*.



OPERAÇÃO NO MERCADO LIVRE

On the aschheim-bain controversy.

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 78, 1968, p. 165



OPERAÇÃO SOBRE O MERCADO LIVRE

A re-examination of open-market operations. 
(R.L. CROUCH).

VideJ OXFORD Economic Papers, 1963» ps. 81



OPERACIOHÃLISMO

Professor Samuelson on operationalisia in econo-
mic theory.___________________________ _
(Donald F. GQPDOîî and Paul SAMTïFT.SON)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Economics, 1955, 
ps. 305 e 510________________________________



X OPERACIOHALISMO

Operational Concepts and Mental Constructs in 
Model and Theory Formation.
(F. MACHLUP)

Yid. GIORNALE degli Economisti e Annali di 
Economia, I960, ps. 555.



OPERACI ÜríAil SMD*1

On the question of operationalism. (B.3. SEII-
; QMAN)_____________________________________ ___

Yide: AMERICAN (The) Economic Review, I967» 
p. 146_______
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OPERAÇÕES BANCÁRIAS
i

Le operazione bancarie

Vid. PIORENTINO (Adriano)



QjaSBAp&KS BAHGARIAS

Le "eonrenzioni di Corriapondenza*.
--------------------------------------------------- -------------.---

Via. MOLLS (Giacomo)



Diritto Banearl»»
Soggetti - Titoli - Hegosi giuridici.

Vid. GOLAGilOSSO, Enrico e Giacomo HOLLE



OPBEAQCES BANCXrIAS

l

Widerruf bei Zahlungen und Überweisungen. 
(SCHÜTZ).

Vide: AHCHTV für die Civilistische Praxis, 
1961-62, vol. 160, ps. 17
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ÜPERAÇOÊS DE BANCO

Operações de Banco

^id." flevista de Legislação e de 
risprudência ",1949,pag.193.



OFERAÇOES DE BANCO

Operações de ^anco

Vid. " Revista de Legislação e de Ju­
risprudência ",l949,pag.2$9.



OPERAÇÕES DE BANCO

_Vid. REVISTA dje Legislação e Jurispru-

dencia,nß. 2915 e seguintes,ano 82ß .



f  OPERAÇÕES DE BANCO

Operações de Banco ______
(J. G. Pinto CoelhoJ__

V l d • REVISTA de_ Legj^©_de_Jurisprudên­
cia , ano 86,.p. i yi, /*✓„>**.
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Il
ORERAÇOES DE BANCO

Les operations bancaires de pension. 

(Jacques NORMAND)

Vide: REVUE Trimestrielle de Droit Commer­
cial, 1966, n8 4» ps. 783»



OPERAÇOES DE BANCO

Bsnk- und Bbrsenrecht.

Vide: SCÏÏOENLE, Herbert



mam

0-|^(i^cv-çãa^,,S/O4 tnxrve,oV
é> /Q _ <& er+T. S tö  £ ti£ < z£ < y i g£< zzü-4Z< .'j{* C  e ^ c ^ ^ tr^ c je _  

séU.-C'fs-i /- cße^^-
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OPERAÇOES DE BOLSA

Bank— und BSrsenrecht.

Vide: SCHOEIMLE, Herbert
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ûperaçSe s  PINAil'geiras

Tableau des opérations financières. 
(C. Henry)

Vid. REVUS Economique, 1955, pag. 387
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OPERAÇÕES IMOBILIÁRIAS

Mercado de capitais. Lei n®. 4 728, de 1 4 -7-65 

Sonegarão Piscai. Lei n.e. 4 729, de 1 4 -7-6 5 .

Vide < MERCADO de Capitais

Pití.*-11



OPERATES 10 MERCADO LIVRE

Recent open market committee policy and techni- 
que. (Deane CARSON)_________________________

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Economics, 1955» 
p s . 521______________________________________





OPERAÇÕES., NO MERCADO LIVRE

A propos de 1»efficacité de lection des autori­
tés monétaires._______________________________
fEmile James)_________________________________

V id . REVTTE Economiqu e , 1 9 5 7 ? p s . 560



0PERAg5ES NO MERCADO LIVRE

A note on open market operations versus variations 
in reserve requirements.
(d .c. r o w )

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1962, ps. 471



-OPERAÇÕES-HO EERCADQ.U W E  -

! mit Etats-Unis depuis
1950. (Pierre TARATOHl)

Vid. REVUE EconomiqueT 1957, p s. _696



OPERAÇÕES NO MERCADO LIVRE

Open-market operations versus reserve-requirement 
variation, (j. ASCHHEIM)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1959, ps. 697



OPERAÇÕES HO MERCADO LIVRE

The relative security market impact of open-mar­
ket sales and "equivalent" reserve-requirement 
increases. (H.N. GOLDSTEIN)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1962, ps. 597



OPERAÇÕES DE MERCADO LIVRE

Contrôle de crédito. Operações de mercado livre. 
((A. J. Teixeira PAIS)

Vid. REVISTA de Economia, 1952, ps. 147



OPERAÇOES NO MERCADO LIVHE

Why do we use money open, market opera
tions? ......................................... .................
(Ph illip  CAGAN).______ _ __________

Vid. JOURNAL (THE) of Po litica l. Econo­
my r 1958, ps. 34* .. . _ .. _ .



OPERAÇÕES NO MERCADO LIVRE

Monetary control through open-market opera­
tions and reserve-requirement variations. 

(A.D. BAIN).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1964, PS. 137*



OFERAQOES NO MERCADO UVRE

Restrictive open-market operations Versus re­
serve-requirement increases: A reformulation. 
(J. ASCHHEIM).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1963, ps. 254.



OPERAÇOES NO MERCADO LIVRE

Open-market operations and the portfolio poli 
cies of the commercial banks.
(C.A. THANOS).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal,196l,ps.566.



OPEEAgOES NO MERCADO LIVRE

Open market Operations , Interest Rates, and 
Deposit Growth.
(Richard G. Davis)

Vide* QUARTERLY (The) Journal of Economics,
19 6 5 , p . 4 3 1 .



I I
OEBRAQOES NO MERCADO LIVRE

Open Market Operations Interest Rates, and 
Deposit Growth.
(Richard G. Davis)

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics,

19 6 5 , p . 4 3 1 .



OJEEHAgCES DO MERCADO LITRE

Open-market operations and reserve requirement 
variations again.
(A.D.BAIN)

Tide: ECONOMIC (The) Journal, 1966, p. 935



OPERAÇÕES NO MERCADO LIVRE

Are open-market operations effective?. 
(K. K. P. ZAWADZI).

Vide: OXFORD Economie Papers, 1966, ps. 100.



OPERAÇÕES NO MERCADO LIVRE

The strategy of open market operations. 
(Jack M. GUTTENTAG).

Vides QUARTERLY (The) Journal of Economics,



OPERANDES NO MERCAÛU LIVRE

A_ spectral analysis if post-accord Federa1_Mar- 

Let operations. (Llad PHILIP5 ana Robert WEIN- 
TRAUB)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 62, 1972

p. Sflfl



OPERAÇÕES MILITARES

Protection de la population et des personnes 
civiles contre les dangers résultant des opé­
rations militaires, (j. MIRIMANQFF-CHILIKINE)

Vide* REVUE Belge de Droit International, 1971*
p. 619

»VN



OPERAÇÜES IvEELI TABES

Protection de la population et des personnes 
civiles contre les dangers résultant des opé­
rations militaires. (J. MIBIMANOFF-CÏÏILTKME)

Vides BEVUE Belge de Droit International, 
1972, p. 101



V
OPERAgOES NAVAIS

International Law and contemporary naval opera­
tions. (D.P. O'CONNELL)

Vide: BRITISH (The) Year Book of International 
Law, 1970, p. 19



QPEHAÇOES DE PAZ

OperaçSes da paz das NaçSes Unidas (António 
da Costa LOBO)

Vidas BOLETIM de Informação, 1970, p. 21
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V  ________________

OPERA.ÇÔES SOBRE 0 MERCADO LIVRE

The open m arket p o l i c y  p r o c e s s .  

( P e t e r  M. KEIR).

V id . BULLETIN, F e d e r a l R e s e r v e , 1963 

p s .  1359»



OPERADORES LINEARES

Operadores lineares. 
(A. Amaro de MATOS)

Vides ANAIS do Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras, 1962, vol.XXX,



It OPERAE it

(Sucessão nas ...do liberto)

La successions dei "liberi patroni" 
ne&le opere dei liber ti - ---

Vid. "Studia e.t Documenta Historiae 
et Iuris",1945,fasc.1-2,pag.237.



U -----------

"OPERAE"

Le conseguenze della morte del 1 conductor ©pe­
ranum' sul rapporto di lavoro.
(Nicola PALAZZQLO).

Vide: STUDIA et Documenta Historia et Iuris,
ps. 284
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La formation de la conscience de classe et de 
l'esprit révolutionnaire dans la classe ouvrière. 
(Alain BABEÈREj______________________________

Vid. ÉTUDES d'Économie Politique et Sociale a la 
mémoire de Eugène Duthoit, ps. 128
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OPERARIADO

O moderno direito constitucional operário, 
(javert de Sousa UMA.).

Vide: REVISTA Forense, 1955»vol.159, ps. 43.



QPBHAPiLâDÜy

Bvoluzione storica e recenti tendenze delle 

forze di lavoro in Italia. (G. de MEQ)

V id e : GŒOKl'îAIE d e g l i  E co n o m isti e A n n a li di 
Econom ia, 1969 , p . 409
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QPERiÍRIO

À paz-

SAIAZAR (Oliveira)
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OPEBJÎRIQS-______________

Les disparités de salaires entre qualifications 
et le comportement des travailleurs manuels dans 
la répartition. (Jacques LECAILLON)___________

Vidy REVUE Economique, 1957, ps. 799
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ouvrier
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OPINIÃO

Application d ’une méthode psychologi­
que a l ’analyse, des opinions (B. Lahy)

Vid. BULLETIN Int. des Sciences Socia­
les ,1950,pag. 366.



\u
*

OPINIÃO

Informação e opinião. (Luís CASTELO)

Vide : 3R0TÉRIA, 1970, p. 435



t
/ OPINIÃO DOMINANTE

Der Begriff der "herrschenden Meinung" in der 
Rechtsdogmatik. (Roman SCHNUR).

Yide: "FESTGABE FÜR ERNST FORBTHOFF ZOM 65. GE­
BURTSTAG", p. 43-
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OPINIÃO PÚBLICA
Í È _

La opinión pública
-i____________________________________________
Vid, RAZON Y FE,vol. 145,1952,pg. 113.



OPINIÃO. PÚBLICA

La opinion publica al serv i d o  dei B ien 
Común (Ortia y Estrada)______ __________

Vid. RECONQUISTA,1950fpag. 83 ^



OPINIÃO PÚBLICA

Public opinion and Propaganda
(L. Doob)

Vid. POLITICO (II),1950,n. l,pag. 89



OPINIÃO PÚBLICA

Vid. SCIENCE (La) Politique Contempo­
raine, chapitre II; Partis, groupes 
et opinion publique (France, États- 
Unis et Grande-Bretagne).



OPINIÃO PÚBLICA

ur*d- 3oci'ucy
(.!• uolds (iliolclu)

Vid. WESTEBN (Tue) Pol. Quart0z*ly, vol, 
7 , 1954, pgé 401.

>!£*)'/



QPTWT^O PÚBLICA _

La e struc iu ra  ju r íd ic a  de la  opinion  

públ 1 ca __(J.M. -DÍEZ-ALEGBXA)

Vid. RAZÔN y Fe, 1955, p . 229. _______



.OPINIÃO. PÚBLICA

Vid. SAUVY (Alfred)., L»opinion publi­
que .



OPINIÃO PÚBLICA

Verso una teoria liberal© dell’opinions
pubblic a__ (K. Popner)____________
Vid, POLITICO (II), 1955, p,_181.



5
OP IKE Aß PIÎBLICA

Opinion publique et relations interna­
tionales. (P. Ruys)

Vid. BULLETIN de l'Institut de Recher­
ches Économiques et Sociales, 1954, 
pag. 627



OPINIÃO PÚBLICA

Les recherches sur l'opinion publique.

Vid. BULLETIN International des Scien­
ces Sociales, 1953, vol. V f ps. 495



OPUJIÏO PÜBLICA

;ive of poliiical

theoiy. (David W. MINAR)

Vid,. HESTEEH (The) Political Quarterly. 1960f



OPINIÃO PÚBLICA

Opinión pública j política exterior, 
(juan BENETTO)

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos, 1961, n° 117- 
118, ps. 183



OPINIÃO PUBLICA

La opinion pública, fenómeno social. 
(Luis González Seara)

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos* 1964, 
ps. 41, n.e 134



OPINlÆû PUBLICA

Irish Religious Opinion on the American.Civil
War.
(James M. Hemon)

Yid. CATHOLIC (The) Historical Review, I964,



op usriso  PUBLICA

L ' i s t i t u t o  d e l l 'I g m a  e i l  p ro ce sa o . d i  form a-zio 

ne. d e l l ’ o p in io n e  p u b L lie a  n e i  p a e s i  musulm ani 

(R. RAINERO)

V ia .  POLÍTICO (IL )  -  r iid -sta . d i  a c ie n z e . p o ü -  

t i c h e  -  19 6 3, p s , 80

nr



OPINIÄQ PUBLICA

Bpinián pública y defensa nacional 
(Jüan EENEYTQ)



OPINIÃO PUBLICA

Réflexions sur les sondages d'opinion. 
(Madeleine GRAWITZ).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1965, ps. 45» Chronique.



OPINIÃO PÚBLICA

A opnião pública e a democracia liberal. 
(Mario Artur PANSARLI).

Vide: REVISTA Forense, 1958, vol. 179, ps. 71



OPINIÃO PUBLICA

A opinião pública internacional 
(lí. Veiga-BEIHIZ).

Vide: 3R0TER1A, 1965, na1-2, ps



OPIIHAO PUBLICA

Öffentlichkeitsarbeit der regierung im rechts-

Vide: LEIENER (Walter)
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OPINIÃO PÚBLICA

Strukturwandel der Öffentlichkeit.

Vides HABERMAS (Jürgen)



O P i m O  PUBLICA

Os católicos e a opinião pública 
(Antonio BARBOSA)

Vide: ESTUDOS, I966, ps. J12



ÜFENISO PUBLICA

Opinião Publica e Informação 
(Victor Vera LOPES)

Vide: BROTERIA, 1966, ps. 197



OPINIÃO PÚBLICA

Öffentliche Meinung und parlamentarische Ents­
cheidung.

Vide: MODERNE (Die) Demokratie und ihr Recht,



OPINISO PÜBLXCA

Les groupes patronaux et l'opinion. 
(J. MBÏKADD)

Vides POLIÏICO (il) - Rivista di Scienze 
Politiche, 1966, p. 415.



OPINIÃO PÖBLICA

Ricerca sulla formazione delia "Opinione Pú­

blica".
(Alfred McClung)

Vide* AMALI delia Pacoltà di Macerata, I960, 
vol. XXIV, p. 55.



OPINIÃO PÚBLICA

Informei<5n, opinión pública y Médios de Comu- 
nicaciún Social.

Vides RâZONyFe, 1970, p. 563



3>-
OPINIÃO PÚBLICA 

OpiniSo pública.

Vide» INFORMAÇÃO, Cultura Popular, Turismo,
1970, N.e 3, p . 189

7v<»J



OPINIÃO PUBLICA

A ciência e. os meios de comunicação-de massa.

Vide: KRIEGHBAUM, Hillier



M ___________________________
OPINIÃO PÚBLICA

Lfeios de comunicação de massa



b
' OPINIÃO PUBLICA

Democracia e opiniSo pública (Antdnio SÉRGIO)

Vide: SEARA Nova, 1971» N»o 1506, p. contraca­
pa



OPINIÃO PÚBLICA

Los efectos de los médios de masas y la opinion 
pública.

Vides INFORMAÇÃO, Cultura Popular, Turismo,



0PI1TIÃ0 PÚBLICA

Direcção de consciência piíblica (Hx de FBEITAS)

Vide: EROTBRIA, 1971, p. 746



OPINIÃO PUBLICA

Processo de comunicação: IV - Opinião pública. 
(Oliveira e CASTRO).

Vide: INFORMAÇÃO, Cultura Popular, Turismo,1972, 
l, P. 7



OPINIÃO PÚBLICA

Los organos de opinion publica. 
(Liselotte HINZ).

Vide: CAPITAL monopolista y sociedad antorita



OPIHllQ PÚBLICA

/

Prolegomena zum Begriff der öffentlichen Mei­
nung .
(Herbert KRAUS).

Vides FESTSCHRIFT Franz von Liszt zum 60. Ge­
burtstage, p. 148.



OPINIÃO PÚBLICA
ï }

Storia e critica dali'opinione pubblica.

Vide: HABERMAS, Jlirgen



OPINIÃO PÚBLICA

Manipulation der Meinungsbildung.

Vide: ZOLL, Ralf (Herg.)



OPINIÃO PUBLICA

La opiniún pública y el poder político 

(Miguel Angel MEOINA MUNDZ)

Vide: REVISTA de Estúdios Politicos,

1 9 7 4 ,  p.  193



y OPINIÃO PUBLICA INTERNACIONAL

A opinião pública internacional. 
(M. Veiga-HEIRIZ).

Vide: EROTERIA, I965, nfll-2, ps. 80
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"OPINIONES"

I "Librl Opiinuffl” di ülpiano.

Vide: SANTALUCIA, Bemardo
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■&YO

^  (Rteße&syi o it/  ClqnsUuußlZiAjco
q, . 4  d

U&CsYUòcu AJ o<uyn<)syvtUjOu ju x a o  .

3, s a ?





Ö J u c
/ /  ’ 

qfcdi'icù /i'ixzst c â- t-oQ-f̂ eJ 4*ü C(<2u o c



C  Q j v l o ........ .....
£  û jV J M Y Y L  CL 'S  G 

Ji&cÿue, cxjmfò^jratixiUrats;

% L  3 L L J :  ._



C M lo: )J7



up 10
C ^ -n p y t^ n e, >0 iL u  ^  exjoovisoLou c& y i 

^ t̂ €yyiyOL/OL' j/ v i t&ft/wotxuxi/YiAxJl. oL eJs. - .

<̂ iitci- (fj trirLo-txZ' oit. @e/LeeJLer S ^ tco .- 

/YX/CUoU) rixioß̂  'rruk/iAxy oUs fu^o.

V 3 .  "





y
"OPORTEKE"

Intomo ai bonae fidei iudicia.

Vides CARCATERRA (Antonio)



V ^
1

"OPOHTEEE"

Vjdes ZEITSCHRIFT der Savigny-Stif tung für 
Bechtsgeschichte, I965, LXZXIIJBand, 
ps. 211. (Romaniàtische Abteilung)Î_____



3
OK)RTEEE

Oportere und ius civile 
(Max KASER)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte, 1966 Romanistisehe Abtei­
lung, ps. 1



OPORTÜNIDADE

Begriff, Grundlagen und Verwirklichung des Lega­
litätsprinzips und des Opportunitätsprinzips,

Vid. HEYDEN, Frank



OPORTUNIDADE
l

Die Grenzen des Opportunitätsprinzips im heu­
tigen deutschen Polizeirecht.

Vide: SCHMATZ (Hans Peter)
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oposiglo

Die Opposition in der parlamentarischen Demokratie 
(Hans PETERS) __________

Vid. ÖSTERREICHISCHES Zeitschrift für Öffentliches 
Recht, I960, Band X, ps. 424



Natura e funzioni dell'opposizione nell'ordina- 
mento costituzionale italiano.
(Lelio BASSO)_______  _  - ________

Vid. COI IITATO llazionale per la Celebrazione del 
Décennale della Promulgazione della Costituzione, 
vol. II, ps. 373



OPOSIÇÃO

A ilegalidade da divida exequenda como funda- •] 
mento de oposição ao processo de execuc®$ > fis­
cal.

Vides BOL. da Direcçao-Geral das Contribuições 
e Impostos - Ciência e Técnica Fiscal, 
n9 100, 1967» págs. I65



OPOSIÇÃO

7-

En torno a una teoria de la oposición en el 
sistema democrático-liberal (juan FERRANDO Bâ- 
DÍA)

Vide; REVISTA de Estúdios Políticos, 1970} 

P. 19, N.a 173



OPOSIÇÃO
s

Germany: The Vanishing Opposition.

Vide: KIRCHHEIMER, Otto - Politics, Law and 
Social Change, p. 519.



<?

OPOSIÇÃO

Le rôle de l'opposition: fécond ou stérile? 

(Andrew 3. P1ILN0R et Mark N. FRANKLIN)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 75 

(847), 1973, p. 1

F.4.4.9



OPOSIÇÃO

Some reflections on the role of a political 
opposition in New Nations.

Vide: APTER, David E. - Some conceptual ap­
proaches to the study of modernization,

p. 72.



OPOSIÇÃO

A unidade de oposição à ditadura.

Vide* MARQUES, A. H. de Oliveira



OPOSIÇÃO

Opposition and Information (Hans-Peter SCHNEI­

DER)

Vide: ARCHIV des Offentl. Rechts, £9_, 1974, p.

628



OPOSIÇflO

Why natural- scientists are a problem for the 
CPSU. (Peter KNEEIM)

Vide: BRITISH Tournai of Political Science,

8 1978 Part. 2, p. 177



Oposição de interesses
^Lowe. d'-wiïexetâv pxx, c o v i u m j-i 
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° ^ L . ^ 3 f c  ^ta/vXí^cÊA/L', hÀAftòtcu 
(ÍÒccl-j cíotlxwuxic/ 6/ î uoXüitx.», J-9.J9, p^j- 3$$



V
OPOSIÇÃO DE JULGADOS

Der Ausgleich divergierender Entscheidungen 
in der oberen Gerichtsbarkeit.
Eine prozessrechtliche Studie insbesondere zur

Yidei HANACK (Ernst-Walter)
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OPOSIÇÃO DE TERCEIRO

Situación y posibilidades dei tercero 
en el Derecho procesal civil. 
(J.M.Palxó)________________________

¥id. REVISTA Juridica de Cataluría,1955, 
pag. 214



OPOSIÇÃO DE TERCEIRO

Appuntí. in tema dl oposizbne di terzo 
(_G>—BexietAlnj________________  ____

Vid. RIVISTA Trimestrale _di Diritto e 
Procedura Civile,1950,pag. 402.



OPOSIÇÃO DE TERCEIRO,

La Oposición de Tercero a l a . Sentencia_ 
y a la Ejecucioii en el Der echo Espaßol

Vid. REVISTA DE Derecho PrI'rado,lS50, 
pag. 326, _______ ___



_  QPQSiglQ DE IEBCEIBQ..

Lite fra .pret.endenti ed estromissio-
ne dell'obbligato. ___
(Eerdinando .LEZ2EfiI.NI)..

Yid. RIVISIA Trimestrala di Liritta.- 
e Procedura Civile, 1963, ps. 1393-



OPOSIÇÃO DE TERCEIRO (recurso extraordinário)

L'opposione di terzo ex. axt. 404 ss. c.p.c.. 
(Angelo GUALANDl)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce- 
dura Civil, 1963, ns. 4, ps. 1804.



OPOSIÇÃO DE TEECEIED(EXECUÇÃO)

Tercería de dominio - Falta de título. 
(Francisco R. VALCARCE).

Vid. REVISTA de Derecho Procesal, 1958, ps.
585.



OPOSIÇÃO DE TERCEIRO

La terceria y la oposicion de tercero. 
(Ricardo ALVAREZ ABÜNDAKCIA).

Vides REVISTA de Derecho Privado, 1963, ps. 
436
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OPOSIÇÃO DE TERCEIRO (Legitimidade)

Legittimazione all'opposizione di terzo. 
(F. CARMELUTTl).

Videl RIVTSTA di Diritto Processuale, 1946, 
l*-~parte II, ps. 48.--------



OPOSIÇÃO DE TERCEIRO (PROC.CIVIL)

L'opposizipne rrdinaria dei terzo nel sistema 
dei mezzi di impugnazione.

Vide: FABBRINI, Giovanni



OPOSIÇÃO DE TERCEIROS (PROC.CIVIL)

Opposizione di terzo ordinaria.

Vides PISAM, Andrea Proto



- ~ © i p o ^ ç a o  ò i  Xm m v/005
A  JL

à\ dofòSfa) w ^ - o m a x j o Sji 
ò j v íÂ x,, )<\V^ a/v\*> x\i> ^cv^,. ) T o ; jpcutr
hRSJxwÒ- <X, \



y í #  à i ç a * ... .

de afoÆliïi, y?yï r
, f



OPOSIÇOES (Proc, civil)

La suspension del juicio ejecutivo.

Vides PÉREZ GORDO, Alfonso
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jóa<jj/*93,___________________________



OPPOSITIO TESTII

Aspetti della formazione storica della 
oppositio testis nel processo cananico. 
(Fernando DELLA ROCCSA).
Vide: STUDI DI STORIA E DIAITTO IN ONO- 

RE DI 1RRIG0 SOL MI, !rol. II, pags



I
OPTIMiaíO

Pessimismo e optimismo em conflito (Berhhaxd 
HKRINO)

Vi$e t THEOLOGICA. — Eevista de Ciências Sagra» 
das, p. 151, 1969



£ .ÔPTIMO. ECOW6MTCO

Quelques problèmes d ’optimum économique

Eid« CENTRE National de la Recherche
Scientifique. .
- Stratégie s et décisions Économiques.
-Études Théoriques et Applications _ 
_aux Entreprises,



ÖPTIMO ECONÔMICO

Ottimo economico e ottimo matematico. 
(Giorgio LUNGHINl)

Vide: INDUSTRIA (L'). Rivista di Economia 

Politlca, (2), 1969, p. 159



OPTIMO PARETIANO

Some Bounds upon the Pareto Optimality of 
Group Behavior;
(Clem Tisdell)

Videt KYKLOS, 1966, p. 81.



OPTIMO DE PAEETO

Consideraciones sobre el óptimo de Pareto. 
(Eduardo L. SUAREZ GALINDO)

Vid. TRIMESTRE (El) Economico, 1963» ps. 351»
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/
OPUS DEI

’’Caminho" e a espiritualidade do Opus Dei 
(Pedro Rodrigues).

Vide: Lumen, 1966, ps. 559* 648 e 748



OPUS DEIy
Puissance et rayonnement de l'Opus Dei. 
(Jean-Pie LAPIBRRE).

Vides REVUE Politique et Parlementaire, 1965» 

nô 759» PS. 26



3

"OPUS DEI"

Q,u'est-ce que l'Opus Del? 
(Daniel AKTIGUES).

Vides ESPRIT, 1967, p. 707-



r~

OPUS DBI

L'Opus Dei.

Vide: HUMANISME, 1972, p. 56

*VUJ>



OPUS LOCATUM

In tema di opus locatum. 

(Luigi Amirante)

Vide« LABEOj I967, p. 49.



"OPIS MANU FACTUM"

L* actio a.gim.a pluviae "̂̂ endae

Vide ï SARGBNTI (. anlio)
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ORAGO

Da festa do orago.

Vid. LUMEN,1950,pag. 677
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cjuuiloíi oie/ <jò'U£'?vC'0 cÜ-Úvòí, 4^2.4, j> .̂ 5". .



I

ORALIDADE (JUDICIAL)

Betrachtungen ueber die Oeffentlichkeit und 
Muendlichkeit der Gerechtigkeitspflege.

Vide* FEUERBACH, Paul Johan Anselm von





M A A A l ^ j â l ^ , >f-ôLl * X Vll,



O n o J k A o A b

üruxí SL o

SlAvJXo-

UlÓL. ^jlAÀAÏÀ ^ Û N U A A J l ,
^C lé^ -  } §  D ,________________________ __ _____



J T
Û h œ & iâ jo A z

ühJoSL'

U i d t .  t o  < #

-  V*A---------------------------------



ô v x & * - à j x ó u .

(WO ^M)<OSLAA/>
SL Z G

,CXJOvX..________________ _

^ O N l M A J t ,  < U a O  ^  ̂
J ^ x _ .  __ ___________

- i 
o



' h

O M > ^ d o - d U . MX) ^SüXG$.

OAJUA/U, J I A M ,  AifiLi */*





JL - r________________Ö /U x£vcLad €-
^  ^ X & x à s x â x . __________________________

Al Mc. (W jJQx Í omaaasl,
i ^ x ---------- --------- ------——



( D  rcoX \zd^ O jàJ0

{O  fcYvO& .
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IS ORALIDADE
'S

L'oralita ed il processo civile moder­
no ____  __ _
(Sergio Costa)____________ _

Vid. RIVISTA di Diritto Processuale,



ORALIDADE

A oralidade e alguns problemas dela 
derivados. (Tito Arantes)

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados 
1957, ano 172, 42 Trim., pag. 267



ORALIDADE

Das sogenannt® Mündlichkeitsprinzip.
Geschichte einer Episode des Deutschen 
Zivilprozesses *

Vid. KIP (Hans-Gerhard)



.QMLIDADE.

A_oralidade e a apelação do nosso Processo Civil. 
(E. Lopes CARDOSO) _________________________

_yid.
201



n
ORALIDADE

A proposito di "oralitA" e di "testimonianza del_ 
la parte". (Ferdinando MAZZARELLA)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 
Civile, 1962, ps. 968



ORALIDADEK

Intervenção no debate sobre a oralidade 
e alguns problemas dela derivados. 
(Pedro Pitta)

4

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 
1957, ano 17«, 4 ê Trim., pag. 287



ORALIDADE

La celaridad y la oralidad en el Proceso Civil, 
(Mario ALZAMORA VALDEZ).

Vide: REVISTA de Derecho y Ciencias Politicas, 
1964 , p s .  209.



ORALIDADE

Valore attuale del principio di oralità. 
(Mauro CAPPELLETl).

Vides GIURISHtUDENSA Italiana, i960, parte IV, 
ps. 89



ORALIDADE

Qralità nel processo.

Vide: CALAIvIAíTDREI (Piero) - Opere Giuridiche 
a cura de ... ps. 450.



U ORALIDADE

"Antipositivismo" e "oralita" del giudizio in 
un recente libro.
(Luigi MONTESANO)

Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce­
dura Civile, 1966, 1480.
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ORALIDADE

La pubblicità e 1'oralità dei dibattimento 
penale.
(Carlo MASSA)

Vides AKNALI delia Ilniversità di Macerata, 
1961, ps. I27.



ORALIDADE

Valore attuale dei principio di oralità. 
(Mauro Cappelletti)

Vide: ANNALI delia Pacoltà di Macerata, I960» 
vol. XXIV, p. 147*



OEALIDADE

La testimonianza delia parte nel sistema deli 
oralità.

Vid. CAPPELLETTI, Mauro



OEALIDADE

Processo oral.

Vide» PROCESSO ORAL



ÛRALIDADE

Die Funktion der mündlichen Verhandlung im Zi­
vilprozess und im Strafprozess.

Vide: FEZER, Gerhard



QBALIDADE

Processo civile e giustizia sociale.

Vide: DENTI, Vittorio



ORAKLDADE (Processo Civil)

L'oralitâ nelle riforme del processo civile. 
(Vittorio DüNTl)

Vides BIVISÏA di Diritto Processuale, 1970,



OÏÏALIBADE (PHOC.CIVIL)

Procédure orale et procédure écrite. Oral and 
written procédure in civil litigation.

Vide: CAPPELLETTI, Mauro



ORALIDADE NO PROCESSO CIVIL ITALIANO

Giustizia • società.

Vida» CAPPELLETTI, I-iauro
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"ORATIO SEVERI"
l

L ’estensipne dell'"oratio Sever!" al 
curatore del furioso (S* Solazzi)

Vid. STUDIA et Doc. Hist, et Iuris, 
1950,pag. 269.



" ORATIO DE TESTAMENTIS TRANS­
MARIN I S "

/Reflexions sur l ’oratia de testamentis 
tr ansmar in is de - JM». ComeXius- Fronta -.

Vid» MÉLANGES dédiés a M. Le Profes­
seur Joseph. Magnol __________



"ORATIO DE TESTAMENTIS TRANSMARINIS"

Réflexions sur l'oratio de testaraentis trans- 
marinis de M. Cornélius Fronto.
(A. BRIMO).

Vide: MÉLANGES dédiés A.M. le professeur Jo­
seph Magnol, p. 21.
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ORATÓRIA FORENSE 

Oratória Forense 

Vid. MAJADA (arturo)
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ORATÓRIOS DOMÉSTICOS

Instructio S.C. de sacramentis. 
(C. ZERRÂ).

Vides MONITOR Ecclesiasticus, 1949» ps. 70.



ORATÓRIOS DOMÉSTICOS

De implorando indulto privati oratorii eius- 
que extensionum.
(c. zerba;.

Vides MONITOR Ecclesiasticus, 1950» ps. 35*



"OKBI"

Sobre el destino dei "Ius Liberorum" en el 
tardo derecho romano Occidental.

Vide« SAMPER, Francisco
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tÿUO, J J  SJ, pÁcj^o -





s, & £ o w v \£a /lÍ/o

V  G^jywdcymvvd^ K  

b *  OW\tiV) . Q l ^ W W ^ .









i l l  ß c a  tnxiUL 1  ! i / ú / \ J t i Ú A e i w n  j i i  i M a ^ u A



^  Ö^jca^yieoOs/xr

budcj&t d e /  JJ25' amu bierfLCub-
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ORÇAMENTO

Nouveaux aspects du tableau économique: la 
bourse et le budget en tant que "filtres" é 
nomiques.
(Henry LAUBENBURGER).
Vide : MÉLANGES dédiés à M. le Professeur 

HENRI TRUCHY, p. 190.
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QRÇAIuENTQ

Le Budget et le Financement dn Plan

Vid. REVUE de Science et de Legisla­

tion Financières,1947,psg.147.



QRÇAMENTO

La Responsabilité des-Administrateurs 
devant.la Cour de Discipline Budgetaire

VicL. .REVUE de Science et de Legislaticri 
Finanbières,1949,pag.115. .



OS Ç AMEN TO

Fondement Êc onomiques et Sociaux des 
principes budgétaires

Vid. REVUE de Science et de Legisla­
tion Financières,1949,pag. 406.



ORÇAMENTO

L ’influence du. Budget de l ’État, sue la
/ /répartition des .revenus reels

Vid. MÉLANGES -dédiés a M. ..le Profes-. 
seu r Joseph Magnol. _ ____-_____



ORÇAMENTO_____________

[La Budget dane le cadre de 1 'Économie 
Nat louai a______________________________

jVid» BUDGET (Le) dans le cadre de l'Éco 
nomie Nationale.



ORÇAMENTO
—

Prinçipes_ et limites d’une,refprme d e 
la presentation du_ budget des dépenses

Vld. REFUE Politique et Parlementaire, 
1951,pag. 16.___________________



ORÇAMENTO

Teoria e Legislação Orçamental 
Mendes da Conceição)__

Vid. GAZETA dos Advogados da Relação 
de Luanda, 1948,pag. 100



ORÇAMENTOí y

Government Finance in a Stable and 
Growing Economy _________ :___

Vid. ANNALS (The) of the Amer. Acad, of 
Pol. and Social Science,1949,November.



ORÇAMENDO

Lladaptation du budget à la structure 
de l'économie (JK. Krier) .

Vid. REVUE de Scien. et de Leg. Finan­
cières ,1950,pag. 455.



ORÇAMENTO

*-E£ec tos.e conomic os del pre.supuas.to _ 
equilibrado (R. Rwmía de Gap)______

Vid. ANALES de Economia,1950,pag. 7 3 .



ORÇAMENTO

L'Évolution de la notion de budget 
(Bourges-Maunoury)___

Vid. PROBLÈMES de Politique Économique 
Internationale,pag. 131.



ORÇAMENTO

Bilancio econonico nazionale e hilan- 
cio nazionale (G..Stammati)

Vid. RIVISTA dè Dir. Finan. e Scienza 
delle Finanze,1949,pag. 48.



ORÇAMENTO

Vid. ESTRUCTURA dei Presupuesto y 
Clasiflcación de las Cuentas dei 
Estado. ________________



ORÇAMENTO

Vld. FINANCES Portugaises - Abrégé düi 
mécanisme juridique essentiel du Bud­
get et du compte général de l'État.



ORQAMENTO

II bilancio dello Stato (Commento all' 
articolo 81 della Costituzione)._
(M_. R u in i ) __________________________
-------------------------------------------—
Vid. RIVISTA di Pol. Economica, 1951, 
pag. 621._______________________ _ __ .



ORÇAMENTO

Vid. ÉTUDES de Finances Publique 
Reforme Budgétaire". _____



ORÇAMENTO

Le budget en Angleterre 
(A. Le Henaf)__

Vid. REVUE Fol. et Parlementaire,1954, 
p. 289._____________________ __________



T - M ORÇAMENTO

Le budget, programme de travail du gou 
verraient (H. Mat ton) ----------------

Vid. REVUE Int« des Seien. Administrât!* 
ves£ 1954, pg. 9.--- -----



0RCAMS1TT0

Government Budgeting.

Vid. BURKHEAD (Jesse)



ORCãííSNTQ7

Duevas orientaciones de las cuentas 
pública a (Del-presupuestc liberal al 
presupussto kaynesiano)^—

Vid. Ravis ta de la Fa culta d- de Der echo 

do Mexico, 1955, tomo V, n.® 19, pag.



ORÇAMENTO

Sull'impoatazione dei bilancio statale 
(A . Conf alon ieri ) ------------ --------_
Vld. RIVISTA dl Dir..



?*■ ORÇJÛÎSN'TO

Problèmes d ’actualité budgétaire et 
fiscale en Allemagne occidentale.
(F* lïeumark)

---------------- .-------- ----- -------------

Yid. REVUE de Science et de Législa­
tion Financières, 1955, pag. 502



ORÇAMENTO

Budget et Const!tution. 
(Andre COCATRE-ZILGIEE)

Vid. REVUE Politique_et Parlementaire^- 
1958, 3-4, ps. 340



n .......................
^  ORÇAMENTO

I I  b i la n c io  ed i l  sistema f in a n z ia r io  

d e l l 'U .R .S .S .

(Jenny G r iz io t t i  KRETSCHMANN)

V id . RIVISTA di D ir i t t o  F inanz ia rio  e 

Scienza d e l le  Finanze, 1952, parte I, 
p s . 234



ORÇAMENTO

The balanced budget. (Jesse BURKHEAD)

V id . QUARTERLY (The) Journal o f  Econo­

mics, 1954, ps . 191 _______________________



ORÇAMENTO

Actualidade das regras orçamentais 

(Pedro Soares MARTINEZ)

Vid. JORNAL do Foro, 1956, Ano 20,



ORÇAMENTO

Técnica dei B i lan c io  e con tro llo  d e l ia  

Einanza Pubblica*

Vi d. COZZ1 (S i l v io )



QRÇÀUSNTO

La périodicité du budget.
(E. Vesailier)

Vid. atjWAT.ES Juridiques, Politiques, 
économiques et Sociales, 1956, pag.273



ORÇAMENTO

Evolution du droit budgétaire français. 
(André Cocâtre-Zilgien)

Vid»_ REVUE Internationale des Sciences 
Administratives, 1959, ps. 270



ORÇAMENTO

.Pouvoir financier et pouvoir politique 
(Louis CARTOU)_______

. Vid. REVUE du Droit Public -üt-de- la 
Scien. Polit, en France et a l’Étranger 
1957, ps. 256







Bilancio e tesoreria. 
(Cario AHSLLl)__

Vid. BIYISTA di_Diritto. Finanzi.ario e. Scienza. del 
le Finanze. 1956f parte I. ps. 294 .



ORÇÀHENIK)

La réforme des institutions budgétaires françai­
ses. (j. mqrahge)____________

Yia. REVUL de Science Financière, 1956, p s . 644



ORÇAi-ÏJIiTO

JPressione fiscale e situazione del bilancio.

'<!ic . RIYISTA di Diritto Pinanziarip e Scienza dei 
le Finanze, 1957. parte lf ps. 355_



ORÇAMEHTO

_L bilanci sta,tal 1 nsi Paftsi HpII^
.nomica (Struttura e disciplina giuriãico-c os t i— 
tuzionale) ____________ ____________

-BXL4KCI —(x). statali nei_.Eaesi_d.ella Comurti- 
tà Economica Europea.



Fonds de régularisation des budgets et fonds 
d'égalisation des (laurice î;.ASOTT\i)

Vid» ..FEiMCES Publiques, Stabilité Financière
Intérieure et Balance des



% - -------------------------------------
ORGMEHSQ

En tomo a la naturaleza juridica de la ley de
presupuesto _____________ _________________

(Carlos H. GIULIANI FONROüGE)

Vid. LECCIQÏÏES y Ensayos, 1958, n2 7, ps. 79



ORÇAMENTO

IntroauçSo ao Estudo do Orçamento Na­
cional.______________ :________

-Vid*. SANTOS (He m e  a Augusto dos)





OR^AMENTO

Budget Management.
Report of the Workshop on Problems of Budgetary 
Classification and Management.

Vid. BUDGET Management.
Report of the Workshop on Problems of Budgetary- 
Classification and Management.



ORÇAHENTO

Comptabilité publique et exécution du budget.

Vid. COMPTABILITÉ publique et exécution du bud­
get.



ORÇAiIENTO

Structure des Budgets et Classification des Comp­
tes Publics,

Vid. STRUCTURE des Budgets et Classification des 
Comptes Publics.



Il bilancio dello stato in Gran Bretagna.

Vid. ETtflSIâ di Politica Economies, I960, ps, 
907_______________________________________



ORÇAMEHTO

Budgetary projections in the framework of econo­
mic projections and their adaptations.

(Gerhard COM)

Vid. PUBLIC Finance - Finances publiques, 1962, 

ps. 5 .



'° i > -  _____ ;
ORÇAMERTQ

Budget et politique economique le budget français 
1959. (e . vessillier)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1959, 
ps. 15



ORÇMENŒÜ

Etude Comparative des Structures Budgetaires Bri­
tanniques et Françaises.
(V. ROUQUET LA GARRIGUE)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1956, 
ps. 349



ORÇAlîEl'JTO

La planification budgétaire dans le cadre de la 
planification économique en régime socialiste, 
(jerzy LUBOWICKl)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1962, 
ps. 43



ORÇAM

Verso una riforma della técnica di presentazione

del tálancio

Vid. PJVISTA di Politica Económica, I960, ps. 

805________________________________________



(e> ----------------- _
ORÇMEÏÏTO

The Integration of the Budget and the Develop­
ment Plan with special Reference to the Spanish 
situation, (u.K. HICKS)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1962, 
ps. 120



OEÇAMEffiK)

Le Budget, expression de la volonté politique en 
Allemagne. (Paul SE2Œ)

Vid. PUBLIC Finance - Finances Publiques, 1962, 
ps. 156



ORQAMENTO

A Netherlands Report on Budgetär:/ Reform. 
(Bernard SCHENDSTOK)

Vid. RUBLIC Finance - Finances Puhliques, 1962,
ps. 335



0R5AMENT0

Osservazioni sulla "Legge del bilancio" 
(Vincenzo SICA)

Vid. STUBI in onore di Achille Donato Giannini, 
ps. 827



ORCAMEHTO

A proposito dell'effettivo rispetto di alcuni 
principi del bilancio dello Stato.
(Armando GIORGETTl)

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 
delle Finanze, 1959, ps. 128 da parte I



ORÇAMENTO...

Considérations sur l e  budget 

(A._ E0B2INA).

V id . REVUE In te rn a t io n a le  des Scien­

ces A dm in istra tives , 1962, ps. 133.



0RÇAMEN10

De la discussion budgétaire classique 
a l'essai de nouvelles procédures, 
(J.PETOT).

Vid. REVUE de Science Financière,. 
1958, n Q .2r ps. 299.



ORÇAMENTO ...........

Eilancio dello stato e spese pubb liehe« 
(A. DENI).._________________________

Tld. ARCHIVIO .Finanziario,. 1956, 
vol. V, ps. 77. — .—



QfíÇAI-IENTQ

Limit! CDstituzLionali alla ..legge di
oilanc lo .__________________________
(G. TAKNITfPO)- .

Via. AßCüIVIO Finan^iario, I960 , 
vol. IX, ps. 142.



ORÇAMEÏÏIQ

La pariodicita del "bilancio pubblico.

Vid. AHCHIVIQ Finanziario, 1956 , 
vol. Y, ps. 206.---



ORÇAMENTO

Jia.riforraa struttnrale dei bilancio delle 
S.tato.

Yid. VITA Italiana (Documenti e informazioni)



ORÇAMENTO

"Natureza Jurídica do
Trabalho para a licenciatura.

Fernanda Pereira Noronha



ORÇAMENTO

Las tendências actuales en las reformas presu- 
puestarias.
(Alberto Marcelo FRANGI).__________

Vid. CIÊNCIAS Administrativas - Facultad de 
Ciências Económicas, 1965, nQ. 15, ps. 5-



ORÇAMENTO.

El abandono sistemático dei principio dei equi 
librio dei presupuesto y su implicância en el 
proceso económico y financiero de la lación. 
(Mateo MUFMAM).

Vid. BROTERIA, 1964, ps. 35, n®. 16.



ORÇAMENTO

in
s'

Il bilancio nella moderna finanza funzionale 
e il suo controllo.
(Celestino ARENA).

Vide: STTIDI in onore di Gaetano Zingali, I965, 
I vol., ps. 37*

A



ORÇAMENTO

Elaboração orçamentária e constituição. 
(José DUARTE).

Vide: REVISTA Forense, 1959»vol. 184, ps



ORCAMENTO

Das Budgetrecht und die Lehre von den formel- 
len. Gesetzen.
(Georg PfiAZAK).

Vide: ARCHIV für Öffentliches Recht, 1887, 
vol. 2, ps. 441*



\ y

ORÇAMENTO

Il piano finanziario. 
(A. TAUTSCïïER).

Vides AHCHIVIO Finanziario, 1953, vol. III, 
ps. 189.



OHGAMENTO

Zur Lehre vom Budgetrecht. 
(LABAND).

Vide: ARCHIV für öffentliches Recht, 1886, 
vol. 1, ps. 172.



ORÇALÎENTO

Perplessità e riserve sulla riforma dei bilan'
ci. __
(Giuseppe ALPINO).

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 1964*



ORÇAMENTO

The budgetary system of the people's republic 

of China» A preliminary survey.

(Ching-wen KWANG).

Vide» PUBLIC Finance, 1963» ps. 253.



ORÇAÎŒNTO

Le pouvoir réglementaire en matière budgétai­

re.

(J.-M. COTTERET).

Vide: REVUE de Science Financière, 1963»

ps. 372.



ORÇAMEKTO

Le parlement et l'autorisation des dépenses 

publiques.

(G.-P. LASSALLE).

Vide: REVUE de Science Financière, 1963, 

ps. 580.



ORÇAMENTO

Preparación dei presupuesto.

(Augusto M. lilLIEDAL).

Vides ECONÓMICA -  Revista de la  Pacultad de 

Ciências Económicas, 1961, n2s. 27-28,



/i*

ORQAMENTO

Central governments; Cash deficits and surplu 

ses.
(Andrew H. GANTT,II).

Vide: REVIEW (THE) of Economics and Statis­

tics, 1963» PS. 34*



QHÇAMENTO

Les nouvelles techniques de préparation et d'â  

ménagement du budget en France.
(Paul QUESTIAUX).

Vide: BEVUE Internationale des Sciences Adminÿ 
tratives, I965, ps. 310



ORÇAMEHTO

Les nouvelles techniques de préparation et d'a- 
ménagenent du budget en U R S  S.
(M. I. P1SC0ÏI1Œ).

Vides REVUE Internationale des Sciences Adininis 
tratives, 1966, ps. 16



ORÇAMUM'O

Le plan économique du gouvernement et le budget 
(S. de Sant'Anna e SILVA).

Vide: REVUE Internationale des Sciences Adminia 
tratives, 1966, ps. 58.



ORÇAMENTO

Relazione tra Mlancio dello Stato e program­
ma economico.
(Vincenzo SICA).

Vide: STUDI in onore di Gaetano Zingali, vol. 
II, p. 587



ORÇAMENTO

Les prévisions budgétaires dans le cadre des 
prévisions économiques et leurs adaptations.

Vide: PREVISIONS (Les) budgétaires dans le 
cadre des prévisions économiques ...



ORÇAMENTO

Sistema giuridico dei bilancio e teeria eceno- 

mica.

(Gustavo INGROSSO).

Vide» RIVISTA di Diritt* Finanziario e Scien- 

za Delle Finanze, 1965» p s . 197*



ORÇAMENTO

El presupuesto en Italia: Problemas de 
Organisación Administrativa.
(Onorato SEFE)

Vide; DOCOMENTACIOR Administrativa, 1966, 
Abril, ne 100, ps. 239



ORÇAiJENTO

El principio clasico del "equilibrio .del 
presupuesto” y su evolucion ante las .modernas 
concepciones de la hacienda publica.
(Mateo KAUFMANN)

Vide: ECONOIIICA- Revista de la Facultad de 

ScienciasEconomicas, I965, 34, ps. 69



ORÇAïffiNTO/36

Les Doctrines Budgétaires d*Henri Lauferburger 
(Claude COLLIAPD)

Vides BEVUE de Science Financière, 1965» 
p. 40.



OB.ÇAMENTO

A Manual for Programme and Performance Budge­

ting.

Vide* MANUAL (a ) for Programme



ORÇAMENTO

La riforma dei bilancio statale(Nota bibliográ­
fica)
(R. ONOPRI)

Vides INDUSTRIA (L1) - Rivista di economia 
politica, 1965, p. 92.



ORÇAMEHTO

On the Reform of the State Budget in Italy. 
(Lionello Jona CELESIA)

Vides PUBLIC Finance, 1965, p. 595



)/»0
■' ORÇAMEWl'O

Los aspectos fundamentales del presupuesto 
en Francia.
(G. Pallez)

Vides DOClTMENTACIdN Administrativa, 1967, 
ns 110, p. 21.



fivl
ORÇAMENTO - TEMPO

Recherche comparative internationale sur 
les budgets temps (C. GOGUEL).

Vide: ETUDES et Conjoncture, 1966, n9 9,
p. 105.



ORQAMENTO
}hl

Budgetary Concepts: A Symposium.

Vide: REVIEW (The) of Economics and Statis­

tics, 1963, ns 2, p. 113.



ORÇAMENTO

La estructura del presupuesto francês: la 
presentacidn funcional y sus problemas. 
(G. Pallez)

Vide: DOCUMENTACION Administrativa, I967,



ORÇAMENTÜ

Government budgeting.

With special reference do India.

Vide: GUPTA (B.N.)



ORÇAMENTO

La struttura del bilancio dello Stato in Eran- 
cia. (Alberto Barettoni ARLERl).

Vide: RIVISTA di diritto finanziario e scienza 
delle finanze, 1966, pa. 216.



ORÇAMENTO

Il Mlaneio federaie e la politica congiuntura- 
le negli Stati Uniti. (Aldo CEIANCONE).

Yide: RIVISTA di diritto finanziario e scienza 
delle finanze, 19̂ 5» ps. 501.



ORÇAMENTO

El presupuesto para 1968.

Vide: PRESUPUESTO (El)...



ORÇAMENTO

Estructura presupuestaria. Orden de 1 de 
abril de 1967 y códigos de 27 enero de 1968.

Vide: ESTRUCTDRA Presupuestaria...



ORÇAMENTO

Il bilancio. Bello stato - belle regioni - de: 
comuni - belle province - degli enti pubblici 
istituzionali.

Vide » BUSCEMà (Salvatore)



ORÇAMENTO

L'influence du Budget de l'Etat sur la réparti 
tion des revenus réels.
(A. BARBEES).

Vide» MÉLANGES dédiés A.M. le professeur Jo­
seph Magnol, p. 1.



ORÇAMENTO
J5 I

El presupuesto espafíol: mecânica de su ela- 
boración.
(j.M. Guitián de Lucas)

Vide: DOCUMENTACXOH Administrativa, ns 123, 
1 9 6 8, p. 5 3.



ORÇAMERTO

El.sistema presupuestario gaiernamental.

Yide: BTJRKHEAD, Jesse



ORÇAMENTO

Modemizanion dei control de los presupuesto 
gubemativos.

Videi MODERNIZACION.de! Control de los..



ORÇAMENTO

II bilaneio de11o stato e la programmazione 
economica.

Tide: MARZANO, Cario



QRÇAMEHTQr

Political and Budgetary Constraints: Some Cha
racteristica and. Implications.____________
(P. P. HENDERSON).______________________

Vide» MARGOLIS, J. and GUITTON, H. - Public



ORÇAMKNTÛ

Problèmes budgétaires contemporains. La prévi' 
sion des recettes et les budgets de programme.

Yide: DUIJAND, Philippe et GREFFE, Xavier



ORÇAMENTO

Federal Budget Policy.

Vide: OTT, David J.



P 7
0R5AMENT0

Classical principles in modern government bud­
geting (C. A. MURuAY)

Vide: RKVUS Internationale des Sciences Adrainij 
tratives, 1970, p. 109



QBÇAMÏÏNTO

Effets de 1 ' infirma, tique et du 'budget-program­
me sur l'Administration publique (S. I. IVARb- 
SQN)

Vides SEVÜE Internationale des Sciences Admi­
nistratives, 197G, p. 115



ORÇAMENTO

Le budget de l'État.

Vide: RIVOLI, Jean



ORÇAMEIiTü

La rationalisation des choix budgétaires (Pa­
trick BKÉAUD et Guy BRAIBAJOT)

Vide: REVUE internationale des Science Adrainig 
tratives, 1970, p. 317





ORÇAMENTO

Fiscal policy, development planning, 
budgeting (Basheed 0# KHALID)

Vide:. STAFF Papers, I969, p» 55



y
GBÇAMEMTQX

La régionalisation du Budget (Y. PMTS)

Vides REVUS de Science Financière, 19685



ORÇAMENTO

E l p re s u p u e s to  moderno y  l a  G e re n c ia . 

(A lb e r to  M. FRANGI)

V id e ; CIÊNCIAS A d m in is tr a t iv a s ,  1971» K .5 35 > 

P . 7

V

«P«*/



ORÇAMENTO

Experimentos actuales en mat̂ eria presupuesta- 
ria.

Vide: CIÊNCIAS Administrativas, 1971» N.a 36,

p. 61



ORÇAMENTO

Politica fiscale e struttura dei bilanci pub- 
blici.

Vide: GALIMBERTI, Fabrizio



ORÇAMENTO

Relatório sobre orçamento, apresentado pelo 
Dr. Fernando Manuel Roque de Oliveira.

Vide; PORTUGAL - Direcção-Geral da Contabili­
dade Pública. Pesquisa de Novas Técnicas



ORÇAMENTO

Programraazione e Ml«mcio.

Vide: ONOFRI, Rino

ÍW.ll.



ÛRÇAIdENTO

Studies in Bude'eting.

Vide: STUDIES in Budgeting.



ORÇAMENTO

The budget and the distribution of national 
income.

Vides PUBLIC Finance, 1968, N.a 1-2



ORQAMENTO

Natura giuridica della legge del bilancio nel 
diritto spagnolo. (Eusöbio GONZALEZ GARCIA)

Vide: RIVISTA di Diritto Pinanziario e Scienza 
delle Finanze, 1968, p. 110



ORÇAMENTO

Welfare methodology and the aulti-hranoh bud­
get (John G. HEAD)

Vides PUBLIC Finance, 1968, p. 405



ORÇAMEETO

La réforme budgétaire de 1969 en République 
Fédérale d'Allemagne. (R. JBQUIER)

Vide: REVUE de Science Financière, 1970, p.
679



ORÇAMENTO

Le budget de l'état*

Vide: COTTERET, Jean-Marie et EMERI, Claude



ORÇAMENTO

The Problem of "Budgetary "Reform.

Vides HICKS, J. -R



ORÇAMENTO

La evolución del presupuesto por programa en 
América Latina.
(Antonio AMADO).

Vide: FINANZAS PUBLICAS - Terceras Jornadas,



ORÇAMENTO

Rezagos fiscales y desequilibrio presupuesta- 
rio.
(ïïoracio ARCE).

Vide: FIMANZAS PUBLICAS - Berceras Jomadas, 
p. 229.

<:\, •



ORÇAMENTO

Gontrol de legalidad y gestión del presupuesto 

nacional. Su práctica y los requerimientos fu­
turos deseales.
(Oscar J. CGLLAZO).

Vide: FINAiíZAS PUBLICAS - Terceras jornadas,

P. 25.



ORÇAMENTO

Modificações ao orçamento geral do Estado. 
(Elementos destinados a auxiliar a execução do 
Dec.-Lei n°. 54/72, de 15 de Fev.).

Vide: PORTUGAL - Dir.Geral Cont. Pub. Modifi­
cações ao orçamento geral do Estado ...



ORÇAMENTO

Pour une étude du système budgétaire français. 
(Marie-Christine KESSLER)

Vide: REVUE Française de Science Politique» 
1972, P. 26

*vr» J>



ORÇM/EENTQ

El presupuesto del estado. Introducciôn al de- 
recho presupuestario.

Vide: RODRIGUEZ BEREIJO, Alvaro



ORÇAMENTO

Funzioni e disciplina dei bilancio dello stato

Vide: AMATUCCI, Andréa



ORÇAMENTO

O orçamento como condicionante da administra- 
çSo financeira, (iberê GILSON)

Vide: REVISTA de Direito Administrativo* 1968,
22, p. 34



ORÇAMENTO

hÖffentlicher Haushalt und Wirtschaft.

Vide: FRIflUF, Karl Heinrich und Heinz WAGNER



ORÇAMENTO

El equilíbrio dei presupuesto.

Vide: KAUFMANIM, Mateo



ORQAMENTO

Budget concepts for economic analysis. Stu 
dies of government finance.

Tide: LEWIS, Jr., Wilfred



ORÇAMENTO

Le relazioni tra la programmazione economica 
ed il bilancio de11o Stato. (Rino ONOFRl)

Vides INDUSTRIA (L'). Rivista di Economia Po- 
litica, (1), 1970, p. 89

V. &.



m

ORÇAMENTO

Un budget d'un genre nouveau. (Björn MATHIAS- 
SON)

Vide: FINANCES Et Développement, k (3), 
1967, p. 209

F.t/. V-3 •



ORÇAMENTO
139

La riforma dei bilancio statale (seconda no­
ta bibliográfica). (R. ONOFRI)

Vide: INDUSTRIA (L'). Rivista diEconomia 
Politica,.(4), 1967, p. 362

F.U A/. *



190

ORÇAMENTO

O Orçamento e o desenvolvimento nacional. 
(Mareio Antônio INACARATO)

Vides REVISTA de Direito Adminisdradivo, 113 

1973, P. 30

F.V. V.Û.



ORÇAMENTO

Teoria y prática dei presupuesto-programa

Vide: DOCUMENTACION Administrativa, 155. 

1973, p. 97

K4.jf.ft.



ORÇAMENTO

Rationalisation des choix budgétaires.

Vide: AGARD, Jacques



ORÇAMENTO

Crisis del presupujesto tradicional.

Vide: LOZANO, J. M



OR!, AMEIMTQ

The two-way relationship between the budget and

economic variab1 es. (Arnold H. PACKER)_________

Vide: AMERICAN (The Economic Review, 5upl.,61 

(2), 1971, p. 139______________________________



ORÇAMENTOt f

Sistemas orçamentais integrados.

Vide.: MINISTÉRIO das Finanças. Dir.-Geral da

Contabilidade Publica. Sis.teraas orçamen­

tais integrados.

X**»



ORÇAMENTO

Sense and nonsense in budgetary policy. (A, R. 

PREST)

Wide: ECONOMIC (The) Zlournal, 78, 1968, p, 1

rj.u. o.



ORÇAMENTO

PREST, A. R. - Sense and nonsense in budgetary 

policy.

Vide: ECONOMIC (The) Journal, _78, 1968, p. 1



ORÇAMENTO

Das haushaltsrechtliche Bepackungsverbot.

S7ide: PGRTATIU5, Alexander von

%*»t»



OHÇAMENTO

El Proceso Presupuestario Fiscal Chileno.

Vide: PROCESO (El) Presupuestario Fiscal Chi-



ORÇAMENTO

Introduccion al derecho presupuestario

Vide: GONZALEZ GARCIA, Eusebio



ORQAMENTO

Zur Rechtsnatur des Haushaltsplanes. 
(Karl M. HETTLAGE).

Vides SGHIfE IDER Hans und Volkmar GOETZ (Hrsg) 
Im Dienst an Recht und Staat, p. 591»



ORÇAMENTO

L'efficacia della politica di bilancio.

Vide: CHIANCONE, Aldo



ORÇAMENTO

0 abandono do equilíbrio do orçamenta ordinário.

Vide: RIBEIRO, Jose Joaquim Teixeira



ORÇAMENTO

Limiti e forme della partecipazione del Govemo 
e del Parlamento nella formazione ed approvazio 
ne del bilancio.
(Paolo Giocoli NACCI).

Vide: STUD I in memoria di Carlo ESPOSITO, v. 1,
p. 465.

T .fJ  . v i f i



ORÇAMENTO

The power Gf the purse.

Vide: COOMBES, David (Ed.)



ORÇAMENTO

Budgeting.

Vide: WILDAV5KY, Aaron



ORÇAMENTO

II sistema di pianificazione, programmazione 

e bilancio (PPBS). (Cario CASAROSA)

Uide: RIUI3TA di Politica tconomica, 62. 1972, 

p. 725

r.i/t/.».



ORÇAMENTO

II sistema PPB (Planning-Programing-Budgeting 

(Cláudio CAPONI)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 58, 196B 

p. 1734



Q R C A fiE N T O

The politics of the budgetary process in en- 

glish local government. (Royston GREENWOOD, 

C. R. HININGS and Stewart RANSON)

Vide: POLITICAL Studies, 25, 1977, p. 25



ORÇAMENTO (Economicidade)

Zur Bestimmung der Grundsätze der Wirtschaftlich 
keit und der Sparsamkeit im öfftentlichen Haus- 
haltder Bundesrepublik Deutschland.

Vide: BIJECH, Mardin-Peter



ORÇAMENTO (Matéria legal e regulamento)

/
S

Le partage des compétences entre la loi et le 
règlement en matière financière*

Videt GtJIÈZE, Jean'-Luc
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ORÇAMENTO BRASILEIRO

Orçamenta brasileira.

Vid. VlAHá (Aziria)
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ORÇAMENTO DE CAPITAL

A Capital Budget Statement for U.S Government

Vide» COMIEZ (Maynard S.)



ORgAMENTO DE CAPITAL

Studies in Budgeting.

Yide; STUDIES in Budgeting



ORÇAMENTO DE PROGRAM

Studies in Budgeting.

Vide: STUDIES in Budgeting
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ORÇAMENTO CÍCLICO

Fonds de régularisation des budgets et fonds 
d'égalisation des changes.
(Maurice MASOIN)

Vid. FINANCES Publiques, 1954, ps. 217



ORÇAMENTO ECONOMICO
y

Premesse all'esame di _un bilaricio eco 
nomic©— ______ _________ __________ ___________

Vid. RIVTSTA di política Econômica, 
1948rpag.l0l6.__ ____ _____



ORÇAMENTü EQONOMICO%

Budget-Êcenomlqua et.Capital Nation»!

Vi«. DUMONTIER (Jacques)



ORÇAMENTO ECONOMICO

Bilancio econoraico nazionale e bilan- 
cio nazi o na le (G. Stanirnati)

Vid. RIVISTA di Dir* PInan. e Scienza 
delle Finanze,1949,pag 48.



QRgMBNTO ECOHfiMTCO

lhe Swedish national Budget. 
(ingvar OHLSSON)

Yid. SKAMDIMAYTSKA Banken. 1957. vol. 58. ps. 100



0R5AMENT0 ECONOMICO

An evaluation of the forecasting ability of 
the norwegian national budgeting system. 
(Ronald G. RIDKER).

Vide: REVIEW (THE) rf Economics and Statis­

tics, 1963, ps. 23.

it



QRÇAMENTO ECONOIvUCO

L'élaboration des budgets économiques. 
(£h. Herzog, G. OLIVE).

Vides ETUDES et Conjoncture, 1968, p. 3



> ___________

ORÇAMENTO SC ON OMI CO

L'élaboration des budgets économiques.

Vide » STATISTIQUES & Studes Financières, 
1963, ns. 240, p. 1388.



K
ORÇAMENTO EQUILIBRADO

The quantity theory and the balanced budget theo­
rem. (Thomas MAYER)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics,
1961, ps. 88



* -------------------------------
OfigiKENTO EQUILIBEADO

Generalizing the balanced budget multiplier. 
(M.H. PESTON) _____________________

Vid. REVIEW (ihe) of Economics and Statistics, 
1958, ps. 288



ORQAMBNTO EQUILIBRADO

Taxes, income determination, and the balanced 
budget theorem. (William A. SALANT)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics, 
1957, ps. 152



ORÇAMENTO EQUILIBRADO

Osservazioni sul "teorema dei bilancio equilibra-

to"._ (A. AIELLO)

Vid. STUDI Economici, 1961, ano 16, ps. 91



V
ORÇAMENTO. EQUILIBRADO

Impôt, dépense et effet de multiplica 
tion. ..
(J.VINCENS).

Vid. REVUE de Science Financière , 
1 9 5 7, ns.4, ps. 666.__



ORÇAMENTO EQUILIBRADO

More on the multiplier effects of 
balanced budget.
(W.J.BAUMOL and M:H..PESTOE).

Vid. THE AMERICAN Economic Review
1 9 5 5 ,  p s .  1 4 0 .



?

ORÇAMBNTO EQUILZBMDO

Iß theoreme du budget en équilibre et la 
politique financière.
(Giorgio STEFANI)

Vide : PUBLIC Finance, 1965» P* 207.



QBQAMENTO BQUILIBRADO

Multiplier effects of a balanced bud-get: reply. 
(Trygve HAAVEIMO)

Vide: ECONQMETRICA, 1946, p. 156



OR^AMENTO B^UILIBrlADQ*/

Multiplier effects of a balanced budget; fur­
ther analysis. (Everett E. HAGEN)

Vide; EGONQMETRIGA, 1946, p. 152



ORÇAMEHTQ EQUILIBE&DO

Multiplier effects of a balanced budget: the 
implication of a lag for Mr. Haavelmo's analy­
sis. (R. M. GOODWIN)

Vide: ECONOMETRIC!, 1946, p. 150



ÜRÇAHEHTU EftUILIBRADQ

Multiplier effets of a balanced budgets some 
monetary implications of Mr. Haavelmo's paper 
(G. HAB3RLER)

Vides BGQNCMETRICA, 1946, p. 148



ORÇAMENTO EQUILIBRADO

La riaffermata validity del teorema dello Haa- 
velmo alia luce della sua piíi recente evolu- 
zione dottrinale. (C. SISTOPAOU)

Vides STUDI Economici, 1965» p» 5



OR5MBMO EQUI LIBRA!) Q

Redistributional aspects of the balanced-bud­
get multiplier: a comment on the musgrave, 
baumol-peston, and hansen contributions. (Rol- 
la Edward PARK)

Vide: REVIEW (the) of Economics and Statistics, 

■ 1967, p. 119



ORQMENTQ BQUILI3i:IO

Multiplier effects of a balanced budget. 
(Trygve HiULYEIMQ}

Vide: ECQIIQMBTRIGA., 1945, p. 311
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In t«ma dl contabilltà dallo £ tato: An­
cora fiel bilanclo uníco (T. FATTORO SI) 
Vid. BANCARIA* lS55, p. 678,



ORÇAMENTO IX) ESTADO

lo te  sui co s idd etti p r in c ip i i  del b i -  

1ancio s t a t a le . ....(A . A m a t a ) _________ _

Yid» RIY.ISTA di Po Titi ca Ecoxxomica, 
1953, pag..808 _____  ’_______ _ .



CRÇALT'Hïïü m ESTADOil

lion piiî esercizio provvisorio per il 
bilancio dello Stato.
(M. Ruini)

Viel« RIVISTA di Politica Economica, 
1956, pag. 557



ORÇALEDTO DO ESTADO

Il bilancio dello Stato e l ’art. 81 
della Costituzione.
(M. Ruini)

Yid. RIVISTA di Política Economica, 
1955, pag. 1005



ORÇAMENTO DO ESTADO£

Lineamenti del M i a n d o  dello Stato e 
dei sistema tributário italiano,



0RgAt2iKT0 DO ESTADO

Aspetti della riforma del Bilancio dello Sta 
to e della Pubblica Contabilita.

Yides AS1ETTI della Rifonaa del Bilancio del 
lo Stato e della Pubblica Contabilita



ORÇAMENTO FAMILIAR

Nuovi orizzonti nello studio dei bilanci familia- 
ri. (P. Luzzatto PEGIZ)

Yid. GIORNALfi degli Economisti e Axrnali di Econo­
mia, 1962, ps. 732 ______
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ORÇAMENTO FUNCIONAL

Le Budget fonctionnel en France



V
ORÇAMENTO FUNCIONAL

Le b u d g et f o n c t io n n e l  p our 1964*

( ___________________________________

V id e : STATISTIQUES & É tu d es F in a n c iè r e s ,  

1964 , n 2. 18 3 , p s . 209-
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ORÇAMENTO INGLÊS

±lic British. Judgetary System

(Eerbert)
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ORÇAMENTO MUNICIPAL

Fantasias s o]?_re_ ogxgament o municipal, 
(pário da Silva LADEIRA),. _____

Vid. BOLETIM da Administração Autárquica no . 
Distrito de Ayeiro, 1964 6, ps. 27.



.ORÇAMENTO NACIONAL

I bilanci nazionali per la piena occu-
.p a z io n e __________________________________

(V. Marraraa) __________

Vid. RIVISTA di Política .Economica, 
1947,pag. 508.------------ -—

rr



ORÇAMENTO NACIONAL

Le budget social de la nation de 1961 a 1963

Vid. STATISTIQUES & Études Financières, 1963



ORÇAMENTO M G I O M L

Le. Budget social de la Ration, (iutheil de la 
ROCHÈBE)

- Yideî RiTyifE„de Science j?inanciâxer 1968, p.



ORÇAMENTO DE PLENO EMPREGO

Il bilancio di pieno impiego. (Corrado FIAC- 

CAVENTO)

Uide: RIUISTA di Política Economics, 57, 1967



ORÇAMENTO DE PROGRAM/

Planificacion y presupuesto por programas.

Vides MARTNER, Gonzalo.



ORÇAMEHTO DO PROGRAMA

Problèmes budgétaires contemporains. La prévi 
sion des recettes et les budgets de programme.

Vide s. . DUNAÏÏD, Philippe et GREFFÜ, Xavier



ORÇAMENTO BE PROGRAMA#

Presupuesto por programas.

Yide; NOVICK, Bavid



ORÇAMENTO DE PROGRAM

Les choix "budgétaires.

Vide: LEREffAILLE, Louis



b/
ORÇAMENTO DE PROGRAM

L'experience américaine de rationalisation des 
choix budgétaires (P.P.B.S.)

Vide: PROBLEMES Economiques, 1970, 1156. p. 10



OfiÇAMBNTO DE PROGRAM

La rationalisation des choix budgétaires. 
(J.-G. DUCRUS)

Vides E3VUS de Science Financière, 1969, p.



ORÇAMEIiTO DE PROGRAM

L'analyse de système dans la rationalisation 
des choix budgétaires.

Vide: STATISTIQUES & Etudes Financières, 1969 
H. s 251, p. 31



V
ORÇAMENTO DE PROGRAMA

La programmation des décisions.

Vide* AUMALE, Geoffroy d'



ORÇAMENTO DE PROGRAMA

Contributi al calcolo economico nel settore 

pubblico con particolare riferimento alie ri- 

sorse idriche.

\lide: CONTRIBUTI al calcolo economico nel set 
tore pubblico con particolare riferimen



ORgAMENTO DE PROGRAM

The analysis and evaluation of public expendi 
tures: The PPB system.
(Fred S. HOFFMAN).

Vide: ENGLISH, J. Morley - Economics of Engi­
neering and Social Systems, p. 16.



11

ORÇAMENTO DE PROGRAMA

La programmazione di bilancio (PPBS) in 
Italia. (Rino ONOFRI)

Vide: INDUSTRIA (L’). Revista di Economia 
Politica, (í*), 1970, p. 53$

Ptf.v.D-
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QRÇALIENTO SOCIAL

Budget social et développement écono­
mique. (J. Aventur)

Via. REVUE de Science Financière ,1956 
Pag. 460



ORÇAMENTO SOCIAL .

Budget social et développement économique.
(J. AYENTÜR)_______________ _

Vid. BEVUE de Science Financière, 1956^ ps, 46û
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^  . /30S'

jjOOwÊU Qmfcxcj :̂ J W a , I °>DV,Jaty>.2., ̂ o£^ pJ;l . 3 
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OHÇAHEÎTTOS TEAHIUAgRa

-SouselXa bataille autour du "pouvoir 
&* achat . ------------  --

Vid.* CAHIERS du lionde Nouveau, 1948, 
n*o 4, pàé£S» ?8>_______________________



0 RÇAICEHT OS EAKI LIARES

IIuQve ri die relie sui bilauei familiari.

Vid. GI0R1TALS deeli Econoxaisti e Aiina- 
li di Economia, 19.46, págs. 197.



.ORÇAMENTOS EVÙIILIÂRES

ITuove iadierciie sui balanci familiari.

"Vid* GIORITALE degli Economista e Anna- 
li di Economia, 1946 f pàgs_ ?iP.n,



ORÇAMENTOS FAMILIARES

Analisi econometriche.

Vides MANERA (Giovanni)



ORÇAMEETTOS FAMILIERES

Le budget familial en Allemagne occi­
dentale, aux Pays-Bas et en France.
(A. Levaux)

Vid. ETUII2S et Conjoncture, 1956, pag. 
862



ORÇAMENTOS FAMILIARES

Enquêtes d'après-guerre sur les dépen­
ses familialesi

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1956, vol. 74, ps. 642



ORÇAMENTOS FAMILIARES

The estimation of equivalent, adult, 
scales from familly budgets.
(S.J. PRAIS)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1955, ps. 
79]__



IlilKHW]
&

An international comparison of household expendi­
ture Patterns, commemorating the centenary of 
Engel's law. (Hendrik S. HOUTHAKKER)__

Vid. l; 1957, ps. 532



maw:Œ Ç A S FAMILIARES

Curves_de Engel e.elasticidade - despesa para 
_agregad,Qs_fajnlliaree_de_Lisboa e Porto.
(Bento J,. Ferreira PARDAI.)___

-Vidj_.AiIAIS do. Tnstituto Superior, de niênnias Eca- 
ndjnjcas e financeiras, 1957» vol. 25, ps. 182



La comparaison internationale des enquêtes "bud­
gets de famille".



l/f
. QRÇALIEHÏQS. EAMILIARES

Eilanci familiar!.in Belgio. 
(II. L. Fornaciari BAVOLI).

Yid. RIVISiA Internazionale Ei Scien- 
ze Sociali, 1962, ps. 493.



ORÇAMENTOS FAMILIARES

Inquérito às receitas e despesas familiares.

Vides INQUÉRITO as receitas e despesas familia
res.
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ORÇAMENTOS PRIVATIVOS

Orçamentos Privativos.
Instruções, elaboradas nos termos do n.® 5«8 
da Portaria n. ® 16.009, de 19 de Outubro de 
1956, para preenchimento dos impressos a uti­
lizar na apresentação ...

1

Vid. ORÇAMENTOS Privativos, 1964



ORÇAÏuEÏÏTOS PÚBLICOS

I Mlanci pubUliei e la loro riclassi- 
ficazione.
(G. Liconi)

Vid. RIVISIA di Politica Economica, 
1956, pag. 345



ORDACIOS

La fin du duel judiciaire en France et la nais 
sance du Point d’Honneur.
(H. MOREL).

Vid. REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1964» p s . 574.



ORDACIOS

''Vivicomburium1'. 
(J. gagé;.

Vid. REVUE Historique de Droit Français et 
Étranger, 1964 , ps. 541 .



ORDALIA

Ordalia e "legis actio sacramento" 
i_E*_ErezzA)__________________________________

Vid. ARCHIVIO Giur • "Filippo Serafini", 
serie, vol. XI, pag. 8 3 . ._ _



ORDALIA

Le ordalie.

Vide* PATETTA, Federico



ORMLIAS
1/
Provocatio per la perduellio, provocatio sacramen
to e ordalia. ___________
(Giuseppe GROSSO)

Vid. BULLETTHiO dell'Istituto di Diritto Romano 
"Vittorio Scialoja", i960, 3.a Serie, vol. II, ps,
213
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ORXütLIOS

(D$/ On̂AoBvi/)



ORDALIQS

Viel. REVUE-Internationale* des- Droits
,de UAntiquité,tomo l,pag. 55.



Pie Kirche und die Gottesurteile. 
Eine.. rechtshistorisehe Studie«___

j
Vid C Charlotte



ORDALIOS

Ein Gottesgericht an Tieren. (H. Thoma)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgeschichte, German. Abt.,1953 
vol. 70, pag. 325



Handmahal.

ORDÁLIOS 

(W. Krogmann)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
fur Rechtsgeschichte, German. Abt.,1954 
vol. 71, pag. 126



ORDÀLIOS

Une ordalie privée en paya malgache. 
(G. LEPOINTE)

Vid. DROITS de l’Antiquité et Sociolo 
gie Juridique.
Mélanges LÉVY-BRUHL, p s . 431



ORDÂLIOS (Dte romano)

Le problème des ordalies en droit ro­
main. (Jean-Philippe LÉVY)

Vid. STÜDI in onore di Pietro De Pran 
cisci, vol. II, p s . 407



ORDAMENTO DE PROGRAMA

I costi e i benefici della giustiaia e il PPBS 
(sisteaa di bilancio della pianificaaione e pro 
grammazione). (Francesco FORTE)

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 
delle Finanze, I968, p. 591







ORDEM {Sacramento da{V -

A Constituição Apostólica ‘'Sacramentum 
Ordlnls "___________________________________

Vid. LUMEN,1951,pag. 9



ORDEM.(SACRAMENTO)

EI "vir", sujeto de la ordenaeión 
cerdotal.
(Juan M. MARTIN REGALADO)..

Vid. IUS oanonieum, 1961, vol.I, 

Fasc.I, ps. 85.



jr

ORDEM

Der Einzelne, die Vielen und die Ordnung. 
(Arnold BERGSTIiAESSER).

Vides EINZELNE (Der) und die Gemeinschaft., 
___ PS. 9* _________ __-........



6
ORDEM

Dos ideas-fuerzas: orden y libertad, una 
hora de Espafla (1868-1874)
(Juan Ferrando Badla)

Vide: REVISTA de Estúdios Politicos, 1967, 
nQ 155-154, P. 85.
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ORDENADOS

The earnings differential between whit 
collar and manual occupations,
(Kenneth M. McCAFFREE)

Vid, REVIEW (The) of Economics and Sta 
tistics, 1953, ps. 20



3
ORDENADOS

Tempo de pagamento de ordenados e salarios. 

(Belchior C. Costa)

Vide* REVISTA de Direito Administrativo,

1966, p. 274.
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ORDENADOS

The earnings differential between white 
collar and manual occupations.
(Kenneth M. Me CAFF REE)

Vld» REVIEW (The) of Economics and Sta­
tistics, 1953, ps. 20



3
ORDENADOS

Tempo de pagamento de ordenados e salarios. 

(Belchior C. Costa)

Vide t REVTSTA de Direito Administrativo, 

1966, p. 274.
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ORDENADOS MÍNIMOS

Condições te Trabalho e Ordenados mínimos 
para os empregados de escritório, cobradores, 
telefonistas, contáúos e porteiros.
Despacho do Ministro das Corporações e Pre­
vidência Social de 23 de Setembro de 1963.

Vid. CONDIÇOES de Trabalho e • • •



(

& l d e n o t n u e titã. j q £x  o/l/dnurwitla 

de ̂ ui/fcci/CL sdadô fijfyedïc

c a m

W nouvelle de Jtutoiia M
S e i e c d c  %. y<tvùïii £, ti/mo xvii
sj2&<j4- y -___ ___________________________



ORDENAMENTO

Costituzione e .adattanento dell1ordinamento in­
terné al diritto intemazionale*

Vide! IA PERGOLA (Antonio)



£ / C a m x y v u c o

ílÀA^XM) mivxüyô Jò Aw^'ß^cWvaj-
cmw\Sôù a û m w & m &± . ______________



ORDENAMENTO CAHOHICO

Santa_ Sede.__Chiesa e ordinanento canonico nel
diri-tto- internationale puiblico e privato. 
(Aldo CHKCCHINI). :_______________________

Vide : SCRITTI Giuridici e Storico-Oiuridici, 
1958, ps. 99.



ORDENAMENTO GADOHIGO

R ile v a n z a  d e i  c a r is m i p e r s o n a li  n e l l 1 ox-dinamen 

to  c a n o n ic o . (Pedro LQMMRDIA)

V id es DIRITTQ ( i l )  E c c l e s i a s t i c o ,  1969» p .  5



ORDENAMENTO CANONICO

Autorità e magistero nell'ordinamento delia 
Chiesa.

Vide: PIQLA, Andrea - Scritti di Diritto 
Ecolesiastico e Canonico, p» 85*



5

ORDENAMENTO CANÓNICO

Pasado y presente del ordenamiento canónico. 
(Alfonso GARCÍA GALLO)

Vides IUS Canonicum, 1969, p. 4OI



X<s
>

ORDENAMENTO CANONICO

Direito ooncordatário português. Lições aos 
alunos do 6®. ano (Curso Comp. de Ciências Ju 
rid.) da Fac. de Dir. da Univ. de Coim., no 
ano de 1969-70.

Videi CRUZ, Sebastião

'f ■*! .<*•« v



I
/

OKDEMAffiMTO C M Ó M C Q  (Juridicidade)

Sacramento 
ento de R.

- Iglesia - DereGho en el pensami- 
Sohm.

Yide: LLAIJAZARES FERMKDEZ, Rionisio



. vJ
.DEKAMEBTO GAKOMICO e Q R M A K E H T O  

(Diferença. Ganones e leges)

Oanones e leges.

Vid. BIQHJSL (BIOHBO) - -II Dir it to Roma­
na '■'ristiano, vol. I, pág. 221



ORDENAMENTO COMUML

L 1ordinamento comunale.

Vides GIOVENCO (Luigi)



ORDENAMENTO JURÍDICO

Pluralità^degli ordinamenti e condizio 
jB4_della loro coesistenza

Vid. GUELI (Vincenzo)



ORDENAMENTO JURÍDICO
:>/II concetto Dell’crdinanento giuridico 
alia luce dell1esperienza romana___

(A, Guarlno)________ _______ _________

Vld. ARCHIVIO Giur. "Filippo Serafini”, 
6a. serie, vol. XI, pag. 3.



- Militärische Befehlsgewalt und pariamentarise 
che Kontrolle.
(Helmut SCHMIDT)._______________________

Vide: FESTSCHRIFT für Adolf 
Geburtatag, p. 437«



I
ORDEM

A conceptual framework.

Vides JESSOP, Bob - Social order, reform and 
revolution, p. 54«

t>.h . u •



ORDEM
-y

Social order, reform and revolution.

Vide: JESSOP, Bob



ORDEM ( SACRAMENTO )

Sacramento da ordem e ofício eclesiástico. Pro_ 
blemática hodierna do sacramento e poder na 
Igreja.

Vide* PEREIRA, António da Silva



ORDEM ADMINISTRATIVA

Sobre el paso dei orden administrativo 
al orden judicial en el Derecho cano- 
nico positivo (S. C. Navarrete)

Vid. REVISTA Esp. de Der. Canónico, 
1952, pag. 25. ______________ ._________
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CAX-LuJtCU ■

' ojinx)

(lfXot- ^otfcuma^njMvti ( Jiesi&J





2  Ù ld & m  d e ïÀ d i

& u <  (y \x£e.

1 €?*>

*■>>
l/xdcrô

S *4/i/o —

1 ÍU . d o d i, t  c i / c .  '/?Vc, <2. rbO ? 2



ORDEM DOS ADVOGADOS

L'Ordre des Avocats du Barreau de Paris, 
cet inconnu.
(ivonne GEISMAR)

Vides REVUE Politique et Parlementaire. 
Economique, Financière, 196a, n« 786,p.67.



OKDEM DOS ADVOGADOS

Vv

Congresso da ordem dos advogados. Disc. Jirof. 
na sessão de abertura do I Congresso Nac....

Videí COSTA, Mário Júlio de Almeida



ORDEM BENEDITINA (História)

Los o ri genes dei monac/ito Dena di c t ino en 1a 
península itérica. Vols.s _!» 2.» í ‘

Vides LINAGE CONDE, Antonio



QS323LÎ. E bH E lD IG T IÍIá

_ da la Ordert - en -
la organiaación social,

ïidUIHFQmiAGIOE JüHIDIGA.̂ ufteiL (1948),
Pag s » 3 »_____ _____________________ _



ORDEM NOVA

Ordre et démocratie deux sociétés de pensées 
De l'Ordre Nouveau au Club Jean-Moulin.

Vides U  PIANS KY (Edmond) et RETTENBACH (Bernard



ORDEm BENEDITINA

Alguns fundamentos económicos e sociais da re 

novação artística seiscentista na Ordem Bened 

tina. (António CRUZ)

Vide: BRACARA Augusta, 27. 1973, p, 51



ORDEM DE CALATRAVA

La Orden de Calatrava en Portugal 
(Javier M u r ) ______________

Vid• DOLETIN de la R. Acad. de la Hie* 
toria, tomo CXXX, pg. 323.___________



-QlBDEM DE-CX5IER_______

The Begin n lgs o f the C iste rc ian  S t r ict

Observance_____ CL* LEKAI) ___________ _____

V id. CATHOLIC ( The ) H is to r ic a l Review.,, 
v . XLI-1955, p . 129.



T ORDEM DE CISTER

Origens da.Ordem de Clister em Portugal,
(M. de Oliveira) ______________

. Vid. REVISTA Portuguesa de História, . 
Tomo V, vol. II,_pag. 317 _ ___



ORDEM DE CISTER

L'implantation des abbayes cisterciennes dans 
la Péninsule Ibérique.
(P. Maur COCHERIL).

Vides AHUARIO de Estudios Medievales, 1964»



ORDEM DOS ADVOGADOS

Projecto do Regulamento da Ordem dos Advogados

Vid. PROJECTO do Regulamento • • •
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ORDEM DO DIA

L'ordre du jour des assemblées parlementaires# 
(J.M. COTTERET)

Vid. REVUE du Droit Public et de la Science Poli­
tique en France et a l'Etranger, 1961, ps. 813



OEDEM ß DIRBITO

Recht und Ordnung.
(Georg SCHWARZENBERGER).

Vides MULTITUDO Legum Iua Unum. Festschrift 
für Wilhelm Wengler, v. 1, p. 525»
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ORBEM BCONÖMICA

"Die 'Bedeutung der Wirtschaftsordnung für die 
nolitische Verfassung (1 1 4 6 ) .

Vide: SCHETJUER, Ulrich - Die staatliche Einwir­
kung auf die Wirtschaft, p. 85.



U.

ORDEM ECONÓMICA

Vide: 5TAEDTEERNEUERUNG und Eigentumsordnung.

I
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b\j ô Ásusi\/ jexxiWï'YvÙÂO /üùaXxûmX)—  

^ ) ^ A A m ^ o  <dJb /ú J lí^ v v a J Ó ^ ^  d &  

(SiSUxr\JôJVJô'i\^ ,uo-A)d̂ tUXA ô ijLefiMw 
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ORDEM DO HOSPITAL

La Orden de San Juan en la crisis del 
Império Hispânico del siglo Xii 
(S.G. Larragueta) ________________

Vid. HISPANIA; tomo XII, 1952, p. 483
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ORDEM INTERNACI ORAL
*

L'ordre public et la reconnaissance des " 

ces privés".
(lAoul BENATTAR).

Vide î MÜLTITUDO Legum lus Unum, Band 2,

divo3

p.177

t,



ORDEM INTERNACIONAL

Modèles d'ordre international. ( Iring 
FETSCHER)

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 36 (l), 1973» 

p. IS

F U .  A/, 0.
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ORDEM INTERNACIONAL
£

Ordinamento Internationale e ordina- 
mento Interno

Vid. JUS Gentlvmi|i 1951 f pag. 37.



ORDEM INTERNACIONAL

The New States and International Legal Order. 
(R.A. FALK, Albert G. MILBANK).

Vides RECUEIL DES COURS, 1966 -II, p. 7-105.
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ORDEM JUDICIAL

Sobre el paso dei orden administrativo 
al orden judicial en el derecho canó­
nico positivo (S. C. Navarrete)

Vid. REVISTA Esp. de Der. Canónico 
1952, pag. „25.____________________ _ _
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ORDEM JURÍDICA

OrdLine giuridico e ordine morale nella 
parola deli'Augusto Pontèfice 
(F. Cicala ) .._________  ____

Vld, DIRITTO (II) Ecolesiastico,1950* 
pag. 42._________________ ;__________



ORDEM JURÍDICA (e religião)

Consideraaioni oreliminari sulle confsaioni 
religioae diverse deli» cattolicsu

vide* BARILLARO, Domenico

Ifí . M . U *



OBDEM JURÍDICA CANONISA

Osseruazioni sulla completesza dell'or 
dinamento giuridico_ canonlco.
(Piero BELLINI)_

Vid. DIRITTO (II) Ecclesiastico, 1957, 

pa. 121



ORDEM JURÍDICA CANÓNICA

'
Videa LE BRAS, Gabriel



ORDEM JURÍDICA CANÓNICA

Ordinarnento canónica e personalismo cristiano 

(Gustave LECLERC)

Vide : 5ALE5IANUM, .35, 1973, p. 601



y
ORDEM JURÍDICA DO CAPITALISMO

Das Ende der Kapitalistischen Rechtsordnung.

Vides RASCH, Harold



ORDEM JURÍDICA

Vid. liERAUD, Guy- L ’Ordre Juridique et 
le Pouvoir



ORDEM JURÍDICA

L iordre jur id ique 
naire» Thèse pour le doctorat en droit.



ORDEM JURÍDICA INTERNACIONAL
%

Relações entre a ordem .jurídica interna e 
dem jurídica internacional.

Vide: QUEIRÓ, ifonso Rodrigues

a or



ORDEM JURÍDICA INTERNACIONAL 
E INTERNA

Le problème de la"transformation et 
1e question de la validité des actes
étatiques "contraires" au droit irier.- 
national (A, Papalambrou)

Vid. REVUE Hellénique de.Dr•-Interna­
tional, 1950, pag. 234, „
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ORDEM JURIDICA SOCIALISTS

Entwicklung der sozialistischen Rechtsordnung 
in der DDR.

Vides AR1T, Reiner und Gerhard STILLER



ORDEM LEGÍTIMA.

Die strafrcchtllcho Verantwcrtlichkeit 
f ür Handeln auf Befeh]___________________

V i d . MEBER (Heilmuhh.).



j/ i OnÁssmi A t DlLo.(><v 
jfofrcu ^ vJGoíiÁjOu Acu ĉwvW úa/ _ C'ïukrn 
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ORDEM DE MALTA

La Orden de San Juan en la crisis del
Império Hispânico del siglo XII_______
(S* G. Larragueta)_____

Vid. HISPANIA, tomo XII, 1952, p. 483



ORDEM DE MALTA

Zur Frag© der Volkerrechtss
t8t des Malteser-Ordens

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeit. f. offent 

Recht, n. folge-b. III, jr. 392.



ORDEM DE MALTA

Der Malteser-Orden im Völkerrecht 
(A.Breycha-Vauthier)____________ _______

Vid. ‘ÖSTERREICHISCHE Zeit, f. öffent. 
Recht, 1>.II-1950, p. 401.



ORDEM DE MALTA

La "dipendenza" deM. »Ordine di Malta 
dalla Santa Sede (G. Cansacchi)

Vid.-AUNALI dl Dl. Internazi anale, 1952, 
vol*~Xr p. 3.



ORDEM DE MALTA

Lo status dell’Ordine di Malta-sul fon- 
daraento delia sentenza cardinalizia dei 
24 gennaio 1953 (G, Cansacchi)

V i d : DIRITTO (II) Eccleslastlco, 1953, 

pg. 394



# 1

La figura 
ta snlla base dei 
pontificio e le sue conseguenze nel cam­
po dei diritto (P* A* D'Avack)

Vid. DIRITTO (II) Ecclesiastico, 1953,



ORDEM DE MALTA

"La soggettivltà internazionale deli» 
Ordine di Malta in una recente senten- 
za ecclesiastica (G. Cansacchi};
"Sulla personalità internazionale deli» 
Ordine di Malta" S p e r d u t i K -  
Vid, RIVISTA di Dir. Internazionale, 
2ÇXXVIII-1955, pgs. 39 e 4 8 . ________



ORDEM DE MALTA

D er Rechtsstatus des souveränen Malte - 
ser-ritter-orden als Volkerrechtssub- 
jeks ohne Gebietshoheit.—
(A. Perez VOITURIER)

Vid. REVISTA Espafiola de Derecho Inter­
nacional, 1956, vol. IX, ne 3, ps. 764



QBDEH DE MAI,TA

La situation juridique de l'Ordre de Malte et ses 
rapports avec le Saint-Siège d'après sa nouvelle 
Charte Constitutionnelle.

Vid. BEVUE de Droit International de Sciences 
Diplomatiques et Politiques, I960, ps, 298



ORDEM DE 1'iALT-A

Rilevanza nell•ordinamento interno italiano dei 
le attività pubblicistiche esplicate nell'ordi- 
namento melitense. (Andrea C0M3A).

VideJ GIURISPRUDEN4A Italiana, 1965, parte I, 
col. 1, ps. 413 - Dottrina



ORDEM DE MALTA

L'Ordre S.M. Jérosolymitain de Malte. Evolu­
tions récentes autour d'une ancienne organisa­
tion internationale.
( BRBYC HA-VAUTHIER)

Videi ZEITSCHRIFT für Ausländisches Öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 1956, p. 500.



ORDEM DE MALTA

Ordini di Malta e Diritto Internazionale. 
(A. Bernardini)

Vide: RIVISTA di Diritto Internazionale, I967,



OKDEM DE MALTA

Renouveau de l'Ordre Hospitalier de S. Jean, 
dit de Malte. La Charte Conetitutionelle de 
1956.
(breycha-vauthier)

Vides ZEITSCHRIFT für Aueläandiechee Öffen­
tliche« Recht und Völkerrecht,195 7, Band. 18, 
p. 103.



ORDEM DE MALTA

lios Melitense. Elementos jurídicos instituaio- 
nales de la Orden de Malta. (Aldo Armando COC­
OA)

Vide: REVISTA EspaJiola de Derecho Internacional
19 6 9 , p . 217



ORDEM DOS MÉDICOS
k

Uatura giuridica © attribuzioni degli
l_Ordini dei madlci- {IV Gaspar ri)-______
¥id» FORO (IL) Adminiatra-tivo, 1955, 
fasc., -3-4, IV-p . 17. _ __



ORDEM DOS MÉDICOS
Grundfragen der ärztlichen Kammergesetzgebung und 
Berufsgerichtsbarkeit und ihr Verhältnis zum Grund 
gesetz unter besonderer Berücksichtigung der his­
torischen Entwicklung des ärztlichen Berufsrechts.

Vid. ATZBACH, Ernst



ORDEM MORAL

Ordine g iu r id ic o  e ordine morale n e l la

paro la  d e li 'A ugusto  Pontefice

(F . C ic a la )  __________________________

Vid, Dl RI T TO ( I I )  Eccles ia s  t ic o ,  1950., 

pag. 42._______________________________________
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QKDEM M!EJML.

El orden natural.
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Vid. ESTPDIOB D3 DEÏÏCTO, 1958, vol. VI, n2 12,
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/Ẑ ẑ -t-Z \fézi tíêc *
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ata/ î ò̂ jyyux/ti oie/ orbexd&ycsyyur ̂Jxvko:

n̂ fõoL'- c£fó-ovtsy&u cl&L ^ i /imUx) covyv-
/vyiæAjuxzJæ /j J/JM, ÿux/cj- -4Y 9.



fiï S a  fa- ffßfuW- W l A i t
ÛNV MSA&fcMg, qX  U \  ( W A  U à -
c*t y j Á s r w S í ^ ^  _  _ ^



(Qrvàxirmj W ^ lffúyx/





OsLcl&yru ^lOL fffsisCAX/ 

OSl&Les/l; OYV t£s cl&ie-

cÃô-

'SisO Cu ( ^juu^f/Lo (0 . ole/J.



(Ojzclenri upJjj&ùjLCb 

Site, ^Q-ndjvt, -puA&f/iCs oLamo cl/wbl: 

u^rvt^/tmxxl2o/y7X)0ß

de, &  3/in/xtlljZk'

cL l  ol/bôit jLYLtb2Srt&lw/Ylo£, AJtís- J 6"J
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ORDEM PUBLICA

Die Doktrin der Public Policy

Vid. ARCHIV für die Civilistische Pra­
xis,Band 150,pag. 385.



ORDEM PUBLICA

El Orden publico en el Derecho Inter­
nacional Privadp argentino___
(W. Goldachihidt)__________________

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Inter­
nacional ,1950,pag. 845.__



ORDEM PÚBLICA

Liadozlone svizzera non è contraria
all*ordlne pubbllco Italiano______
(F . Bolla)______________ ___________ _

Vld. JÜS Gentlum, 1951 f pag» 21.



ORDEM PUBLICA?»
La notion d ’ordre public dans la pro­
cédure administrative {A. Heurte!_____

Vid. REVUE du Dr. Public et de la Sciaa-
ce . PoliÇiçtue, 1953, p. 6i5



ORDEH PÛBLICA

L'ordre public en droit international 
privé français et en droit internatio­
nal privé allemand: convergences et di­
vergences (J. Maury) ______

'________________________________________
,Vid. REVUE Crit. de Droit Int. Prive,



? k  ORDEM PÚBLICA

Le leggi politiche
zionale privato 
(W,_ ZanninA)__ .

Vid. ANNALI.di Dir. Internazionale,1952, 
p* 49.---  —



ORDEM PÚBLICA

Ordine pubblico InternaziDnale e ordine
pubblico interno__________________
(G, Sperduti)----  ----------------------

Vid. RIVISTA di Dir, Internazionale, 
1954, p. .831 ..._____________ ____



ORDEM PÚBLICA

-El orden púb1i coenel Derecho. Interna-
cional Privado-----(M.A. NAVARRO)-.
Vid. REVISTA Esp» de Der.- -Internacio­
nal VI-1953, p, 33.



ORDEM PUBLICA

Deutschland: Legitimation und ordre___
[public____________ ____________________
-Vid r ZEITSCHRIFT f. ausl. u. int. JEri-

#» *

vatrecht, 1955, p . 3 4 0 * ^ _______________



ORLEJM PUBLICA

L'ordre public et le contrat.

Vid* MALAURIE (Philippe)



0RD3M PÚBLICA

all'efficacia in Italia di un provvedi

Vid. Rivista di Diritto Internationale,



T.es - «ff ets en
l'ordre public français, ci ’un dro±t ac­
quis s ans fraude à l 'étranger c_onf orne­
ment à La JLoi -étrangère compé tente.

Vid. RECUEIL Dalloz, J_urisprudence, 
19>58j. ps . 265.______ -̂-----------



ORDEM PÚBLICA

In tema di ordine pubblico e di divorzio. 
(A. IlALIJíTOPPl)

Via. RIVISTA di Diritto Intei-naziunaie,



ORDEM PtteLICA

Sul limite dell'ordine puüblico.
(g . sferduti)

Vid, RIVISTA di Diritto Internationale, 
ps. 303

I960,



OEDEM PÜBLICA
f

Recherchea sur 1* ordre public en droit 
international privé.

Via. LAGARIG (Paul)



ÛBDEM PtlBLICA

La procédure civile et l'ordre public. 
(j. VINCENT)_______________

Vid. MÉLANGES eu l'honneur de Paul RQI7BTF1T?t T. TT 
ps. 303



ORDEM PÚBLICA

Ordine pubblico ed "effetti" dei giudi- 
cato estero di divorzio.

Vid. JUS Gentiura, vol. VI, ns 3, ps. 
168



2?9 ORDEM PÜBLIGA

Terminologie et contenu de l'ordre public en 
droit international privé. ... __

Vid. RECUEIL Dalloz, I960, Jurisprudence, ps. 548



OBDEK PÚBLICA

Acerca da Ordem Pública no Direito Internacional

Privado, ______ _________________________
(Vasco Taborda FBSREIM) ________

Vid, EEVISUâ de Direito e de Estudos Sociais,



ORDEM PÚBLICA

Acerca da Ordem Pública no Direito Internacional
Privado.___ ___________________________ _______
(Vasco Taborda FEKKEIM) ______________

Vid. REVISTA de Direito e de Estudos Sociais,





ORDEM PÚBLICA

Cenni sul liraite dell' ordine pubblico all'ap- 
plicazione della legge straniera.
(Donato Massimo BARTOLOMEI).

Vid. FORO (IL) Italiano, 1955» Parte Prima, 
1384.

'hr





QRDEM PTTBLIGA

La Notion d *Ordre Public en Droit Administra- 
tif.___________________

Vid. BERNARD, Paul



ORDEM PÜ3LICA

Considérations sur la notion d ’ordre public 
dans les contrats en droit français et en droit 
anglais._____________________________________

Vid. MEiiARGES offerts à René Savatier, ps.8063



k ^

OKDEM PUBLICA

e delibazione di sentenze 
sträniere di annullamento matrimoniale. 
(S. LARICCIA).

Vid. RIYISTA di Diritto Internazionale, 1964, 
ps. 667.



-typ--------------------------------------------------------—

ORDEM PÚBLICA

Il limite dell'ordine pubblico rispetto all' 
«fficacia in Italia di un prowedimento stra-
niero di adozione.____________________
(G. PAU).

Vid» RIVISTA di Diritto Intemazionale, 1956, 
pa. 201.________________ __________________ ,



ORDEM PÚBLICA

The Identification and appraisal of diverse 
systems of public order.

(Myres S. McDOUGAL and Harold D. LA3SV/ELL).

Vid. AMERICAN (THE) Journal of International 
Law, 1959, ps. 1.



ORDIM HJ3LICA

BI orden publico-De Roma al Contitucionalismo 
modemo. (Jorge Reinnldo A. VANOSSI).

Vide: ROMANITAS Revista de Cultura Romana 

(Língua, Instituições e Direito), 1965, ps.



ORDEM PUBLICA

Competenza internazionale dei giudice straniero 

e ordine pubblico nella giurisprudenza italiana 

deli'ultimo quinquennio in matéria di efficacia 

di sentenze estere (l959-19ô3)x (P. PUCAR).

Vides RIVI8TA di Diritto Internazionale Privato 
e Processuale, 1 9 6 5 , pa, 48 _



J/
ORDEM PÚBLICA

Estatuto Personal y Orden Publico en el 
Derecho Internacional privado espanol. 
(BENITEZ DE LUGO)

Vide ! REVISTA Espanola de Derecho Internacio­
nal, I967, vol XX, ne 2 , p. 217.



52

ORDEM PÚBLICA

L'Btat devant 1'insurrection. 
(C. ZORGBIBE).

^ideí REYDE (Lá) Administrative, 1969) p.423



ORDEM PÚBLICA2>*

Der "Gemeinschaftliche Ordre Public" in euro­
päischen Staatengruppen (Hermann M03LEK)

Vides REVISTA Espaüola de Derecho Intemacio-



ORDEM PUBLICA

Soldiers, riots, and revolution* the law and 
history of military troops in civil disorders. 
(David E. ENGDAHL)

Vide* IOTA Law Review, 1971, p. 1

*-<JU



ORDEM PUBLICA

Premiere reflexions sur l’ordre public dans 

Is droit international prive. (Dubravka 

ALAGIC)

Vide: ZBORNIK Pravnog Fakulteta U Zagrebu,
22 (1-2), 1972, p. 56

F.y/.n/.O.



ORDEM PÚBLICA

Las sanciones de orden publico en dereche 

espanol.

Vide: MARTIN-RETORTILLO BAQUER, Lorenzo



ORDEI'n PÚBLICA
La introducción de la referencia al orden 
publico en ei Reglamento de lo contencioso- 

administrativo de 1890-1894. (L. MARTÍN 

__RE80LL0)_______ ___________________

Vide: REVISTA de Administración Publica, 

(78) 1975. p. 53

fvr



ORDEM PUBLICA INTERNV  _
La Reserve de l’Ordre Public en Droit 
International Prive (P. Vallindas)

Vid. REVUE Hellénique de Dr. Interna­
tional , 1950, pag. 270« ________



ORDEM PUBLICA E DELIBAÇÃO

Norme dispositive e inderogabile di diritto 
internazionale privato, ordine pubblico e de- 
libazione di sentenze straniere.
(T. TREVES)

Videt RIVISTA di diritto internazionale priva­

to e processuale, 1966, ps. 730*



ORDEM PLJdLICA INTERNACIONAL
x

Drdine pubblico internazionale e Dostituzione.
(Giuseppe BARILE)___ __________

Vide: RIVXSTA di Diritto Internazionale, 56, 

1 9 7 3 ,  p.  727

ryrvi,



v
v

ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

Le problème des conflits de lois. Vol. 1.

Vide: VOS, Léopold de



J ORD Eli PUBLICA COLONIAL

A Noção de Ordem Publica Colonial 
iSilv* Cunha )____________;_______

Vid. ESTUDOS Coloniais,1948-49,pag. 109



ORDEM PUBLICA EM DIR6 INT. PRIVADO

Der Vorbehalt des ordre public gegenüber frem 
den gerichtlichen Entscheidungen.

Videi ROTH (Günter H.)



ORDEM PUBLICA INTERNACIONAL

Le principe de l'élasticité dela ré­
serve de l'ordre public et les reser­
ves spécialisées (P.G. Vallindas)

Vid. REVUE Hellénique de Dr. Interna­
tional^ 1950, pag, 55*___________ ___



è ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL
y

La notion de 1 *ordre putlic Internatio­
nal (M. Philonenko) ---

Vid. JOURNAL du Dr. International, 1952,



Jj, ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

Qrdine Pubblico Intemazionale

Vid. JUS Gentium, IV-1952, p. 188



£
ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

Polygamoucmarrlagee ln ogllßh. la®



QR3B1Í PUBIICA IIí TERHACIQUAL

La noción de orden público internacio­
nal. (k.Hiilonenko)

Yid. REVISTA de la Facultad de Derecho 
de México, 1957, Tomo VII, n£s 25-26,



ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

Tendencige u razvitku madunarodnog javnog poret
ka i rgegovo medunarodno regulisanje._
(ifihailo JEZDIÚ). ............ ..

Vid» JUGOS L0VE1® KA. Re vija .ZaMedunarodno Pravo, 
1963, ps. 189._______ ________ _________________

a.



I

ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

Law and minimum world public order.

Vides McDOUGAL (Myres S.) and FELICIANO (Flo­
rentine P. )



ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

The public order of the oceans.

Vides McDOUGAL (Myres S.) and William (T. BIJR- 
Ke)



OKDEM RJBLICA I IfTERHAC I ON A. L

Vers u» ordre public réellement internatio­
nal.
(Henri ROLIN)

Yides HOMMAGE d'une generation de juristes au 

President Basdevant, ps. 441.



ORDEM PUBLICA INTERNACIONAL

Estatuto Personal y Orden Páblico en el Dere- 
cho internacional privado espaüol.
(Benitez de Lugo)

Vide: REVISTA EspaRola de Derecho Internacio­
nal, 1967, n° 2 vol XX, p. 217.



ORDEM PUBLICA INTERNACIONAL

Du moment auquel il faut se placer pour ap-
pécier l’ordre public international. (Miguel 
de ANGULO RODRIGUES)

Vide : REVUE Critique de Droit International 
Privé, 61 (3 ), 1972, p. 369

ryn/.p.



ORDEN PÖBLICA INTERNACIONAL

In tema di rilevazione dell'ordine pubblico 

internazionale. (Giuseppe BARILE)

Vide: RIVISTA di Diritto Internazionale,

56. 1973, p. 271



ORDEM PUBLICA

Il matrimonio dello straniero in Italia.

Vide: MIELE, Alberto



ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

Der internationale ordre public im familien- 
und familienerbrecht. (Hans A.5T0ECKER ) 

Vide: RABEL5 Zeit. f. Ausl, und Int. Privat 

recht, 3_8̂, 1974, p. 79



ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

I principí fondamentali delia comunità atatale 
ed il coordinamento fra sistemi.

Vides BARILE, Giuseppe



ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

I nrincipi fondaiientali delia caaunità 3 ta tale 
ed il coordinaraento fra sistemi.

Vides dARILE, Ciuseppe



ORDEM PUBLICA INTERN ACIONAL

Commentary on the conflict of laws.

Vide: WEINTRAUB, Russell J.

KP , AX i  J i „



ORDEM PUBLICA INTERNACIONAL

Diritto agli alimenti dal figlio naturale, 

convenzioni deli'Aja e ordine pubblico. (P.

OE CESARI).

Vide: RIVISTA di Diritto Int. Priv» e Procès— 

suale, 10. 1974, p. 238



ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

Conflit of lav/8.

Yidet QRAMTüN, Roger C. and Lavid P. CURRI



V
ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

Diritto internazionale privato. 
I - Parte generale.

Vide: YITTA, Edoardo



ORDEM PUBLICA INTERNACIONAL

Internationales Privatrecht.

Vide: KOEHLER, Hans



ORDEM PUBLICA INTERNACIONAL

L'ordine pubblico "internazionale".

Vide: PALAIA, Nicola



ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

InternationalesPrivatreeht.

Vide: FERID, Murad



ORDEM PUBLICA INTERNACIONAL

Einführung: in das internationale Privatreoht.

Videj FIRECEINtt, Karl



ORDEM PÚBLICA INTERNACIONAL

Conflit of Laws. Private international la

Vide: GRAVESON, R. H.



OEDEH PUBLICA INTEKNACIQML

Indicios de atenuación del orden publico en 
el Derecho internacional privado espanol. 
(Adolfo MIAJA DE LA MOELA).

Vide: MULTITUDO Legum Ius Unum, Band 2, p.573<



ORDEM DE S. BENTO\

Inventario dos fundos dos antigos mosteiros 
beneditinos existente no Arquivo Distrital 
de Braga.

/

Yide: BRACARA AUGUSTA, I966, Julho-Dezembro, 
P. 558.



y OHDffl Da S. 3ENT0

Der Geschäftsgang bei der Ausfertigung der Grün 
dungsdokuraente des Birgittenkloster Altomüns­
ter durch die Römische Kurie (Tore NYBERG)

Vide: ARCHE VOM Historiae Pontificae, 1971> p.
209





ORDEM DE 3. LAZARO DE JERU SALEM

Fué Abolida en Espana la Orden de S.Lá­
zaro de Jerusalén ?

Vid. BOLETÍN de la Real - Academia de la 
Historia,1945,tomo CXVI,pag.105.



ORDEM DE SANTIAGO
y
Balduino II de Constantinopla y la Or- 

den de Santiago. Un proyecto de defensa 
del Império latino de Oriente.
(E. B. Ruano)_______________________________

Vid. Hispania, 1952, tomo Xii, pag. 3.



OKDEM DE SANTIAGO

La orden de Santiago.

Vide s LOMAX (Derek W.)

(1170-1275).



ORDEN DE SANTIAGO

La Orden de Santiago en Erancia. (Eloy BENI­

TO RUANO)
Vide: HISPANIA - Rev. Espanola de Historia, 

37 1977 ,  p.  5

f



I
ORDEM DE SAO JOAO DE JERUSALEM 

La Orden de San Jüan en la crisls del 
Império Hispânico del siglo XII 
(S.G. Larragueta)_____  ____

Vid. HISPRNIA, tomo XII, 1952, pag.483.
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QRDEH SOCIAL

A Ordem Social Cristã 
(P. Santoa)_________



K
__________ URDEM SOCIAL __

Vid* Entwicklu ng und



ORDEM SOCIAL

Princípios filosóficos da ordem social. 
(Sebastião PAGANO).

Vid. REVISTA da Universidade Católica de São 
Paulo, 1962, ps. 75*



ORDEM SOCIAL

Youth and the social order.

Vides MUSGROVE, P



I

ORDEM SOCIAL

Nuevos estúdios canonicos.

Vide: CABREROS DE ANTA (Marcelino)



OHDEM SOCIAL

froer die ethischen Grundlagen der sozialen Or­
dnung.

Vide: WELZER, Hans - Abhandlungen zum Strafrecl 
und zur Rechtsphilosophie, 241.



ÛHDEM Di) VALORÜS

Wertardnung und Grundgesetz.

Vide: GDERLICH, Helmut



OKDEM DE VALORES

FreiheitsOrdnung - Wertordnung - PflichtOrdnung 
(Erhard DENNINGER)

Vides TOHIDIPUR, Mehdi (Herg.) - Verfassung, Ver 
fassungsgerichtsbarkeit, Politik, p. 163.



ORDENAÇÃO SACERDOTAL

. Inis troa de Criato. Sacerdócio y sacramento 
dei orden.

Vide» NIGÜLAU, àíiguel



<2/
ORDENAÇÃO SACERDOTAL (HISTORIA DA)

Libertad en la ordenacion.

Vide: GONZALEZ DEL VALLE, Jose M
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QBDENAÇÕESl

_As......Ordena, ç.5®s no. Direito Eclasiástico
Brasileiro (P.e S. ORTIZ) _______

L Vid. SGIEHTIA Iuridica, 1955., 16-17, 
-p. 217.______ _________  ________



QBDMAÇ&ES

As Ordenações e sua influência- no -di­
reito brasileiro..moderno - Processo Si
vil (D. dft-D&stro Pilho). _.......
Vid, SOIENTIA Iuridiea, 1955, -16-17, 
p.»— SÓ4j»_____________________________ _______



>

ORDENAÇÕES

Temas de história do direito.

Yidei COSTA, Mário J. de Almeida

f,*9, 4* V



ORDENAÇÕES FILIPINAS

O Livro V das Ordenações Filipinas à luz da teo­
ria tridimensional do direito.
(Ruy Rebello PTNWfi)

Vid. REVISTA Interamericana do Ministério Publico,
1957, ano II, n2 3, ps. 105
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ORDENADORES

O aperfeiçoamento dos ordenadores e as suas 
consequências para a gestão de empresas.

Yide» COMÉRCIO Português, I967, p. 45.



Promisses et menaces de l ’ordinateur (P, GER­
MAIN)

Vide: REVUE (La) Administrative, 1970, p. 139

*«*•



ORDENAMENTO JURÍDICO

Qrdinamenti giuri d í c i  p r i  va ti--------

V-ld-,- RI^ISTA Trim. d i D ir.-E ubbU .co , 

-1955, p.,.. 349^------------------— _



0 RITÜI'l k̂BK TO JURI UI CO

La pluralLta asgli ordinamenti giuriai* 
c2_e l'accertarnento giudizia 1 e«_

Vid. Rivista di Biritto Givile, 1955, 
ano-I, pag. -247-.--- ---



ORDENAMENTO JURÍDICO

Appunti sull'ordinamento giuridico. 
(Prancesco Camelutti)

Vid. RIVISTA di Dirittto Processuale,1964> 
ps. 56I

nr



ORDENAMENTO JURÍDICO

La doctrina del ordenamiento jurídico de Santi 
Romano y algunas de sus aplicaciones en el campo 
dei Derecho administrativo.
(S. MARTÍN-RETORTILLO)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1962, 
n.2 39, ps. 39



ORDENAMENTO. JURÍDICO

Appunti sull'oràinamento giuridico. 
(Francesco CARNELUTTI). —

V-M. TRTYTRTA di Diritto Processuale, 1964



î
ORDENAMENTO JURÍDICO

L 'ordinamento giuridico nel Comune medievale. 
(U. Nicolini)

Vide: JUS, XIX . 1968, p. 1



ORDENAMENTO JURÍDICO

Teoria deli1ordinamento giuridico.

Vide: BOBBIO, Norberto



ORDENAMENTO JURÍDICO

The Concept of a Legal System.

Vide» RAZ, Joseph



ORDENAMENTO JURÍDICO

La chiesa cattolica come ordinamento giuridi- 
co primário nell'insegnamento universitário 
italiano dopo la conciliazione.

Vide: EACONI, Giovanni



ORDENAMENTO JURÍDICO

Riflessioni sulla storicità degli ordinamenti 

giuridici. (Salvatore D'ALBERGO)

Uide; RIUISTA Trim. di Dir. Pubblico, 2Aj 1974



1}

OKDEMMSNTO JURÎDICO

L’ordre juridique.

Vides ilu.ANO, Santi

Ÿ'Q.M' éS



ORDENAMENTO JURÍDICO (üIR2 ROM2)

I fatti ài normazione nell' esperienza romana 
arcaica.

Vide: ORESTANO, Riccardo



;
ORDENAMENTO JURÍDICO (Pluralidade de or- 
__________________ dem jurídica)______

del diritto e la "pluralité degli

Vides CAMMARATA, Angelo Erraanno
e Sapere Giuridico", p. 185«

•f-.M.v.



ORDENAMENTO JURÍDICO CANÓNICO

Fin y característica del ordenamiento 
canónico.
(Javier HERVADA)..

Vid. IUS Canonicum, 1962, ps. 5



ORDENAMENTO JURÍDICO CANÓNICO

±ntroduccion a la ciência dei derecho canonicc

vidai HbRA» Alberto de la

■Ç-, *» *



ORDEM JURÍDICA
U

L ’ordre juridique et social devant la 
science (P. Belin-Mil1eron) .....

Vid. -REVUE-Pol, et Parlementaire,1955, 
p. 237.



ORDEM JURÍDICA

de la -Fac, de-Der* de Me-



ORDEM JURÍDICA

Ordinamenti giuridici privati. ---

Vid. ROMANO (Salvatore)



L'ordinamento giuridico nel prisma dell'accerta- 
mento giudiziale.

Vid. ALLORIO, Enrico
-Problemi di Diritto, v0l. I, ps. 3



ORDEM JURÍDICA

Studi su.ll' ordinamento giuridico speciale.

Yid. QPEIDAKX, Alessandro Mariano



ORDEM JURIDICA

Die.Einheit, der Rechtsordnung.

Vide: E1IGISCH, Karl



ORDEM JURÍDICA

Ordinamento giuridico e ordine sociale. 
(Friedrich A. Hayek)

Vides POLITICO (il), 1968, p. 693.



ORDEM JURÍDICA

Legal Order and Anarchy. The Problem of Predi 
ctability.

VideJ WORTLEY, B.A. - Jurisprudence, p. 3.



t / ORDEM JURÍDICA

System of norms and legal system. (Jerzy WRQ- 
BLEWSKE)

Vide: RIVISTA Intemazionale di Filosofia del 
Diritto, 1972, p. 224

jV  N.



□RDEl7! 3URÍDICA

Para uma visão coerente do ordenamento jurí­

dico. (3osé Hermano SARAIVA)

Vide: REVISTA Brasileira de Filospfia, 23., 

1973, p. 239

FW.f/.D



ORDEM JURÍDICA

Das Recht als GemeinschaftsOrdnung.
(Hans WELZEL).

v Viele* GRUNDFRAGEN der Gesamten Strafrechtswis­
senschaft. Festschrift ftlr H. Henkel 
zum 70., p. 11.



ORDEM JURÍDICA

L'ordine e il sistema delle fonti dei diritto 
civile.

Vide: GUARlMERI, Attilio

TtfNp



ORDEM JURÍDICA

L'ordre juridique.

Vide: ROMAIMO, Santi



ORDEM JURÍDICA INTERNACIONAL

__-Le,jprIncipc de la légalité dans 1 'or­
drejuridique international (A pro- 

_  pos d'une révision de la Cîiarte)_
__ Ü u  TSOUTOa)____________________  .

Vid. REVUE H»1. de Droit Internatle- 
- nal, 1954, p» 35 .___ __ ___ __________ _



ORDEM JITRIDICA

Considerazioni sulla costruzione deli'ordina 
mento internazionale.
(Mario GIULIAlíO)

Vid.e s _ COMJMÇAZIONI e Studi, vol II, ps. I69



ORDENAMENTO JURÍDICO CANÓNICO

Ordnung der Kirche.

Videj WOLF, Erik



ORDENAMENTO JURÍDICO CANÓNICO

Notas para una interpretacion actual del de- 

recho canonico.

Vide: SOUTO, Jose Antonio



ORDENAMENTO JUHIDICO CANONICO (elgreja)

El dereeho y el misterio de la iglesia.

Videî RAMA.LHO, Valentin



ORDENAMENTO JURÍDICO CANÓNICO

La jerarquia de fuentes en el ordenamiento 

nico. (Jose Maria RIBAS)

Vide: IUS Canonicum, 13_ (26) 1973, p. 2B7



4

ORDENAMENTO JURÍDICO CANÔNICO

Gli "status" ed il principio di iguaglianza 

nell'ordinamento canônica, (Piero PELLEGRINO)

Vide: DIRITTO (IL) Ec,:lesiastico, 84, 1973, 

p. 155

TTi/.aJJ),



ORDENAMENTO DO TERRITORIO

Staat und Kommunalkörperschaften in der Regio 
nalplanung. (Volkmar CÖTS).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Hgrs.) 
- Im Dienst an Recht und Staat, p. 979*



ORDENAMENTOS ECONGMICOS
>

Por una teoria general de los ordenamientos 
economicos.
(Giuseppe PALOMRA)

Vide: REVISTA de Economia y Estadística, 1964, 
nQ 2, p. 79.



/í
ORDENAMENTOS JTJRÍdICOS(relações)

Giurisdizione ordinaria e cognizione diretta 
del prowedimento araministrativo 
(Filippo SATTA)

Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce­
dura Civile, 1965» ps. 534



ORDENAMENTOS JURÍDICOS(relações)

La continuita tra 1'ordinamento comunitario 
europeo e 1'ordinamento italiano e la gerar-

chia unitaria delle loro fonti normative 
(Francesco La VALLE)

Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce 

dura Civile, 1965» ps. 657



ORDENAMENTOS PLüRILEGISLATIVOS $ DIP

Diritto intemazionale privato. 

Parte generale -

Tide: YITl’A , Edoardo



i.__

ORDENAMENTOS PLURILEGISLATIVOS E DIP.

Problems of private international lav; in Ron- 
-TJnified Legal Systems.

Vide: GRAVESON, R.H. - Comparative conflict of 
laws, p. 305*



"ORDENAMIENTO DE ALCALÂ"

En torno a lo s  autores de i Ordenamien- 

to de A lca la  (Beneyto Perez)

V id . CUADERNOS de H is t . de E spana,X III, 

pag. 151.
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ORDENS ESPANHOLAS

La orden de Santiago. (1170 - 1275)*

Vide: LOMAX (Derek W.)



ORDENS HONORIFICAS

Ordens Honoríficas Portuguesas.

Yid. ORDENS Honoríficas Portuguesas.



ORDENS ILbiUAIS

Der höhere Befehl als Rechtfertigung im Völ­
kerrecht .

Vid. FUHRMANN, Peter
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ORDENS MENDICANTES
L
El Papa Clemente VII j sus critérios
jurídicos en la reforma de las órde-_
nes. mendicantes jjJ.M. Garganta,O.P. {

Vid. ANU AR 10 de Hist. dei Der. Espafiol, 
tomo MXIII+ p. 289.___ ____



ORDENS MENDICANTES
The Second Council of Lyons and the 
Mendicant Orders (R, Emery) __

Vid. CATHOLIC (The) Hist* Review,vol. 
29, pag. 257,,_________ _____________



ORDENS MENDICANTES

El Pape Clemente VII y sus critérios jurídicos 
en la reforma de las ordenes mendicantes.
(José M. de GARGANTA;.

Vid. ANUÁRIO de Historia dei Derecho Espaüol, 
1953* ps. 289.

k



ORDENS MENDICANTES! y

Villes médiévales et ordres mendiants.
(M. de FONTETTE)

Vide* REVUE Historique de Droit Fiançais et 
Etranger, 1970, p. 590



1

ORDENS MENORES

Litt. Apost. de prima tonsura, ordinibus mi 

noribus et subdiaconatu in Ecclesia latina, 

(Papa PAULUS VI)

Vide: APOLLINARIS, ^  (4-), 1972, p. 565

FV V j>



z
ORDENS MENORES

Ministeria quaedam, (Papa PAULUS VI)

Vide: COMMUNICATIONES. Pontificia Commissio 

Codici Iuris Canonici Recognoscendo, 4 (2),

1972, p. 81
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ORDENS MILITARES

La Orden de San Juan en lacrisis dei 
Império Hispânico dei siglo XII 
(S. G. Larragueta)

Vid. HISPANIA, tomo XII, 1952, p. 483



ORDENS MILITARES

El dogma de la Inmaculada Concepción 
de Maria y las Ordenes Militares es- 
paflolas (A, J. Mur)______________

Yid. BOLETÍN de la Real Acad. de la 
Historia, tomo 135(1954), p, 361«



ORDENS MILITRRES

Las ordenes militares espafíoles y la 
idea de cruzada, (E,Benito Ruano)

Vid. HISPANIA. Revista Espafíola de His 
toria, 1956, Tomo XVI, pag. 3



OKDENS ICE LI TAKES

La ord en  de S a n tia g o . (1 1 7 0  -  12 75 )*

V id es L0.1AX (D erek v ,.)















c/a. _X>r

<%£d, S c Æ c - Z / c



?



î
s

{
&w

W M  M l ÍM ÍM O / J .

(ksct wvisd JrfLiy rvú i J ^ jJ t ítu / t^ í

$XcL&rt/J .

fed. í M/YVI& n ; fCtvvt U , 49Í ti,
jiMAjfJ. Á O Á



ORDENS RELIGIOSAS

Die Regula Saneti Benedicti nach den 
grundsätzen der_pandektenkritik

Vid. GRADENWITZ (Otto)



ORDENS RELIGIOSAS

Pouvoir laie et discipline religieuse* réfor­
me et disparition de Sainte-Croix de la Bre- 
tonnerie au XVIII* siècle, (j. THIBAUT)

Vide* REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1968, p. 429





ORDERS. RELIGIOSAS E MEOLEAO

,Tba_ JlapoleoniG-suppression of Italian religi­
ous orders and sale of their property; studies 
since i960. (Alan J. PEŒBMâïï).

Vide; CATHOLIC (The) Historical Review, 1971»
p. 290
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ORDIMMENTO PL URI-LEGI S LATI VO

Maneini, la lex patriae e gli ordinamenti i 

plurilegislativi.
(Kurt H. NADELMAM) .

Vide I DIRITTO Intemazionale - Rivista Tri- 
mestrale di Dottrina e Docuraentazione,

1969, p. 127.



Y—
ÜHDINAHIAÏÜ CASTHENSE POBTUGUES

Criação do Ordinariato Castrense Português.
( T

Vide: LTJMËÎJ, I966, ps. 443.
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V
ORDINATURTJS

Apparat au Decret de Gratien "Ordinaturus" 
source de la "Summa Decretorum" de Huguccio. 
(J. Kejr)

Vides STUDIA GRATIANA, 1967, vol.XII, p. I43



"ORDO MDI CI ARI US”

Ordo Iudiciorum und_Ordo Iudiciarius. 
(K. W. NÖRR).

Vides STUDIA GRATIANA, I967, XI, P* 327



'/
ÜRDO IiroiCIORIM

Ordo Judiciorum und Ordo Iudiciarius. 
K.W. N8rr.

Vides STUDIA GRATIAÎTA Post Octava Decreti 
Saecularia, I967, vol. XI, p.327.



"ORDO IUDICIORUM"

%

(íC.- i.*-KÖRE.).

Vide» STUDIA QRÀ'JIANA, 1967, XI, p« 327»



/  -

Leonarda Fibonacci pr_ecursore di P'ico-

-Ca « ffanfani)____________ ____________________

Vid. RIVIjiXA di Poli.tica .JSconomica-, 
1954, pag. 156______________________
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ORGANARIA PORTUGUESA

A organaria portuguesa no século XVIII. (L. 

Esteues PEREIRA)

Vide: BRACARA Augusta, 27, 1973, p. 492



ORGANICIDADE

Ay

Raprftaentation und Organschaft.

Vide* PO LIAMS, Tana



ofitiHimiiâtiî

Fred si ones sobre orgaaigramas (Lui a BIAKCO Æ  

TELIA)_________________________________ _

Vide: FUCUküLoiAGTüiJ Adiair.istrati-va, 1970,
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ORGANISMOS DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

Dos Organismos de Coordenação Económi­
ca Ultramarinos (J. G. de Oliveira)

Vid. GAZETA dos Advogados da Rei. de 
Luanda, ano 21(1951), ns. 9, p. 97.



ORGANISMOS DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

Estudo e compilação das taxas dos organismos 

ds coordenação económica dependentes do Minis­

tério da Economia em relaçao ao período de 

1965/1967.

Vide: MOTA, Jose C. Freitas

»VHP
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ORGANISMOS CORPORATIVOS

BorporaçSes e organismos corporativos
patronais_____ 1_____________________
(Castro Fernandes) _____ ____________

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos 
Corporativos,1950,nfi. 3,pag. 7«



k
ORGANISMOS CORPORATIVOS

Natureza jurídica dos Orgauismoe Corporativos. 
(Sérvulo CORREIA).

Vide* ESTUDOS Sociais e Corporativos, 1963» 

ns.8, ps.9*



ORGANISMOS CORPORATIVOS

O novo Estatuto dos Empregados dos Organi 

mos Corporativos.

Vide: SEARA Nova, 1538, 1973, p. 5



ORGANISMOS ECONOMICQS

Organismos «conomicos 

(F. Gonçalves da ^>ilva)

Vid. REVISTA de Gontab. e Comércio, 
1950,pag. 369,
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ij - ORGANISES INT KRNACIQNAIS -

Per ape c t iv e s . d ’ une .théorie . du. serv ice  

pu b lic  à 1 'usage du d ro it  In ternat ion al

contemporain-.(C. Chaumont.)_____ ....
Vid*._TECHNIQUE-- (L a ) et le s  P rincipes_  

de C ro it  Public-Études en honneur de 

G. S c e lle ,..tome I I ,  p. 115.



ORGANISMOS INTERNACIONAIS

She Organization of Central American 
States (C* Fenwick) —---— --------

Vid. AMERICAN Journal of Int, Law, vol# 
46(1952), p. 509*.---------



ORGANISMOS INTERNACIONAIS
JÍ

Privilégios e imunidades dos organismos in­
ternacionais.
(Hilde“brando ACCIOLY)

Vide: BOLETIM da Sociedade Brasileira de 
Direito Internacional, 1952, n9 15 e 16.
ps. 24«



Oft fl ANT SMO S INTERNACIONAIS

fi-1 1 pyganlami ffp.nnnmin j_internazio na 11
nell1orrilnamcnto interno degll Statl•
(A.P. SERENI)_

VI ri. EIVISTA di Dir ilto Intern&zlona- 
1â , 1958, ps. 529



ORGANISMOS REGIONAIS

El Bloque Ibérico como unidad geoestra- 
tégica (E. M a n e r a ) ___ _ — ----

VId._POLÍTICA Internacional,1952 
pag. IV._____  _ .......



ORGANISMOS REGIONAIS

The Organization of American States:
A Guide to the Future.
(Martin B. Travis, Jr.)

Vid» WESTERN (The) Political Quarterly 
1957, vol. X, pag. 491



ORGANISMOS REGIONAIS

L ’OTAN a dix ans. 
(Marechal JUIN)

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 
1959, 2, ps. 10V ---



ORGANISMOS REGIONAIS
y ___________ ________________________________
The Charter of the Organization of Ame­
rican States Enters into Force
(C. Fenwick)

Vid. AMERICAN Journal of Int. Law,vol, 
46(1952), p. 316*



ORGANISMOS REGIONAIS

Regional Organizations: A United Nations 
Problem (G. Bebr) ---- —
r------- ----------------------------------------
Vid._ AMERICAN Journal of Int«_Law# 1955,
p. 166. — 1-



ORGANISMOS REGIONAIS

The Law International Institutions.

Vides BOWETT (D.W.)



ORGANISMOS REGIONAIS

Strutture sovranazionali ed Organizzazioni 
regionale in Africa: L ’Unione degli Stati 
dell'Africa Centrale.

Vide; DIRITÎO Intemazionale, 1968, p. 263



%

ORGANISMOS REGIONAIS

Enforcement action by regional agencies, with 
special reference to the organization of ame- 
rican states.
(Michael AKEHURST).

Vide: BRITISH (The) Year Book of Internatio­
nal Law, 1967, 42, p. 175.
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ORGANIZAÇÃO

Associazioni primarie secondarie e parallele. 

(Domenico PETTITl)

Vides ANNALI delia ITniversità di Macerata, 
1964, ps. 73*



ORGAITISAÇAO

L'"organisation" et l’analyse economique, 
aspects psycho-sociologiques.
(Robert Guihéneuf)

Vide* REVUE Economique, 1965» P» 529»



?

ORGANIZAÇAO

La pubblica amministrazione corne organizzazione

Vide: B2RTI, Giorgio



ORGANIZAÇAO

A organização - factor de produtividade. 
(Caetano CARREIRA).

Vides INDUSTRIA Portuguesa, 1968, p. 14



ORGANIZAÇÃO

Gli studi di sociologia dell'organizzazione.

Vides DELL'ORTO, Pederica Garzonio



ORGANIZAÇÃO

L'homme de l'organisation.

Vide: WHYTE Jr., William H.



ORGANIZAÇÃO

Funktionale Autorität.

Vides HARTMANN, Hinz



UR LAI' I 7.1 ;Ã0

Sobre una Sociologia de la organizacion. 

sarniento cristiano) (Fernando CUEVILLA5 ) 

Vide: REVISTA Intern. de Sociologia, 3U,

lp_. 211

(EI  p 

1972
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ORGANIZâÇAO

Freiheit und Organisation.

Vides STARCK, Christian



1^_

ORGANIZAÇÃO

Les fonctions des circonscriptions territoriales 
dans l'organisation de l'administration.
(Charles EISENMANN).

Yides MÉLANGES offerts a Marcel WALINE, v. 2 ,

p. 415.

tgß.t
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%Qji/am-fbi - J^Ofr, 2 1 S ■
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OR GAN IZ AÇÃO ADMIUXS ÏRATI VA

Eléments d.'uns théorie de 1 * aiminis tra-
tion publique______________________________
( Ed .-Pierre. Seeldrayers)-----------------

ViijL REVUE, Internationale des Sciences 
Administratives f1950,pag. 8.____________



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Standards and techniques of public ad 
ministration. A report, of the United 
Nat ions____ (Ch. Ascher)______________

Vid• REVUE Int. desSciences Adminis-
1952,. pag, 76,



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Contribution à 1*etude de la terminolo­
gie administrative (Essai d*un schéma 
analytique de notions fondamentales de 
lorganisation administrative)
(G. Langrod)--------------

Vid* REVUE Int« des Seien* Administrati­
ves, 1955, pg. 285«----------



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Les Instruments de reforme adrainistra- 
ve au Portugal (A* Felismino)

Vid* REVUE Int* des Seien* Administrati
V»

ves, 1954, pg. 853.



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

La organización y las ciências adminis­
trativ aa. en Rs paria.
(L. Jordana de POZAS)

Vid. REVUE Internationale des Sciences 
Administratives, 1957, ps.EL-



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Le personnel ministériel en JFrance et
en Grande-Bretagne (1945-1957)
(Mattéi DOGAN et Peter CAMPBELL)

Vid, REVUE Française de Science Poli­
tique y 1957, p s . 313



QBGANIZAQÄO ADMIRISTRATIVA

Les nouveaux principes concernant 1'or 
ganlsation de 1 » administration oubl i - _ 
qu e . fJovan STEFANOVI6) _

Vj_d_- ^.ROLWTK Pravnog Fakulteta u Zagre 
bu,. 1957,. vol. VII, ps. 30



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

The Administrative Reform in Spain,

Vid. RODÕ (L. Lopez)



OEOàïïIZAÇlû ADî'ÏIIISTMTrVA

L1organizzazione imprópria della pubblica amminis 
trazione. (Feliciano BftHTTOfinTPT )_______________



ADMINISTRATIVA

de la Adm iniatracion

(Dwight)



organização ADinmsTBumA

Fundamentos de relaciones humanas aplicados a 
sustentar la moral en la organización.

Vid. ECA - Revista dei Instituto Superior de 
Ciências Administrativas - Universidad Nacional 
de La Plata, 1961, ano III, n2 9, ps. 9



/>
ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

DIE VERWAITUNGSORGANISATION.

Vid. MEYER, Poul



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Profili giuridici della organizzazione amminis' 
trativa.

Vide* BACHELBT (Vittorio)



QRGANIZAÇÂO ADI,UNISTSATIVA (en D. Can.s)

La vie paroissiale en France au XIV siècle.

Vide: ADAM (Paul)



U
0 RG AJ il ZAÇÂÜ ADIHÎîISTRATI VA

L'estensione territoriale degli interessi 
pubblici nei suoi riflessi sHll'organizzazio- 
ne amministrativa dello Stato.
(Roberto LUCIFREDl)

Vide: STUDI in Memoria di Guido Zanobini, 

1965, Vol. II, ps. 193



ORGANIZAÇAO ADMINISTRATIVA

A organização administrativa e o serviço públi­
co no direito administrativo brasileiro.

Vide: LIMA (Ruy Cirne).



ORGANIZAÇA0 ADMINISTRATIVA

Studi sulla funzione organ!zzatrice della 
pubblica ammnistrazione.

Videj NIGRO (Mario)



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

La progranaazione organizzatira.

Vides CIMMINO, Salratore



ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Osservazioni sul coordinamento amministrat 
vo. (Cario Fmanuele GALLO)

Vide: FORO (I1) Amministrativo, 53 1977,
Parte 1 p. 1643

t= vnx>



ORGANIZAÇÃO DA AERONÁUTICA CIVIL 
INTERNACIONAL (ICAO)/-

Vid, CONFERÊNCIA Internacional de Avi.a- 
ção Civil. ___
Vid, INTERNATIONAL Civil Aviation Or­
ganisation,_____________  _______



ORGANIZAÇÃO AFRICANA

La Carta dell‘Organizzazione dellfunità afri­
cana.
(A. CASSESE).

Vid. RI VISTA di Diritto Intemazionale, I964, 
ps. 430.





ORGANIZAÇÃO ALFANDEGÁRIA

V i d . R E V U E  Internationale des Droita 
de L ’Antiquité,tomo 2,pag. 215.
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ORGANIZAÇÃO BANCARIA

A organização bancária e do Crédito nalguns 
Países.
(Carlos Hermenegildo de SOUSA).

Vid. BROTÉRIA, 1959, ps. 65I.



(
t/'

ORGANIZAÇÃO BANCARIA

L'apparato di governo deli1organizzazione 
bancaria.
(Mario Nigro).

Vides RIVTSTA Trimestrale de Diritto Pubblico,
1969, p. 20.



ORGANIZAÇÃO BANCARIA

Organizacion bancaria.

Vide: LORENTE HERNANDEZ, Domingo
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ORGANIZAÇÃO CIENTÍFICA

Organização e métodos (algumas notas)

Vid. GONÇALVES, Dario







0HOANIZAQÎO CIENTIFICA DO 
TRABALHO

Une r é a II s a fc.ion i » un syndicat américain: 
service technique de génie industriel 

(Solomon Barkin)_______________________

Vld, REVUE Internationale du Travail,



j^RGANIGANIZAÇAO CIENTIFICA DO TRABALHO

A simplificação do trabalho e os méto­
dos científicos de a operar.
(J. DUMAS)

Vid. INDÚSTRIA Portuguesa, 1953, ps.
11».
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ORGANIZAQAO DO COMERCIO INTER-  

________ NAC ION AL_____________

World Government

V id • .ANNALS (The) o f  the American Aca 

deray o f P o l i t i c a l  and Soc ia l Science, 

1949,v o l .  264._____
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3
ORGANIZAÇÃO COMUNAL

Tend&nze deli'organizzazione comunais: le com- 
missioni consiliari permanenti, (Andréa PUBUSA)

yide; RIUISTA Trim. di Dir. Pubbllco, 24. 1974, 

p. 1155
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0RGAi'II2AÇÂO DE COOPERAÇlO 
COMERCIAL

L'organizzazione di _ co opérations. c.em#
. taerciale nel laverl di révision» de 1 1 ! 
accorde generale sulletariffe doga-
nali e II comaercio (G«A.T«T# )_______
(E. ANZILOTTI) ______ .. ,_______
Vid. JUS Gentium, vol. V I f p, 1, ___



ORGANIZAÇÂO DE COOPERAÇlO E DE DESEOTOLVDIENTO 
ECON0MICO

L'Organisation de Coopération et de Développement 
Economiques.

Vid. ORGANISATION (L') de Coopération et de Déve­
loppement Economiques.



2 ORGAKISAÇlO DE COOFERAÇJtO E /
DESENVOLVIMENTO ECONOMICü

Convenção relativa ã Organização de Coopera­
ção e Desenvolvimento Economicos. _____

Vide: CIÊNCIA Técnica e Fiscal, 1965, Liaio, 
p. 6l.



DE__CQO EERA£ÃQ_ TNTER-
NAGIONAL

__Accord inatituaat l»Organisatlon da
__coop..er.A.t-lQn commarc iale (_________
h ~ J í l d J H S  Gf>ntinm, íol.-JAE, p„ 47.__
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ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA

Vid., QUEIROZ (Alexandre Folgado e
A.A.M. OSÓRIO JÚNIOR)-Compendio Fiscal,
vol. I e II



^ ..ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA

Organização corporativa e Sorporativia-
mo_________________________________________

(L. Ribeiro Sanchea)__________________

Vid. REVISTA do Gabinete de Estudos___
Corporativosfl950,nfi. 3,pag. 26.



<j ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA

Organização Corpo.rativa^_e serviço so- 
cial (C. Afonso de Carvalho)_________

Vid . REVISTA do Gabinete de Est. Cor-



ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA

Vid» ORGANIZAÇÃO Corpooativa e Previ­
dência S o c i a l . _____________________



ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA

O III Colóquio Nacional do Trabalho da Organi­
zação Corporativa e da Previdência Social.

Vid. PROENÇA, José Joao Gonçalves de



ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA

O Ultramar e a Organização Corporativa. 
(Rodrigo José BAIÃO)

Vide: TRABALHO, I965, nS 11, p. 53.



ORGANISMOS

Sobre a contabilidade cios organismos de coordena- 
ção económica. (Álvaro Henriques de ALMEIDA__

Vid. REVISTA do 
1959, ano X, ps. 139



ORGANIZAÇAO CRII/üNOSA

Criminal Behavior System. A typolo y.

Vide: CLIRARD (l archall 13.) and QUINREY (Ri­
chard)
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ORGANIZAÇÃO ECONÓMICA

Introduction to Economic Organisation

Vid. SMITH (Henry)



A
ORGANIZAÇÃO ECONÓMICA INTERNACIONAL

Organisations économiquos intemationales.

A  AVides NEME, Jacqu.es et Cctette NEME.



ORGANIZAÇÃO ECONÓMICA SOCIALISTA

La nuova legge sui rapporti economici tra gli or- 
ganismi socialist!.
(Viktor KNAPP)

Vid. RIVISTA dei Diritto Commerciale, I960, p. I 
ps. 241



QRGAHTZAQAQ EiiPRESARIAL

Entrepreneurial organization as a fan 
otor in economic development. 
(Frederick HAR3ISQN).

Vid .QliART^BLX - (THE) Journal of Econo­
mics, 1956, ps. 364.



ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS

Comment sont organisées les entreprises amé­
ricaines.

Vide: DALE, Ernest
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'y ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AFRICANOS

La Commission de médiation de conciliation et 

d'arbitrage de l'O.U.A.
(j*P. Quéneudec)

Vide* ANNALES Africaines, 1966, p. 9*



ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS 
AMERICANOS

"Tenth Inter-American Conference at
Caracas" (Ch. Fenwick); ______ __
"Guatemala's Withdrawal from the Orga­
nization of Central American States" 
{C. Urrutia-Aparicio ). __ _ _ _ _ _ _ _ _____

Vid. AMERICAN (The) Journal of Int. 
Law, 1954, n. 1. pgs. 136 e 145.



ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Garta dali»Organizzazione degli Stati
A m e r i c a n ! ____________________________
Vid. JDS Gentium, vcl# V, p* 249.



OTttîAÎJIZAfflû DQ3 3SŒÀBQS

ttonal Law,



J
ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Estrutura e funcionamento da Organização dos Es­
tados Americanos.

(Geraldo E. do Nascimento e SILVA)

Vid. BOLETIM da Sociedade Brasileira de Direito 
Internacional, 1956, n°s 23 e 24, ps. 38



ORGAlTIZAÇlO DOS ES3IADOS AMERICANOS

As facxildades do Conselho da Organização dos Esta­
dos Americanos. (José Joaquim Caicedo CASTILLA)

Vid. BOLETIM da Sociedade Brasileira de Direito 
Internacional, 1958, n°s 27 e 28, ps. 29



ORGANIZAÇAO DOS ESTADOS AMERICANOS

Qrganizaçao Jurídica da Comunidade Americana 
(JOSÉ JOAQUIM CAICEDO CASTILLA)

Vid. BOLETIM da Sociedade Brasileira de Direi­
to Internacional, 1957, n£s, 25 e 26, ps. 55



ORGAEIZAÇAO SOS ESTADOS AMERICAîiOS

Charte de l’Organisation des Etats Américains.

Via. REVUE de Droit Contemporain, 19-62, ps. 12-5



0RGA1IIZAÇSQ DOS ESTADOS Al.iEMXCAI.OS

Relaciones àe la O.E.A. y la D.lí. en cuanto al 

mantenimiento de la paz y la seguridad inter­

nacionais s.

(José liaria RUDA)

Yid. RSYISTA Juridica de 3aenos Aires,I.96I, 
ps. 15



1
---------------------------------------------- -— ------------- -----------------------

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

The organization of American States. 
(Charles G. FENWICK).

Vid. AMERICAN (the) Journal of 
Law, 1965, ps. 315.



ORGANIZAÇAO DOS ESTADOS AMERICANOS

The Organization of American States. 
(Charles G. FENWICK).

Vides AMERICAN (The) Journal of International 
Law, 1965, ps. 315.



ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

A Comissão Consultiva de Segurança O.E.A 
(limar Penna MARINHO)

Yide: REVISTA da Faculdade de Direito de 
Pelotas, 1964> ne XII, ps.- 7



/i

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

The Law of the Americas - an Introduction to 
the legal systems of the American Republics.

Vides DE VRIES (Henry P.)



13* (U"

ORGANIZAÇAO DOS ESTADOS AMERICAINE

Le processus de la réforme de l'Organisation 
des Etats américains.
(H. Gros ESPIELL).

Vide» ANNUAIRE Français de Droit Internatio­
nal, 1968, p. 138.



ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Relaciones crecientes entre las Naciones Unidas 
y la Qrgani za ci <5n de los Estados Americanos. 
(Ronald St. J. MACDQlíALD)

Vides BOLETIN Mexicano de Derecho Comparado,
1969, P. 293



ÜRGAlIIZAggQ DOS ESTADOS AMERIGAIIOS

A ampliação do papel da Organização dos Esta- 
dos Americanos na solução dos..problemas conti- 
nentais. (Vasco HARIZ)

Vide: REVISTA Brasileira de Estudos Políticos,



ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

The organization of American States. An 
duction.

Vide : STOETZER, 0. Carlos



ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS AMERICANOS

La organización de Estados Americanos desde la 

reforma de Buenos Aires (1967). Transición y 
ajuste.

Vida: REVISTA Espanola de Derecho Internacio­

nal, 24, 1971, p. 271



ORGANIZAÇÃO EUROPEIA
t

L ’organisation européenne et le traite­
ment réciproque des nationaux 
(S. Bastid )_________________________  : ;

Vid. REVUE Crit. de Droit Int. Privé, 
1953, v. 467._____ __________________



ORGANIZAÇÀO EUROPEIA DE COOPERAÇÂO 
__________ ECONÔMICA______ '____________

Le fonctionnement de 1*accord de paie 
ments intra-européens

Vid. REVUE Politique & Parlementaire, 
1949,pag*113.



QBMIZACÂO EURO PE IA DE COOPERA- 
------ Çio EGONQMTGA____________

I L^Organlaatlon Européenne de Co o p é r a - 
- tion Êconomlaue
—  
: V id . ADAM (I;I. T. )



ORGANIZAÇÃO EUROPEIA DE 
COOPERAÇÃO ECONÓMICA

Vld. ORGANISATION Européenne de Coopéj 
ration Économique. Histolr^tyet Structu*
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ORGANIZAÇÜO FORMAL

Punktionen und Folgen Formaler Organisation.

Vide: LUHMANN (Niklas)
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Industrial

Yid. BAUÎ (Joa S.)



ORGANIZAÇAO INDUSTRIAL

Manual de ingenieria economica y organizaciôn 
industrial.

Vide: IRESON, William Grant y Eugene L. GRANT



ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL

Essays on price theory and industrial organiza­

tion.

Vide: BAIN, Joe S.



V/-
ORGANIZARÃO INDUSTRIAL

industrial organization: past history and fu­

ture problems. ( t. T . GRETHLR)
Vide: AMERICAN (The) Economic Review, bupl.,6u 

(2) 1970, P* 03

iVIvt,



!\ OREAIMIZACfiQ INDUSTRIAL—iA-

Industrial organization: price models and pu­

blic policy. (Eugene.M. SINGER)
Vide: A ERIC AN (The) Economic. Review , Supl .j_6Gl

(2 ) 1970., p. 90



I-V _________ DRGANIZACAD industrial

Industrial organization: 1 he role and contrrbu
tion of econometrics. (Henry GRABDW5KI and Jen

niR MUELLER)__________
Vide: AMERICAN (The) Economic Review,Supl.,60

(2) 1920* P- 100
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j P ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Vid. LEONARD (L.Larry)



ORGANIZAÇAO INTERNACIONAL
"L'unità spirituale dei popoli" 
(A. Bernareggl)_________________

Vid. COMUNITÂ (La).Internazionale,Set- 
timane Spciali dei cattoliei Italiani, 
1949,pag. 256»__________________________



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Considérât Ions actuelles sur la Tedéra- 
•t Ion Internat Ion ale ( L_. Ledermann)___

Vid* REVUE Pol. et Parlementaire, 1952, 
pag. 362--------------



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

L'aspect administratif de l'organisa­
tion Internationale (G. Langrod)

Vid. REVUE Hellénique de Dr._ Intern., 
1949, pag* 183#_ ___



j.^. .. ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

La cordination: nouveau problème, d ' or­
ganisation internationale (C. Jenks)

Vid. RECUEIL dea Cours, 1950, II.p. 157,



Vid. RIVISTA di Dir. Internazionale, 
1953, p. 4íü)3.— ______________________



ORGANIZAÇÃO IM1 ERNACIONAL

International OrganIzatlon and Peace - 
(G. Wright) .. _____
Vid» WESTERN-(The ) -Pol. Quarterly, .
VII1-1955, p. 149.___________________



International organization.

Vid. CHAMBERLAIN (Joseph P.)



aiZAÇÃO IUT CRBa GIQKaI.

Intervenclo'n y Qrganiaacidn Intcrnacio
nal.

-Vi-d*---Rl’YXSTÀ--'’apan.ola de 2ere-cha Inter­
nacional, 1955, vol, Y I I I t pág. 467.



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Grands et petits états dans l'organisa­
tion internationale. (G. Tenekides)

Vid. REVUE Hellénique de Droit Interna­
tional, 1955, pag. 148



ORG-ANTZAÇAO D T T M a GIOIíAL

^oder universal u organizacion inter­
nacional •

Vid. HIRECHO de Gentes y Organizacion 
Internacional, I, pag. 65



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Gli organi comuni nelle società di Sta- 
t i.

Vid. ANZILOTTI (Dionisio) - Scritti di 
Diritto Internazionale Pubblico, vol. I 
ps. 603



INTERNAGTONAL

L'organisation internationale_et l ’ex­
pression de la volonté générale.
(René-Jean DUPUY)_________________________

Vid.^ REVUE Générale de Droit Internatio 
nal Public, 1957, ps . 527_______



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Möglichkeiten und Grenzen Internationaler Orga­
nisationen, ftlr eine Durchsetzung des Völker­
rechts. (Gerd OLDENHAGE).

Vide: ARCHIV des Völkerrechts, 19ö5»ps. 249



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Precedentes medievales de Ia organización in­
ternacional.

Vide: CAVIEDES (António Poch G.)



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Organizzazione internazionp-le e comunità, eu- 
ropee.. Probleioi deli1 insegnamento universi­
tário. ......

Vide; GOSI (Umberto)



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

L'organizzazione internazionale, 
(Mario MIELE)

Vide: ÀNNALI della Université di Macerata,
1955» p s .  503*



3o

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Il dominio riservato degli Stati e l’or- 

ganizzazione internazionale.
(Mario MIELE)

Vide: ANNALI della Université di Macerata, 
1959, ps. 79.



ô>

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Forging World Order. The Politics of Interma-i 

tional Organiiation.

Tides PLANO (Jack C.). and RIGGS (Robert E.)



3Z

ORGANISAgXO INTERNACIONAL

Die Aufnahme in internationale Organieationea 
(Hermann MOSLER)

Vides ZEITSCHRIFT für Ausländische* Öffen­
tliche» Recht und Völkerrecht, 1958, BaM19 
p. 275-



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Note sulle comferenze convocate da organizzazio 
ni internazionali. (M. DECLEVA)

Vide: RIVISTA JDI Diritto Internazionale,1969»



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Los mini-Estados y la Organizaciön internacio­
nal ( Luis GARCÍA ARIAS)

Vides REVISTA Sspaîiola de Derecho Internacional 
1969, p. 811



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

II momento sociale nei fatti di organizzazione 
intemazionale (P. FLORIO)

Vide: RTVISTA di Diritto Intemazionale, 1970,



INTERMCIOMl

Continua.tà, identità e successione delle Orga- 
nizzazioni internazionali (Giorgio GâHSACCHl)

Vide: DIBITTO Internazionale, 1971, p. I5



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

L'organisation mondiale,

Vide: VIRALLY, Michel



3^
ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

Continuita, identita e successione delle Orga- 

nizzazioni internazionali. (Giorgio CANSACCHI) 

Vide: DIRITTQ Internazionale, 2_5, 1971, p. 15

ryr>t>
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ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO 
TRABALHO

L1Orgarmizazione internationale del la*
voro e la sua funzione nella comunità
internazionale (A. Migliazza)

Vid. RIVISTA di Dir. del Lavoro,1950,
pag. 216.



ORGANIZAQAO IN TER N AC 10 NAL DO 
____________TRABALHO___________

Competence of the International Labor
Organization under the United Nations 
System
(J. Sulkowski)-------------.— --------

Vid. AMERICAN (The) Journal of Inter­
national Law, 1851 ,pag_. 286._________



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL 
DO TRABALHO

Le Tribunal administratif de 1 Organi­
sation Internationale du Travail 
(F. Wolf)_____________________________

Vid. REVUE Gen. de Droit Int. Public., 
1954, p g » 279.------------------ -__
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-pyû(Ĵ O • Y  S i



t-

& 1/XCX/YÚ^-CVÇCLCr U/yJ^ÍA/nyúCCCOYUxi 

„ cio- JyaxÍK̂tko- 
f̂j)US U)/mjO£'k&YVC£/ cie/ í ÚA^ OL-YU&uXtG/Ylr 

toJvYU xÚ A^ YU xteS cL u , fclCXASQu-í. es/b syYlOt-AATu I
t lue/iA, OoGŝ ilcoÙ/.
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üRGÂL'îIZa Ça û  IE TERUACI 02SAL d c  t r a b a l h o

L'Organisation internationale du Tra­
vail depuis la guerre.

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1953, vol. 67, pag. 117



GRGANIZAÇXO INTERNACIONAL DO TRABALHO

L'O.I.T. et sa contribution du principe de 
la primauté du droit et la protection inter­
nationale des droits de l'homme.
(Nicolas Valticos)

Vides REVUE de la Commission Internationale 
de Juristes, IX . (2), 1968, p. 5.



QRGANIZA.Ç2.0 INTERMCIOML DO TRAMLHOy

Medunarodna organizacija rada i njen doprinos 
medunarodnom pravu (L'Organisation Internatio­
nale du Travail et sa contribution au droit 

international)

Vides JUGOSLOVKNSSKA Revija za medunarodno 
pravo, 1969» P» 1
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" ORGíUÍIZAÇaü IKEERmCIQBAL DO TEABÔJiHQ

Une politique mondiale de l ’emploi, objectif 
majeur de l ’Organisation internationale du 
travail (ilarcel LALOIRK)

Vide: HEVISHà Internacional de Sociologia,
1969, P. 5



ORGARIZAÇAO INTERiíACIOIiAL DO TRABALHO

Organização internacional do trabalho. (Júlio 
BARATA)

Vide: EDUCAÇÃO e Cultura, 1971» N.2 2, p. I69



ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO

convenções da Organização Internacional do Tra 
balho (inclui o texto integral das Convenções 
ratificadas por Portugal).

Vide: RAMALHO, Vitor
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organização judicial

Orientacianes actuales del régimen ar-
gánico judicial en la Legialación ex­
tradera.

.•yid>IÜ’QHMACIOIT JURÍDICA, 62-63,
(1248), págs. 3*



ORGANIZAÇÃO JUDICIAL

Notas sobre organización judicial 
(C. Aguilera)

Vid._ REVISTA General de Legislación 
Jurisprudanciat1950,pag. 419.



ORGANIZAQlO JUDICIAL

Oüganización judicial sueca. 
(L. BLAS ZULETA).

Vid. REVISTA de Derecho Procesal, 
1962, ps. 2 5 2.



ORGANIZAgAO JUDICIAL

Die Gefahren der neuen Novelle zum Gerichts­
verfassungs-Gesetz und Strafprozess-Ordnung. 
Bedenken aus der Praxis.

Vid. MAMROTH, Ernst



ORGANIZAÇÃO- JUDICIAL DA VENEZUELA

L.ey orgânica de la.Corte de Casacion.

Vid, REVISTA de Dereclio j Legislacion, 
1956, pag. 121— -----------------
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ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Judicial Selection in the United Sta­
tes __

Vid. " Tulane Law Review " ,I949,pag. 
491.



0RGA1IIZACUQ JUDICIARIA

Sobre o Decreto-Lei n,8 27,047, de 7 
de Setembro de 1948, ___________

Vid, Revista de Legislação e de Juris­
prudência, ano 81,8, 1949, pags.^269, 
285, 401...



ORGANIZAÇlO JUDICIAFIA

Quelques reflexions, sur 1~’organisation 
judiciaire . . .. ...

V.id. MÉLANGES -dédiés a M. -Le Profes- 
s eur J.o s eph .Magno 1 - -.....—



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

La législation du Consulat, at de L'Em­
pire _ __________

V i d R E V U E  Historique de Droit Fran- 
cais et Étranger,L949,pag.6.04.



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Discipline of Judges (F. Miller)

Vid* MICHIGAN Law Review,1952,pag.-737.



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

As garantias da magistratura brasileira 
e o sistema dos países americanos.__

Vid» LIMA (Alcides.de Mendonça)



%  b  ORGANIZAQAO JUDICIARIA

Judicial Reform In Michigan between
two Constitutions, 1835-1850_______
(C, Norton)

Vld. MICHIGAN Law Review,vol. 51, pag. 
203.________________________________ _



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Coloquio interneaiona1 sobre indepen 
cLencia de los jueces 
(Francia)

Vid. INFORBACION Juridica, ns. 131,



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA
Laianrichter lm Zivilprozess 
(Lent}__________________ __....

Vid. ARCHIV für die Civ. Praxis, vol. 
150-1949, p. 193. __



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Ley organica de la Cort© de Casación 
(VENEZUELA. ____________

Vid. INFORMACIÓN Jurídica, n. 128,1954
____



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Ein Überblick über die gegenwärtige 
Gerichtsorganisation in Pinland 
(V. Reinikainen)___________________

Vid. ZEITSCHRIFT f» Z i v i l p r o z e s s 66, 
1953, p. 422«__________________________



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Reformas.al Codigo.Orgânico de
nsl es...( E..Varas. Dodd ),_______________
Vid. REVISTA de Derecho, XXII-19M, 
p. 287._________________________________



ORGAMIZAÇÆQ JULI ÜlARlA

judiciaire du Royaume
de Suède



0RGADIZAÇÃO JUDICIARIA

Considera ciones sobre la justicia en 
los Sstados Unidos de America.

Vj.d. Revista de Derecho y Legislacion, 
1956, pág. 54.
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ORGANIZAÇAO JUDICIARIA

Reformas al Código Orgánico de_ Tribu-
nales___(F ._  V ara i Dodd )____ _____________

V id . REVISTA de Derecho, XXII-1954,
_________



ORGMIZAÇãO JUDICIÁRIA

L'Organisation judiciaire du Royaume 
da Suada._______________ _________ __

Vid. BURTIN (Erie)



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Consideraciones sabre la justicia en 
los Estados Unidos de .américa.

Vid. Revista de -Derecho y Legislacion, 
1956, pág. 54.------------------ --



. / *



QRGAlilZikÇÃO JUDICIÁRIA

Cons-ideraciones sobre la justicia en lo;

Foro, 1955» ano 42



ORGa NI&AÇAO. JUIjICIa RIa

Problemas de la organización de justi- 
-cia en las primeras soluciones consti- 
tuyentea.________ -______ ____________ _

Vid. Revista de la Pa-eultad de Derecho 
y Ciências Sociales, 1954, ano IX, n.c 
-40 ,-pág ̂ 1127.________________________



QRGAKIZAÇ&O JUDIOTaWTa

constante actualidad de Iqs problemas d 
de la jus t i c i a .________ _______ _____

Vid. Revista General da
-Jurisprudência, 1955, tomo JÜÜCL , pág.

________________....



OROt&ET Za ÇÂO JUDI üIaRIA

au Congo

be lge .

V id . Revue Internationale de Droit Com-



- M  __ ORGAN! 2a  CÃO judiciária___

Un colloque international sur l'indé­
pendance a es juges. —  _ ___ ______

Via. Revue Internationale de Droit Com­
pare^ 1952,. ano V, pág. 699.



ViÆ. -d i—JDir.it to. e

iroceaura c iv i le ,  19o5, pág* 78i.





ORGANIZACAO JUDICIARIA (HISIÖRIA)

Geschite des Gerichtsverfassungsrechts

Viel. KERN (Eduard)



ORGABIZÀCÃO JUDICIa RIA »

Do recrutamento dos juizes para os 
tribunais superiores.

Vid, Revista dos Tribunais, 195®, ano 
75fl, pág. 3



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Ley orgânica dei poder judicial.

Vid. INFORMACION Juridica, 1957, pag
5 0 _______  ̂ _____



ORGMIZAglO JUDICIARIA

Richters in Frankreich.

Vid. SCHILL, Hans J.



Le parquet en Union Soviétique. 
(P. . PRIT?)

Vid. DROIT (Le) àu Service de la Paix, 1955 
n2 2, ps. 95 _





ORGANIZAÇÃO JUDICliRIA

Disservizio giudiziario: qualche rimedio 
(Guido A. RAPFAELLl)

Via. RIVISÏA dei Diritto Commerciale,



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Una "manifesta infondatezza" che non sussiste 
(a proposito deli'ammissione delle donne alla 
carriera giudiziaria).
(Vezio CRISAPULLI).

Vid. FORO (ILJ Italiano, 1957, Parte Terza,



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Considerazioni sui rapporti tra l'art. 25, pri­
mo comma, délia Coatituzione e le norme relati­
ve all'istituto délia supplenza dei magistrati. 
(Orazio CAMPO).

Vide: GIURISPRTJDENZA Italiana, 1965» parte IV, 
ps. 25 - Dottrina



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Materia costituzionale e autonomia dell'ordine 
giudiziario: problemi e prospettive in margine 
alia pronuncia di Mlegittimita"della legge is- 
titutiva del Consiglio superiore della Magis­
tratura. (Giangiulio AMBROSINl).

Vide: GIURISRRUDENZA Italiana, 1965» parte IV, 
ps. 1, - Dottrina



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Quelques réflexions aur l'organisation judi­
ciaire.
(CEZAR-BRU, Ch.).

Videi MELANGES dédiés A.M. le professeur Jo­
seph Ifiagnol, p. 81.



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Pour une réforme de la justice.

Vide: CALDUS



Qrganizaci<5n y reparto de competências en la 
Adminis tración de Justicia ( A1 yarn fi-A T. A TJ MW- 
NfiNDwz)_____________________________________

. Vide» DQCtTl/lENTACIOlI Administrativa» 1970»
______p. 11________



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Assistência judiciária ... Registo criminal... 
Tribunais de família ... OrganizaçSo Judiciá­
ria (Lei ns. 2/72).

Videi SIMAO, J080



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Pour une réforme des institutions judiciaires

Vide: CKAZELLE, René



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Teiaas de organização judiciária. (Manuel SALVA­
DOR)

Vide: DIREITO (O), 1972, p. 2o



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Organização judiciária.

Vide: FIGUEIREDO, Joaquim Augusto Roseira



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Proposta de lei sobre organização judiciária.

Vide* CARNEIRO, Francisco de Sá



a ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Os juízos de instrução criminal (um problema de 
organizaçao judiciária).

Vide: BRANDAO, Fernando Brochado

Í-SJ.CJ.Í?,



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Der dreistufige Aufbau in der Ordentlichen 
Geri chtsbarkei t.

Vides KISSEIi, Otto Rudolf



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

Ao serviço da justiça.

Vide: ALMEIDA, Mario Julio de Almeida



■*>
ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Reforma judiciaria.

Vide: COSTA, Mario Julio de Almeida



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA

Caminhos de uma justiça para todos.

Vide: COSTA, Mario Jiílio de Almeida

T



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA

O regime democrático, a reforma do poder judi­

ciário e a posição do Inststuto dos Advogados 

Brasileiros.

Vide: FAGUNDES, Eduardo Seabra



V
ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA ANGLO-SAXONIA

Données fondamentales de l'administration de 
la justice dans les pays anglo-saxons.
(P. LEPATJLLE).

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé, 
1956, ps. 426.

■W



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA ALEMA

Lehrkommentar zur Strafprozessordnung und 
Gerichtsverfassungsgesetz.

Vide* SCHMIDT, Eberhard



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA d o CHILE

Los tribunales ordinários de justicia 
en Chile. (i. Garces Baaaure)

Vxd. REVISTA de Derecho rrocesai,1957, 
Pag. 927



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA DO EGIPTO

La suppression des juridictions de statut per 
sonnel en Egypte.
(Y. Linant de BELLEPONDS).

Vid. REVUE Internationale de Droit Comparé, 
1956, ps. 412.

*



ORGANIZAÇAO JUDICIARIA DO EGIPTO

L'organizzazione giudlziaria ed il nuovo codi- 
ce di procedura civile in Egitto.
(Pathi WALI).

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedu 
ra Civile, 1957» ps. 1082.





QJRQáJiILl ÇÃQ JUDICIÁRIA SOS 23Ta JX>3 
_____________UNIDOS______________

L'organisation judiciaire des S tu. ts- 
-Unis d'/vcierique et plus particulière- 
ment la juriaietion de la Cour Supreme 
des JS.tats-Unis d'Amérique » ----

Vid. Revue Internationale de Droit Com­
paré, ld54, ano VI, pág. 477.



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA (HISTORIA)

La procedure civile et criminelle aux XIII 
e  ̂ »et XIV siècles ou procedure de transition.

Vide: TARDIF, Adolphe



ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA (inglesa)

Courts and the political process in England.

Vide: MORRISON, Fred L



ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA (Militar)

Koramentar zur Militttrstrafgerichtsordnung.

Vide 1 HAEFLIGER, Arthur
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í ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA DA POLÓNIA

Des recentes modifications apportées 
au droit et à l'organisation judiciai­
re^ en Pologne. (S. GROSS )

Vid. DROIT (Le) au Service de la Paix, 
1957, 4e ano, n s 2, ps. 117



ORGANIZAÇAO JUDICIARIA (R.D.A.)

Vide: GESELLSCHAFTLICHE Gerichte
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CRŒAX'ï IZAÇAQ JUü CIà RIà  HL TURQU2A

Aperçu sur 1 «o rgan isa tion  ju d ic ia ir e  

en Turquie e t  son fonctionnement..

(I •E.Postacioglu)

V id . AlMliàUÎÎS de la  P acu lté  de D ro it 

d 'Is ta n b u l, ano 4 , 1954, pag. 155
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ORGAHTZAQAO LOCAL

Der Abgeordnete der örtlichen Volksvertretung

Vide: STERMOPF, Werner ■



ORGANIZAÇAO LOCAL

Vide: GESETZ über den Ministerrat der Deutschen 

Demokratischen Republik.



y -----ORGAN! ZAQAO LOCAL
Vide: KOMMENTAR zum Gesetz Uber die örtlichen 

Volksvertretungen und ihre Organe in der 

Deutschen Demokratischen Republik vom 
12. Juli 1973.
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ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS

Métodos, movimentos e tempos de trabalho.

Vide: SANTOS, Mário Cardoso dos



V

ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS

Organizar, comandar, estruturar. Os três impe» 
rativos da direcçSo da empresa.

Videi LüBSTEIW, Jacques

»A, $ 4



ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS

Simplificação administrativa.

Vide: BEAUGONIN, Philippe



ORGANI^AÇAO E MÉTODOS

La gestion par les systèmes. Essai de praxéo- 
logie.

Yidei MÉLÈSE, Jacques



5/
/

ORGMIZAÇÂO E METODOS

Le secret des structures compétitives.

Vides GELINIER, Octave
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ORGANIZAÇÃO MUNDIAL D R  SAÚDE

L »Organizzaziona Sani t a r i a Mondiale 
(J. Ross) ___ ______ _____

Vid. JUS Gentium, IV-1952_, p._ 144.
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X
OROAJíXZAÇÃO m s

L'0*11.U. peit-elle assurer la paix du 
monde JP________________  ____

Vid. 0AHI2HS du II onde Nouveau, 1947, 
n»g 6* nags* 23»



2- ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES 
UNIDAS

L'activité de 1 'Organisation des Na 

tions Unies (P. Mamopoulos)

Vid. REVUE Hellénique de Droit Inte 
national, 1948, pag. 272._



V  «/ ORGANIZAÇAO DAS NAÇÔES UÎIIDAS

L'Administration Internationale dans 
son évolution et 1'Organisation des 
Nations Unies (M. Dendias )____ ___

Vid. REVUE Hellénique de Dr. foifô&ç&faiib'f 
1948, pag. 15e 119.________  ______



ORGAUIZAÇA0 BAS HAÇOES UBIBAS

Le Secrétariat de l'Organisation des 
Natiexila Unies.---------

Vid* Arch.iT des Volkerrechts , 1956,



ORGANIZAÇÃO DAS MAÇÕES UNIDAS
(0/

Derecho
(Comentário teórico-prâctico de la Carta)

Vid. JIMENEZ DE AREC



\*+
*

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS

Les effets des résolutions des nations unies.

Vide: DI QUAL (Lino)

k
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ORGANIZAÇÃO PAROQUIAL (em Dire Can.a)

La vie paroissiale en France au XIV siècle.

Vides ADAM (Paul)
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ORGANIZAÇÃO POLÍTICA

The Governments_of Foreign Powerd

Vid. BÜCK (Philip W. )



ORGABTLAÇãO POLÍTICA

Le preiaier ministre au Canada en el 
Irlanda* ______

Vid* BATTSLU (íianrice)



ORGANIZAÇÃO POLÍTICA ESPANHOLA
*

Cartas a un príncipe.

Videí ROMERO, Emilio



y
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA DA NAÇÃO

Princípios fundamentais de organização políti­

ca e administrativa da Nação. Compêncio para 
o 32. ciclo dos liceus.

Vide: AFONSO, A. Martins

tf 1 m . ei v



V ORGANIZAÇÃO PRISIONAL

Nava arganizaçS© prisional

Vid* SANTOS (José Beleza doa)





y' ORGANIZAÇÃO PRISIONAL

Vid. PINTO (J, Roberto .,

A. FERREIRA),Organização 
creto-lei n?. 26:643, de 
1936)-Actualizada e anotada. Prefácio 
do Prof* Doutor Beleza dos Santos,



ORGANIZAÇÃO DRISIQNAL.

Vld. . PINIQ. .(JV .Roberto-^ 
A. FERREIRA.) ..Organização

e Alberto^

(Decreto-lei n?, 26.643 , de 28 de Maio
de-1936)- Actualizada e anotada,—Pre- 
*Dac io—do -Deutor--Seleza -dos- Dantas.---



5
_____ _____

ORGANIZAÇÃO PRISIONAL

Das Freizeitproblem in deutschen Erwachsenens 
trafvollzug.

Vi de i m 5rS , Klaus-Jürgen

*f<« •«>



6/

ORGANIZAÇÃO PRISIONAL

Organização orisional(Decreto-lei nS fiáS, de 
?8 de maio de 19̂ 6").

Yide: ORGAPTZAÇÃO nrieional (Decreto-lei n9 ?£, 

^4% de °8 de maio de 19S6).

í«í.*í.
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I ----------------------------
QRGANIZAC^O DA PRÜDUÇAO

Production, information costs, and economic or- 

qanization. (Armen A. ALCHIAN and Harold DEM-

SETZ)____________

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 62, 1972, 

p. 777
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ORGANIZAÇÃO PROFISSIONAL*

La pensée et  l ' a c t i o n  soc ia l  des catho 

l iques  en Hollande: l 'O rgan is a t io n

p ro fe s s io n e l le  ---------

(T. De R u ite r )_________________________________

Vid. RIVISTA Internazionale  d i  Sc len ­

ze Soc ia l i ,1949 ,pag . 225. -



OBGM T ZAQfo PROFISSIONAL

Osservazioni sull'organizzazione pró?’ 
fessionale .(II* PROSPERETTI)

/  *

Vid-, RIVISTA dl Dir* dei Lavoro, 1952y- 
143.



ORGANIZAÇÃO PROFISSIONAL

Osservazioni suil'organizzazione professionale. 
(Ubaldo PROSPERETTI)

Vid. STDDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, vol.
II, ps. 417
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ORGANISAÇÃO POLÍTICA ROMANA

Abriss des ROraischen St atsrechts.

Vide: MOMMSEN, itieodor



À/

ORGANIZAÇÃO REGIONAL

Les regions italiennes.

Vide: FERRARI, Pierre



RELIGIOSA

O Bispo D.. Pedro e a organização da diocese de 

Braga.

Yid, COSTA, P.e Avelino de Jesus
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0RGANIZACÄO 50CIAL

Der Begriff der Sozialen Ordnung im 
Wirtscliaf tlichen Denken der Gegenwrt.

Vid WIRTSCHAFTLICHE Entwicklung und 
Soziale Ordnung, pags. 201.



OR&AIMIZACflO SOCIAL

Die Berufs- und Betriebssystematik als 
Rahmen der Wirtschaftlichen und Sozia­
len Ordnung.___________________________

vid. WIRTSCHAFTLIGHE Entwicklung und 
Soziale Ordnung, pags. 345_____________



ORGANIZAÇÃO SOCIAL

Sozialrecht und Soziale Ordnung.

Vid. WIRTSCHAFTLICHE Entwicklung und 
Soziale Ordnung, pags. 233.
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ORGANIZAÇlO SOCIALH

Vid. ECONOMIC Progress - Papers and Pro­
ceeding of a Round Table held by the 
International Economic Association,pag. 
271; "Entrepreneurship, Technological
change and Social



ORGANIZAÇÃO SOCIAL

La Economia como parte de la Organiza- 
ción Social (E* WAGEMANN)
Vid. REVISPA tJe la Pac, de Clenelaa
Êconórrncas, 1953, p# 45.
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$  ̂ C/yOUYi/ir>/aÍLô L du, -t>uj££nxu> i 
1  q> p r t ú

/v-eJiQ&C t /n  c/JâJjp^QjULef.

yjbo

& ~u/rVl -

^jj-pAÍe^ (



CJlÂSOt,

C%ùl- cf) etfiôA/)! ( ‘Sfuoi/túiòJ. - '£>l 

oLs £ ïtout ryricroL&nsfW'.



anizaçao
. ni o I r a h  alho

oi&C) /n̂ Gv/la/n-ó

r'ÍÀÍÍw ÍLòrUjfóQsyu.
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0,
OJRGANIZAÇAO DG TRABALHO

Mátodos, movimentos e tempos de trabalho.

Videi SANTOS, Mário Cardoso dos



ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO

L'élargissement des tâches à la compagnie Oli­

vetti. (Francesco NOVARA)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 10B. 

1 9 7 3 ,  p.  297

f.l/.M.S.



x ORGANISAÇlO DO TRATADO DE VARSÓVIA

l'Organisation du Traité de Varsovie. 
(Skubiszewski, K.)

Vide: REVUE Belge de Droit International,
1967, p. 69.



* /  ORGMIZAÇSO DA ÏÏÏÏIDADS APRICMA

L'organisation de l'unité africaine. 

(Pierre LAMPUE)

Vid. L'ANNEE Politique et Economique, 1963,



ORGAN! ZAÇÀO DA UNIDADE AFRICANA

The of African

Unity.
(T. 0. ELIAS).

Vid. AMERICAN (THE) Journal of International 

Law, 1965> ps. 243*



5

ORGARIZAÇÂO DA UNIDADE APRICANA

L'Organisation de l'Unité africaine et les 
Dations Unies. (José-Antonio de YïURRIAGA).

Vide: REVUE Générale de Droit International 
Public, 1965» ps. 370



í

ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE AFRICANA

The Charter of the Organization of African Uni- 
ty. (T. 0. ELIAS).

Vides AMERICAN (The) Journal of International 
Law, 1965, ps. 243*



5

ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE AFRICANA

A Organização da Unidade Africana 
(Ahmed Baba MISKE)

Vide: ULTRAMAR , I9 6 6, ns 4 Ps. -|59



OEGANmÇKO DA UNIDADE AFRICANA

Le système juridique de l'Organisation de l'Uni 
té Africaine. (F. BORELLA)

Vide: ANNUAIRE Français de Droit International,
1971, P- 233
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JA
ORGANI ZAÇ OES

Le système administratif. Vol. 2.

Vide: DAEBEL, Alain et Dominique SCHNAPPER

Î*e <u* it



ORGáNIZAÇÕlSS AIMINISTRâ TIVAS
/

Soins New Approaches to State Adminis*" 
trative Reorganization.

Vi d. Tiie Western Political Quarterly, 
1956, pág. 746^



V

ORGANIZAÇÕES CIRCüh-EB COLARES 

OrganizaçSes Circum-Escolares.

Vid. CRUZ (Guilherme Braga da)



I
y

ORGANIZAÇÕES CIRCUM-ESCOLARES

Organizações circum-escolares do ensino su­
perior. (Legislação aplicavel).

VideI ORGANIZAÇÕES CIRCUM-ESCOLARES ...

[
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y

ORGANIZAÇÕES DOS ESTADOS AMERICANOS

The OAS., theU.N.and the United States.

♦— • • •—Vide: CLAUDE. Jr..(inis L.) - The OAS



V
organizações europeias

Organisations européennes.

Vide: REUTER (Paul)



ORGANIZAÇOES EUROPEIAS

Organisations Européennes. I.

Vide: MEERSCH (W.J. Ganshof van der)



ORGANIZAÇÕES FEMININAS

Women's Organizations in the United States

Vid. STONE, Kathryn



£

ORGANIZAÇÕES FEMINIAS

Sobre la labor de la union de mujeres.

Vides SUNG, Kim II

tí*
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. ORGANIZAgOES. NAO. GOVERmffilTTAIS-

Non-Governmental Organizations, their Regime 
and Privileges.
(J.J. LADOR-LEDERER).

H d *  IETERR ATI OR ALES Recht und Diplomatie, 1061 
ps. 53.



ORGMIZAQOES M O  GOVERKAMENTAIS

I criteri di classificazione delle organizza- 
zioni non govemative.
(Giuseppe Cassoni)

Vide: DIRITTO Intemazionale, 1967» n9 3»



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Principles and Practices of Recogni­
tion by International Organizations

Vid. " AMERICAN (tiie) Journal of In­
ternational Law ",1949,pag.679.



QEÛA3IZÀÇ0ES_ IlTT-IlTaCIOIÍAIS

A escolha de representantes junto a Or- 
. gani nações Internacionais.^.

L_Y id* -BOIjFíTI¥ da Sociedade 
_de Direito Internacional., 1947, x i . a a,
-£áesJfe_ã4A__



QRGARXZAQ SES .XUTERNAC XQHAIS_

The amending procedure of const! tint ions
.of international organizations______
(C. Waldo ck) _________________________
Vid..BRITISH (The) Year Book of Int.___
Law, 1954, -p-* 49.------- :________________



QEGAÎJIZAÇOJ INTERNAGIONAIS.

L lmraunita de juridiction des Êtaos et 
des Organisations internationales 
(J.-P* Lalive} _________ __________

4 ' 4

V i d .  RECUEIL des Bo u t s , 1953~III,p.205.



- 2 -___ -QBGAUIZAggHS TNTERNACIQNAIS .

De la volonté générale dans les orga­
nisations internationales- (H, Roiin ).
■Vid* TECHNIQUE (La) et les Principes.
du Dro it- Public -Études en - Honneur- de 
G. Scelle, tome II, p. 553. __



ORGAKIZAÇÛES IMEBliÁCIOlIáia

Classiíicazione delle Organizzazioni 
e u r o p e e . __________________  . _________

Vi d. Riv is ta  di Studi P o l i t i c i  Interna-  

z i o n a l i ,  1Ö56, ano XX II I ,  n*ß 2* pág*



7
o r g a h i z a ç o b s  i m t b h h a c i o n a i s

1.6 Conferencia das Organizações 
governamentais*-----------

não

Vid. Anais da Sociedade Brasileira de 

Filosofia » 1955, n»® 8, pág* 21?»



% r
_ q r g a n i z a ç ô e s INTERNAG i o n a i s..

La représentation, géographique des____
Etats dans les Organisations internatio_ 
nales. (Pierre V ELLAS) _

Vid. REVUE. .Politique et Parlementaire, 
1959, 1-2, ps. 47



ORGANIZAQÖES_INTERNAGIONAIS

International® Organisationen als Hand 
lungseiniieiten in der Volkerre.clitsge - 
meinschaft. (Karl ZEMANEK) -

v i d ,  Ö s t e r r e i c h i s c h e  Zeitschrift für 
öffentliches Recht, 1956, ps. 335



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Les organisations internationales: 
Conseils et Commissions exécutives. 

(Pierre VELLAS)

Vid. REVUE Politique et Parlementaire,



w ORGANIZAÇÔES IMTERNACIOUAIS

Les privilèges et immunités des repré­
sentants des Etats auprès des organisa­
tions inter nat ional&S-*______________ _____
(Georges PERRIN)___________________________

Vid. REVUE Générale de Droit InternaLie 
nal Publia, J.95S, ps. 193.



o r g m i z a çSes imîermciohais

Les organisations internationales: Conseils et 

Commissions exécutives,

(Pierre VELLAS)

Vid. REYUE Politique et parlementaire, 1959, 2, 

ps. 159



I*
ORGMIZAÇÜES IMEENACIONAIS

Le Droit des relations entre les Organisations 
internationales.
(R.J. DUPUr)

Vid. RECUEIL des Cours, I960, II, ps. 457



0RGA1TIZAÇÔES TNTF1BMCTONAIS

L'originalité des Communautés européennes et la 
répartition de leurs pouvoirs.
(Dusan SIDJANSKl)

Vid. BEVUE Gén. de Droit International Public,



ORGANIZAÇÕES IMEEMGIQEAIS

Organizações internacionais.
(Hildebrando ACCIOLY)

Vid. BOLETIM da Sociedade Brasileira de Direito 
Internacional, 1956, n2s 23 e 24, ps. 12



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Le principe d'égalité des Etats et les organisa­
tions internationales,
(B. BOUTROS-GHALI)

Vid. RECUEIL des Cours, I960, II, ps. 1



ORGMIZAÇÔES U M M C I O H A I S

Problemi insoluti delle organizaazioni intemazio 

nali. (Giorgio DEL VECCHIO)

Vid. DIRITTO Intemazionale, 1961, ps. 183



A ORGANIZAÇÕES IKIERNACIONAIS

Le droit interne des Organisations in 
ternationales.
(Edward Mac WHINNEY).

Vid. REVUE Générale de Droit Interna­
tional Public, 1 9 6 3 ,  p s . 5 6 3 .



t v . ORGANIZAÇÕES INTERNACI ONAIS

ïïgovoma gposobnost me dun arodnih qrganizaçija 
i predlog Xonvencije o pravilima ugovomog pra
va. ____________ '________________________ ______
(Aleksandar PQRREVIÖ). .......... _..... _

Yid* JUGOSLOVEHSKA Revija za MedunarocLao Pravo, 
1 9 6 5, ps. 72.



ORGANXEAÇüky INTERNACIONAIS

Contribución de la Conferencia de 
-85, al Nerecho de las Organizaciones interna - 
cionales.
(Julio D. .GONZALEZ CAUPOS}.

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Internacional,



qrgahizaçOes internacionais
&

Las organizacion.es intemacionales y la sobe­
rania de los Estados_________________________
(José Antonio de Yturriaga Barberân)

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos, 1964,
-Eu.g J.35-1 3 6 ,_ps. _____________________



[___ ____________________  ___________

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Stati e indivldui nelle organizzazioni inter- 
nazionali.
(G. MORELLI).

Vid. RIVISTA di Diritto Internazionale, 1957, 
pe» 3«_



organizações.

Das Recht Internationaler Organisationen.zur_
Schaffung und Bevollmächtigung eigener Organe. 
(Gert M E T E R ________________________________

Vid.-ARCHIV Des Völkerrechts, I964, Band 12 ,
ps. 14.______________________

4



M .

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Bipolarità del^organizzazione intemazionale 
-Comunità degli Stati o comunità dei popoli? 
(Ludovico Matteo BENTIVOGLIO).

Videi DIRITTO Internazionale, 1965, vol. XIX, 
ps. 3



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Les privilèges et immunités des Organisations 
internationales et de leurs agents devant les 
Tribunaux internationaux. (Biaise KNAPP).

Vide: REVUE Générale de Droit International 
Public, 1965, ps. 615



ORGAN!ZAgOES INTERNACIONAIS

Formal and informal Relations among internatiO' 
nal Organizations. ( Whetten Eh. LAWRENCE)

Vide: REVUE de Droit International, 1966, ps.



OKGANIZAÇÔES IMEEHNACIOKàlS

Les privilèges et immunités des Organisations 
internationales et de leurs agents devant les 
Tribunaux internationaux. (Biaise KNAPP).

Vides REVUE Générale de Droit International 
Public, 1965, ps. 615.



OEGAl.IZAÇûES INTERHACIONAIS

Les rapports de L'A.I.E.A. avec les autres 
Organisations internationales. (Wahé BALEKJIAN]

Vide: REVUE Générale de Droit International 

PuLlic, 1965» ps. 76



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Ia  qualita di membro delle organizzazioni in- 
temazionali. (Matteo DEGREVA).

Vide* DIRITTO Internazionale, I964, ps. 187



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

The legal effect of illegal acts of intematio: 
nal organisations.
(E. LAUTERPACHT).

Vide: CAMBRIDGE Essays jin Interantional Law-, 
______ps. 88._______________________________
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ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

The proper law of international organisations.

Vide: JENKS (C.Wilfred)



organizações internacionais

International governmental organizations

Vides HCASLEE (Amos J.)



ORGANIZAgOES INTERNACIQNAIS

The doctrine of equality of states as applied 
in international organizations.

___Vide: BHOMS _(Bengt)



OHGANIZAÇOES IÏÏTERNACIOTT.AIS

Law Making by International Organisations.

Vide: DETTEE. (Ingrid)



ORGANISAÇÔES INTERNACIONAIS
5?

L'influence du régime intérieur des États 

sur la structure des organisations interna­

tionales.
(G. TÉNÉKIDÉS)

Vide: RECUEIL des Cours, 1963» Vol. III,

ps.277



3í>

organizações internacionais

Les organes subsidiaires des organizations 
internationales.
(P. REUTER)

Vides HOMMAGE d'une generation de juristes au 
président Basdevant, ps. 415*



ÜRGMIZAQÖES INTERNACIONÄIS

Das föderalistische Prinzip als Mittel einer 
vergleichenden Darstellung des Hechtes der in­
ternationalen Organisationen. (Ignaz SEIDL- 
-HOHENVELDEEK). ------------------- ---

Viele: MODERNE (Die) Demokratie und ihr Hecht, 
Band I, ps. 79 5*—-----------------------------------



ORGÀNIZAÇOES INTERNACIONAIS

La negoziazzione degli accordi interrazionali

delle organizzazioni intergovemative. 
(Roberto Socini)

Vide: MELANGES Séftriades, p. 203.



OBGANISAÇŒS INTEKRACIONAIS

La position des grandes et petits Etats dans

la communauté internationale et particulière 
ment dans les organisations internationales.

(Erik Castrin)

Vide: INTERNATIONALEECETLICHE und Staats ­
rechtliche Abhandlungen. Festschrift für Wal­
ter Schatzei. n. 25.



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Le controle dans l'organisation internationale 
(Ricardo Monaco)

Vide: INTERNATIONALERECHTLICHE und Staats­
rechtliche Abhandlungen. Festschrift für 
Walter Schätzei, p. 329*



ORGANIZAÇ0ES INTBRNACIONAIS

Homogénéité et diversité des régimes politiques 

au sein des Organisations internationales. 
(Georges Ténékidès)

Vide: MELANGES Séfériadès, p. 683



organizações internacionais

Les compétences implicites des organisations 
internationales.

Vides ROUYER-HAMERAY (Bernard)



ORGANIZAgQES INTERNACIONAIS

Die Sicherung des übernationalem Charakters 
der Organe internationaler Organisationen. 

(Günther JAENICKE)
______________ P.______________________________________________________________________________ _

Vides ZEITSCHRI5T für Ausländisches Öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 1951» band. XIV, 
p. 4 6.



ORGAN!ZAÇOES INTERNACIOMIS

Les compétences implicites des organisations 
internationales•

Videî ROUYER-HAMERAY (Bernard)



organizações internacionais

Beyond, the Nations-State. Functionalism and. 
International Organization.

Vide: HAAS (Ernst B.)



organizações internacionaisu

The Diplomatic Activities of International 
Organizations» The United Nations and the 
European Communities.
(G. Hardy)

Vides REVUE helge de Droit International,
1969, 1, p. 44.



QRGMIZAÇQES INTEEPACIQ1ÏAIS

-Le. .règlement des différends relatifs au .statut 
d'un organisme international. (P. BINSCHEPLER)

Videt RECUEIL des Cours, 1968, 2, p. 453



X OEQâïïI EáÇ QES IEEBBlàCIONàlS

Le droit interne des organisations internatiO' 
nales (G. Baliadore PALLISRI)

Vide: RECUEIL des Cours, 1969, II, p. 1



ORGAIÏIZA.ÇQES IMEEMCIQHâlS

Contemporary soviet doctrine on the juridical 
nature of universal international organisa- 

: tions. (Chris OSAKWE)

Vides AMtíRTfíAW Journal of International Law,
1971, P. 502



QRCiANIZAQOES INTERNACIQNAIS

Contemporary soviet doctrine on the juridical 
nature of universal international organizati­
ons. (Chris OSAJCWB)

Vide* AMERICAN Journal of International Law,
1971, p. 548



4
0RGANI2AÇ0ES INTERÏÏACXÛNAIS

Les organisations internationales et le domai

ne constitutionnel des Etats..
(Mario MIE LE).~

Videj RECUEIL LES COURS, 19,70, III, P* 309-



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Organisations internationales et sanctions in­
ternationales .

*Vide: RÏÏZIE, "David



ÜRQANIZAQOES INTERNACIUNAIS

Nichtstaatliche Organisationen und die Präge 
der Erweiterung des Kreises der VÖlkerrechtssu 
bjekte. (j. J. LADOR-LEDERER)

Vide: ZEITSCHRIFT für Ausländisches Öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 1965» p. 657

r-vN>P



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Les fonctions administratives des organisati 
ons internationales.

( Andrzej CALUS).

vide: POUR UN DROIT JUSTE et une gestion mo­

derne, p. 225



Sõ

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

International Organisations and the Holy See, 
(Stephan VEROSTA)

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für Öffen­
tliches Recht 22  (3-4-), 1972, p. 205

r.*.n/'0.



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

La retirada de una organización internacional: 

sus efectos sobre los regímenes convenciona- 

les conexos con la calidad de Miembro. (Manuel 

PÉREZ GONZÁLEZ)

Vide: REVISTA Esp. de Der. Internacional, 24.

1 9 7 1 ,  p. 79



4  — ■----------
ORGAI'II ZAÇOSS INTERNACIONAIS

Principes régissant les rapports entre les ins 
titutions d’organisations internationales. 
(Riccardo MONACO).

Vide» MULTITUDO Legum lus Unum. Festschrift 
fttr Wilhelm Wengler, v. 1, p. 505.

cl»



3}l
ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

El derecho al pabellón de las organizaciones 

internacionales. (José Luis IGLESIAS BUIGUES)

Vide: REVISTA Espanola de Derecho Internacio­

nal, 24, 1971, p. 339



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Espana, la OTAN y los organismos militares 

ternacionales.

Vide: SALAS LOPEZ, Fernando de

in-



QRGARIZAgOES IRTERRACIORAIS

International Organizations in General and the 
United Rations.

Vide; KÜRZ, Josef L. - The changing law of Ra­

tions , p• 467•



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Le fondement du pouvoir de contrôle des organi­
sations internationales.
(Jean CHARPENTIER).

Vide: MÉLANGES offerts a Georges BUKDEAU,p.999



*/

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS 
(Acordos entre organizações ditemationais)

Agreements of International Organizations and 
the Vienna Convention on the Law of Treaties -

Vide; AGREEMENTS of International Organizations 
and the Vienna Convention on the Lav/ of 
Treaties...



ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS (Deliberações de)

Observations sur la pratique du consensus. 
(Suzanne BASTID).

Vide» MIJLTITUDO Legum Ius Unum. Festschrift
für Wilhelm Wengler zu seinem 65«,p. 11. 
vol. 1.



/✓
ORGANIZAÇÕES INTERNATIONAIS 

NÃO-GOVERNAMENTAIS

International Non-Governmental Organizations 
and économie entities._____________________

Vides LADOR-IEDBRER (J.J.)



ORGANIZAÇÕES judiciais

Las garantias de la independencia ju­
die ial.-------------------- :______ ___

Vid, Revista de Derecho y Legielacion,



ORGANIZAÇÕES PANAMERICANAS

Análise Critica, das Organizações Panameri-

canas_________________________
(Arthur de Castro BORGES)

Vide s REVISTA da Faculdade de Direito de 

Pelotas, 19é4» nõ 12,, ps. 63



ORGANIZAÇÕES PATRONAIS (Alemanha Federal)

Cinquante ans de rapports entre patrons et ou­
vriers en Alemagne 1918-1968.

Vide; WALINE, Pierre



ORGANIZAÇÕES POPULARES DE BASE

Vides SOARES, Fernando Luso - A Constituição 
e as organizaçSes populares de base.



ORGANIZAÇÕES REGIONAIS

La Communauté européenne de defense 
(M. Guiard )___ ____________________

Vid. REVUE Po l. et Parlementaire, 1952, 

pag. 150*___



—

Les lia tiens

Vide; JUGOSLQVKtISKA Ee vi ja 
______ m,. 19.6â̂ pJ.182___

^V íW



3
QHGAKlZaÇÔES LUGIGIGIIS

Les différences entre les accords régionaux 
et les organisations régionales (Milan SàHGVIÔ)

Vide : JTrGGSLOVüHSixà lievija za Medunarodno Pra-
vo, 1969, p. 249

■««y



OEOMflZâÇQES HEGIOKÄ.IS

Les rapports entre l ’organisation universelle 
et les organisations régionales («Juraj AHDBA.S- 
SY)

Vide: JUGGSLGVEïïSKA Sévi ja za Medunarodno Pra-
vo, 1969, p. 251



/

ORGANIZAÇÕES SINDICAIS (França)

Force ouvrière.

Vide» BERGOUNIOUX, Alain



k

La te

ORGÃQ

ria del organo

Vid. HEGSÜ3 e Ideas -I949,pag.2S3



ÔRGÜO

La Teoria dei Ôrgano

Vld. REVISTA da Faculdade de Direito de 
Porto Alegre,1949,37.



ÓRGÃO

Ancora sul concetto dl organo
(L. Raggi)______________________♦

Vid. RIVISTA Trira. di Dir. Pubblico 
1951, p. 301.



ORGAO

Natura del rapporto tra ufficio ed organo nel 
diritto canonico.
(Pier GIOVANNI).

VicL RACCOLTA di Scritti, 1963» vol.I, Tomo I, 
ps. 111.



ORGAO

üriranaohaft und Jurirtische Pf* *son.

Videt WOIPP, Han» J



ORGÀO
/

Repräsentation und Organschaft.

Vide* POLLMA.M, Hans



ORGäOS
y
\leune riflessione eulla teoria degli 
organ! delie pereone giuridiche priva-

f i n .  HIK -IhVIKI (Gustavo)



ÓRGÃOS

Gli  organi co lleg iali amminiatrativi.



ÓRGÃOS

La personalita interorganica.

Vid. FODERARO (Salvatore)



Vid. FERRARI (Giuseppe)



ÓRGÃOS

Die Behörde. 
(E. RASCH)

y±d. VERWALTTOJGS Archiv, 1959 r ps. 1



V  - 0RGÃ03

Gli organi delle società di capitali

Vid. FIOBMTIJíQ_(Adriano)



OfíÜáQS

Introdução à teoria do órgão no direito admi­
nistrativo. (Manoel de Oliveira FRAiíCQ SOBEtl- 
HHO)_________________________________

Vides CIEUCIAS ivas, 1971» p. 49



ORGÃOS

IntroduçSo à teoria do órgão no direito admi­
nistrativo. (Manoel de OLIVEIRA SOBRINHO)

Vide: REVISTA de Direito Administrativo, 1969,
2â. p- 17



tffc Q/YXÂ<Jy\iï̂  . J 9̂ .̂
í^.



ÓRGÃOS ADMINISTRATIVOS

La personalita interorganica. 

Vid. PODERARO (Salvatore)



Gli organi ausiliari.

Vid. FERRARI (Giuseppe)



/— ----------------- ------------
ÓRGÃOS administrativos

Gli organ! collegiali amministratlvi.

Vid. GALATERIA (Luigi)



(5BGÃ0S COLEG IAIS__

Gli organ! collegial! amministrativi. 

Vid. GALATERIA (Luigi)



ÓRGÃOS COLEGIAIS

Le modificazioni degli organi collegia- 
li amministrativi.
(Luigi GALATERIA)

Vid. STUDI in onore di G.M. De FRANCES­
CO, vol. II, ps. 499



órgIos colegiais

Osservazioni in tema di organi collegiali. 
(S. CASSESE)

Vid. PORO (il) Amministrativo, 1960, p.I, ps. 938



ÓRGÃOS COLEGIAIS

GLI ATTI COLLEGIA1I.

Vid. VITTA, Cino



ÓRGÃOS COLEGIAIS

Verso la sostanza àella collegialità.
(P. piscione)

Vid. PORO (il) Amministrativo, 1961, parte II, 
ps. 410



ÓRGÃOS COLEGIAIS

I Collegi Amministrativi.

Vid. GARGIULO, Ugo



ÓRGÃOS COLEGIAIS

Organos colegiados en la ley de procedimiento 
administrativo.
(Francisco GONZALEZ NAVARRO)

Vid DOCUKENTACION Administrativa, 1962, n° 55,



ORGÃOS
>

Note in tema di "quorum" strutturale nei ool-

I (B. CAVALLO).

Vid. ANNALI Deila Pacoltà di Giurisprudenza, 
1962, ps. 566.

1



ORGSOS COLEGIAIS

Eollegialorgane und Kollegialakte der Verwal
tung.

Vide: DAGTOGLOU (Prodromoa)



Y. _ ______________
ORGAOS COLEGIAIS

Assenteisno ed astensione nel procedimento di 
formazione delia volonta collegiale nel diritto 
costituzionale. (ignazio FASO).

Tide; EASSEGlíA di Diritto Pubblico,. I965, ps.
---- 49-----



//
ORGXOS COLEGIAIS

L'adunanza degli organi collegiali amrainis- 
trativi.
(Luigi GALA.TERIA)

Vide: ANNALI della Universita di Macerata,
1959, ps. 157



ORGXOS COLEGIAIS

Forma, proclamazione e verbalizzazione degli 
atti amministrativi collegiali.
(Delfino Felicè)

Vides RASSEGNA di Diritto Pubblico, 1 9 6 6 ,



I*

ORGAOS COLEGIAIS

La collegialità nella teoria dell'organizza- 
zione.

Vide» VALEÍTTIÍII, Stelio



ÖRGlOS COMPLETS

Osservazioni in tema di organi complessi. 
(S. CATTMEO)

Yid. FORO (li) Aüuainieurativo, iyoO, p. III, po 
23



ÓRGÃOS CONSTITUCIONAIS

Gli organi costituzionale e 11 Presi­
dente delia Repubblica nella Costitu- 
zione italiana (E. Crosa)

Vid. RIVISTA Trim. d i  D i r .  Pubblico*  

19 51 j j). 91._______________________



I

ORGXOS COHSEISUCIONAIS

Sulla "posizicne" della Corte Constituziona-
le nel sistema degli organi supremi dello 
Stoto.

(Aldo Maria SAHDULLl)

Vide: STUDI in memoria di Guido Zanobini, 

1965, Vol. Ill, Ps. 619



ORGAOS CONSTITUCIONAIS
5

Organi e conflitti nel sistema costituzionale 
(Lins ame nti di mia metodologia per una ri cer­
ca) (Luigi VOLPE)

Yidet RASSEGNA dl Diritto Pubblico, 1969, 
p. 615



ORGÃOS CONSULTIVOS

L'administration consultative.

/idet YíEBER, Yves



JL-ä£.___

ORGÄOS CONSULTIVOS DA ADMINISTRAÇAO

Beratung in der Verwaltung. 
(Karl KORINEK).

Vide: DIMENSIONEN des Rechts Gedächtnisschrift 
flir René Marcic, v. 2, p. 1025»

ij.



ORGAOS HUMANOS (transplantação)

I trapianti di organi da indivíduo a individuo 
canonico.________________________

Vid. RAVÀ, Anna

~ +



ORGÃOS JUDICIÁRIOS (natureza)

Gli organi giudiziari sono organi costituzio- 
nali?
(Ferruccio FERGOLESI). _____

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce - 
dura Civile, 1964t ps. 545»

41



/

ORGÃOS JUDICIÁRIOS RENAIS

Appunti di procedura penal

Vide« ANDRIOLI (Virgilio)

M



ORGÃOS DAS PESSOAS COLECTIVAS

Die Genossenechaftstheorie und die Deutsche 
Rechtsprechung.

Vides GIEEKE (Ottp)



ORGaOS 30Gla i3

j^spetti dalla responsabilité degli or- 
gani social!, verso il terzo-ereditore.

[— ------------------------------------------- -,----------------------
Vid* 1123311130 (Francesco)------- ------



/

ORGÁOS DÁ SOCIEDADE

Le società, in quanto persone giuridiche, agis 

conto direttamente, non a mezzo ái rappresentan 

ti.

(Aílãrea. ARBHA).

Vide: STUDI in memeoria di Tullio Ascarelli, 

v. p. 2 5 3 1. _

Í u Í.JAl



ORGÃOS DA SOCIEDADE

Rassegna di diritto societário (1965)s D) So- 
cietà per azionii Organi sociali e controllo 
giudiziario. (A. GAMBINO)

Vides RIVISTA delle Society, I9 6 7, p. 626



>
ORGÃOS DA SOCIEDADE

Di« Willensbildung in den eurpäischen Aktien 
rechten.

Vide: BAERMADIT, Johannes



u

ORGÃOS DA* SOCIEDADE*

Legittimazione dei soei di società temporanea»- 
mente priva di organi. (Amilcare LANZA).

Vide: RIVISTA delle Società, 1963» ano VIII, 
ps. 1021



V
ORGAOS DA sociedade

Die Willensbildung in den europäischen Aktien­
rechten.

Vide* BAERMAM, Johannes

?;*.*»• j,



ÓRGÃOS D& SDCIEDADE

Reflexiones sobre el regimen de quorums y mayo- 

rías en los órganos colegiados de la sociedad 

anónima. (Eduardo POLO)

Vide: REVISTA de Der. Mercantil, (128-9), 1973,

p. 199



I

ORGXOS SUPREMOS

Sulla "posizione" della Corte Constituzio- 
nale nel sistema degli organi supremi dello 
Stato.
(Aldo Maria SANDULLl)

Vide: STUD I in memoria di Guido Zanobini, 
1965, Vol. Ill, ps. 619





.ûHEmçXo

L 'orientation professionnelle et le placement rien 
.jeunes gens en Grande-Bretagne._________________

Yid. BEVUE Internationale_du Travail, 1959,.vol 
80, ps. 272
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ORXaïïIkÇkû ÍRQSISaíQHAL^

L * orientation prüfesaioainftllf» an Argen­
tine .

Vid, REVUE Internationale du Travail-^ 
1949, vol. 60,ß, págs. 150.



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

La orientación profesional,en el âmbi­
to internacional

Vid. REVISTA de Trabajo,1949,pag9120



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

Necessita di attuare in Italia 1’orien-
tamento 
teri direttivi da seguirsi

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze 
SociaiI,1946,pag.165. _ _



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

La legislazione deli'orientamento pro- 
feaslonale _ __

Vid.RIVISTA pnternazionalê dl Sclenze 
Sociali,1949,vol.XXI,fasc.I,pag«l.



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

Una expérience de controle de 1 ’orien- 
t at i o_n profess iannelle^ en - -Franc®

Vid. REVUE Int. du Travail,vol. LXIV,



^ û /  ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

L'orientation professonelle en Austra­
lie (G. Bradshaw et R. McCullooh)

Vid. REVUE Int. du Travail,. 1951, pag. 
325._______________________________



2 1 ORIENTAÇÃO PROETSSTOWAT.

L 'orientamento professionals in Francia 
(G, Della Porta)_______ __________

vid. RIVISTA di Pol. Economies, 1951, 
pag. 4.16*_______________________



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

L ' impostazione di un Centro di Orienta-
mento Professionale
(M. Vigiietti) __________

Vid. SALESIANUM, anno XIV(1952), p. 515,



. ORIEÎTTAÇà O PROFISSIQllàL

L ’orientation professionnelle en Fran-
c © %  ___________ ________ __ _____________

Vid, REVUE Internationale du Travail^ 
1949, vol* êO.Q, pags* 4SI.___



CRIEE TAÇÂO PROEISSIONAL

Orientation et formation professionnel, 
les des femmes.

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
195£, vol. 66, pag. 62



Gk IEMTà Ç~ü p r o e i s s i o b a l

L'orientation professionnelle en Suis­
se. (P. Bohny)

Vid. BEVUE Internationale du Travail, 
1953, vol. 67, pag. 50



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

Les progrès de l'orientation profession 
nelle en Asie*

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1958, vol. 78, ps. 647



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

A orientação profissional no quadro 
da Universidade.

Vid. CARDOSO (Armando)



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

La sélection et la formation des con­
seillers d'orientation professionnel!

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1958, vol. 77, ps. 524 e 632



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

L'orientation professionnelle dans la 
République fédérale d'Allemagne.
(M. Walter STETS)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1957, vol. 75, ps. 349



■ ÛEIEmçl O PROnSËIOMAL

L'évolution récente de l'orientation profession- 

nelle en Italie._______________________________

..YidJLW Internationale du Travail, 1959, vol. 
79, ps. 665________________________________

Y



Ty ORLENTAClO PROFISSIONAT,

L'orientation professionnelle et le placement des

.ieunes gens en Grande-Bretagne.

Vid. BEVDE-]internationale du 'Prava-il , 1959, vol.

80, ps. 272





ÛRIÏÏHïAÇlû PROPIS3IORAL

I L ’examen médical d’orientation proies 
sionnelle^ (M» Parmentier-Reloux)

Vid, REVUS Internationale
1956, vol. 74,

du Travail,



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

L' Orientation Professionnelle en France.

Vid. ORIENTATION (L') Professionnelle en Fran­
ce



QRIENTAÇãO PfíOPISSIJÍ AL

Orientação e Selecção Profissional.

(Ana GOliZALEZ)

Vid. BOLETIM do Instituto de Orientação Pro 

fiasioiml,1962,ps. 5



ORIENTAÇXO PROFISSIONAL

Serriços àe orientação profisâional.

Yià. SALGUEIRO, Gabriela



ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

Serviços de orientação profissional.

VicU SALGUEIRO, Gabriela



AjZ
/ ORIEIiTAgAO PEOFISSIONAL______

Yeccixie e nuova vedute in tema. di ori
entamento professionals........ ..... ..
(L. ANCONA).

.V.id. RIVISTA Internationale di Scien­
ce Social!, 1958, ps. -49. ________  .
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Orientalismo j
(P. Perez Castro)
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ORIENTE

Conquista espiritual do Oriente.

Vid. TRINDADE, Frei Paulo da



n

ORIENTE

The Non-Western World in Higher Educa 
tion

Vide;ANNALS (The),1964,November,ps.I



ORIENTE CRISTÃO

Qu'est-ce que 1'Orient chrfcfcien

Vides DICK (Ignace)



ORIENTE CEISTAO

Atti del conve 710 inte::nazionale 3ul tena :
L'Oriente cristiano nella storia della civil- 
tà.

Vides ATTI del conve pio intemazionale sul 
tema ...

f ***** •



ORIENÏÏE ÜRISTSO

Roaa e l'Oriente cristiano durante i primi 
otto Goncili ecumenici. (Paolo BHSZZl)

Vide: STUDI Romani, 1962, p. 645
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ORIGEM DE BENS DO CASAMENTO

Les biens réservés.

Vide: SERLOOTEN, Patrick
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ORIGEM DO PODER%

La prise du pouvoir par le Maréchal Pétain
(1940) et le Général de Gaulle (1958). 
(Serge ARNE)

Vides REVUE du Droit Public et de la Science 
Politique en France et à l'Etranger, 1969»



I ' - Q/U^mri/ d a A

{ % -S -



0RÎGENE5

La "p erniere" et la "seconde11 résurrection des 

hommes d'apres Grigene. (Henri CROUZEL)

Vide: DIDA5KALIA. Rev. Fac. Teol. Lisboa, 3_,

1973, p. 3
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ORIGENS DO POVO PORTUGUÊS

Contribuição _para o estudo das origens do po­
vo português.

Vide: SOARES, Torquato de Sousa

«A>
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ORLANDI

Le note di Sebaatisno -esta ad un ©seniplare 
dell' "AbecedariQ pittoricQ di Pellegoino ür- 
landl»_________________ ______________

„{Giorgio Jîl G QEEMI }•_________________________

Vide; o-TEDI s tor loi ±XL.msaax±e, de Angelo M£R-





ORLANDO

D ir i t t o ,  Stato a Comunlta superstata le  

nel penslero dl  V it to r io  Emanuelo Or­

lando (G. Ambrosini)__

Vid . RIVISTA Trim, d l  D ir .  Pubb lico , 

ano XIX-1953. p , 785.________



ORLANDO%yi

U -----------------
Orlando maestro e _seienziatoj_i suoi
contrlbutl al dlrltto costituzionale 
( E. Croisai____ __________________________

Vid. RIVISTA Trim, di Dir. Pubblico, 
1953, p. 25. _________________



ORLANDO

Orlando avvocato 
(P. Calamandrei)

Vid. RIVISTA Trim, dl uirfcto Pubblico,
1952, p. 7.______ ,______________



í- ORLANDO

"La dottrina dei diritto e dallo Stato 
Vittorio Emanuel Orlando11, por C . 

Esposito •_

Vittorio Emanuel Orlando legislatore", 
por M. Brace:L

Vid. RIVISTA Trim, di Dir. Pubblicof
1953, pgs. 69 e 96



4 -
0RLANDÛ (V. Em.)

Vittorio Emmanuele Orlando

Yid. BIVISTA Trim, di Dir. Pubblico, 
1 9 5 2 ,  p._ 7 6 1 . ___________________________



- f
ORLANDO

Incontri con Orlando
(P. Carnelutti)

Vid. RIVISTA Trim, di Dir. Pubblico, 
1953, p. 3.________



QBLANÜQ

Il problema di V. E. Orlando_________
-ÇXz» Capogras si )  _ _ _     _______
Vid. RIVISTA Ital. Der la Seien. Giu- 
„ridiche, s. III-v. VI(1952-53),p. X4.
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OROSIO

Los dos primeros filosofos hispanos
de la Historia: Orosio y Draconcio 
(P. Elias de Tejada)_________________

Vid. ANUARIO de Hist. dei Der. Espanol, 
tomo XXIII, p. 191._______________________



í

OROSIO

Los dos primeros filósofos hispanos de la His­
torias Orosio y Draconcio.
(Francisco Elias de TEJADA).

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol, 
1955, ps. 191.

-ir



5
*" ORÓSIO

Orosios de Braga et le pélagianisme.

(Pe. A. Hamman)

Vide: BRACARA AUGUSTA, 1967, Janeiro-Dezembro 
p. 346.





-





ORTEGA

Leibniz e Ortega, ^roposito del libro pdstumo 
de Ortega sobre Leibniz.
(Nemesio Gonzalez Caminero)

Vide: MISCELANEA Comillas, 1967, p. 493.



ORTEGA

Convergencias y devergencias entre Ortega y 
Ciortius •
(Uemesio GONZALEZ CAMINERO).

Vide J ICESCELANEA Comillas, 1968, p. 123-186.



K I —___1____ORTEGA Y G A S S E T________

Intriga Intelectual eontra Ortega ? 
(J. Lturriazj________________________

Vid. RAZQN Y FE,vol. 143,1951,pg.568.



O r f g a  y Gasaat: introdu çlo . ao sen pen- 
js&mant o ( M» . ANTUNES )_______________ ______
V_iíL. BROTÉRIA, LXI-



Or t e g a  y  g a s s e t

O rte ga en siu vivir y pens a r .

Yid* Razdn y Fe» 1956, tomo 152, pág.
427 .



~ k ORTEGA Y GiväSET

Ortega y-Gasset-

Vid. juumen,. 1956, vol* XX* pág. 319.



ORTEGiLY GASSET

Esfcila y poesia en Ortega y ..Gass et. .

Vid. UNIVJERSIDAD de Antioquia, 1957, 
pag, 373_______________________ .



QHPEGA X  - GASSET.

Ortega y Gasset and. the theory of the masses, 
(l-lanuel HA T.noNA TD—nmrjyc;)

Vid. WESTERN (The) Political Quarterly, l'j6l



ORTEGA Y GASSET

Ortega y su dimension anglosajona

Vid. " RAZSN y Fe " ,1949,p a g .544.



ORTEGA Y GASSET

Las lineas fundamentales de la filo 
_ sofia de Ortega_________________

Vid ii y/Ee ",1949,pag,407



ORTEGA I GASSET

El valor, filosofico y mental de los 
Historismos Orteguianoe

Vid* " RAZQN y Fe H,I949,pag.8 (mes 
de Julh o )_______________________________



X

ORTEGA Y GASSET

"Mas sa" e "ribellione" in Ortega y Gasset.

i ______ .___________________________________

Vides COIDMBO (Arturè) - Metodologia e Storia 
nelle Dottrine Politiche, 1964» ps. 161.



ORTEGA Y GASSET

La dialectica de la historia 
Gasset.
(Nemesio Gonzalez Caminero)

iln Ortega y C

Vide: MISCELANEA Comillas, 1966, vol 46.,



f V ------------------------
___________ ORTEGA. Y GASSET

sro politico di Qrtega y-Gasset.— (Lu-—
. ciano. PBLLIGAEX)

Yldßi EIYISTA -di Soei-ologm, -1-9̂ 0-f 71



ORTEGA Y GASSET
»5

Filosofia orteguiana y Teologia católica. 
(G. MORON ARROYO)

Vide: AEALES de la Catedra "Francisco Suarez",
1967-68, p. 55



ORTEGA. Y GA.SSET

Los "Escritos Politicos" de Ortega y Gasset. 
(Nemesio GONZÍClEZ-GAMINERü)

Vides MISCELÁHEA. Comillas, 1970, H.o 54, p. 53



U B alÂ m k



ORTOTMÍSIA

As técnicas modernas de reanimação; conceito 
de morte; aspectos médicos, teológico-morais e 
jurídicos.

Vides TÉCNICAS (AS) modernas de reanimação...



ORWELLs

Orwell -und. die deutschen Staatsrechtslehren. 
(Jurgen GLUCKERT)

Vide: ZEITSCHRIFT fur Rechtspolitik, 1969,
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I

Die Ausbreitung der alexandrinischen Mysterien 
götter Isis, Osiris, Serapis und Horun in grie_ 
chiseh-römischer Zeit. (Dieter DIETRICH)

Vide: ALTERTUM (Das), 1968, p. 201



"OSTPOLITIK"

Leoal problems of the German ustpolitik.(jDchen 
Abr.FROWEIM)

Vide: IIMTERNATIONAL (The) and 
ly, 23, 1974, p. 105

. Law Quarter]

Pvrv D



I  -...-......_ __________
Ostia

1 la recherche, de L'Italie antique.

Videl GRIMAL (Pierre)



X U a w l Ax ScÂJbwcJP'4 
~£<xjAAj£ ô j£ ÿ t *j&£ís £L<uajl4 f  

J 3 L ____________________ - ____________________



Viel. ORGANISATION du Trait© d© 1*Atlan­
tique Nord • _____________ ______________
Vid. NATO (The) Handbook.



OTANy

miers années, 1949-1954,



OTAN

The future of the western alliance.

Vid. ANNALS (The) of the American Aca­
demy of Pol. and Social Science, Julho 
1957, II, vol. 312



La estructuración jurídica del universo 
tico.
(José Antonio Psator RIDRUEJQ).

Vid. .TEMES, 1962, n 9. 12, ps. 61



OTAN

L'OTAN est il nécessaire?

Vide: HUMANISME, 1?66, n<? 58-59, ps. 55-



O.T.A.N6

L1 O.T.A.N. réorganisée poursuit sa tâche 
(Claude VALETTE)

Vide: REVUE POLITIQUE et Parlementaire, 1966 
Vol. II, Paso. 774» ps. 111



Organisation du traité de l'Atlantique Nord.

Vide« 0 T A N - Organisation du Traité...



The NATO story

Vide* HUNTLEY, James Robert



Manual da fiTAN. Organizaçâo do ïratado do 
Atlântico Norte.

Vides MANUAL DA OTAN



OTAN

Tres anos no secretariado internacional da 
organizaçao do Tratado do Atlântico Norte

(O.T.A.N.)

Vide: RESINA, António Duarte



OTAN - RELAÇOES COM OUTRAS 
ORGANIZAÇOES INTERNACIONAIS

Les rapports juridiques entre le Conseil de 
l'Europe, l'Union de l'Europe Occidentale eb 
l'O. T. A. N.
(Petros PARLAVANTZAS)
Vide: REVUE Hellénique de Droit International, 
1964» ps. 62.

h



"OÏTIMU PAHETIÁIÍO"

Ottimo paretiano e rendimenti di scala in un 
tentativo di analisi dinaraica. (F. VICAHSLLI)

Vides ECQBCMIA Intemaaionale, 1967» p. 1
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ÛUBANGUI

Correspondance à propos de la commun!| 
cation de M. Jacques GENEVAY: Une étu­
de sociologique des populations noires 
de l'Oubangui à l'aide de teste, an­
thropobiologiques et psychologiques

Vid. JOURNAL de la Soc* de Statistique 
de Paris,1950^pag. 124,
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La stérilisation de l'or en Angleterre et son 
origine dans l'histoire des doctrines éccnoioi 
ques anglaises.
(Charles RIST).

Vide» MÉLANGES dédiés à M. Le Professeur 
HENRI TRUCHY, p. 472.
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Il prahlema _dell'orri e la. ripj?e_sa _e_co~ 
-noiaiea ------------ ----------------------

Vldjt ATTJLdftll/Istltuto Na?.lnnfllft delle
5£ s si coma zioni - ,.1232 , v̂ . IV, pag.89.



OURO

Bullion Prices and the Gold-Silver Ra­
tio, 192 9 -45___

Vid. REVIEW (The) of Economic Statis­
tics ,1946, pag. 160,



O U R O .(Venda de )

Gold Sales. As an Anti-Inflationary D e ­
vice ..........  _ ______  _________

Vid. REVIEW (The) of Economic Statis- 
tics,1946,n 2 2,pag»105. ________________
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Osaervazloni sulle presumlbili perdite 
armuali delle scorte auree mondial!
(L. Chiavarálll)__________________________

Vld. RIVISTA Tntepnazionale d l Scienze 
Sc c ial1,19 4$,pag * 306._________  ___
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The -Internat lonal- 
and Dollars ln 1950

Gold

Vid. FEDERAL Res. Bulletin.1951,pag. 

2 53 *
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A produção de ouro em quatro s

Vid. REVISTA de Contab. e Comercio, 
1950,pag. 337.



OURO

Ojsae rv a zi oni intorno a d un eventnale 
mntaraento dei pjpezzo legale deli' o.r.o_. 
da parte degll Stati Uni ti (A. Crottinl)

Vid.. RIVISTA Int. di Scien. Sociali, 
1950,pag. 178* ..... _



OURO

Le Portugal, les flottes du sucre et 
les flottes de l»or (V. Godlnho)

Vid. ANNALES,1950,pag. 184*



OURO

I movimenti internazionalí dell’oro nell’
economia contemporânea_________:___________
(A. Guglielmetti)

V ld. RIVISTA Int. dl Scienze SoclaXl. 
X9í31,_pag. 223. .. .......................



— OURO

I l  dollar o e l»o:
(P. 3aiTi)....

Yid_. GIQRl-iAixB de g i l  Economist! f» Anna-



OURO

!Ehe dollar and gold. 
ÍP. BAFFl)____

ps. 181



OURO

Le prix de l'or et la convertibilité 
des monnaies. (II.A» Kriz)

Vid. RJJVUR de Science et de Législa­
tion financières, 1953, pag. 401



El oro y la crisis del dólar.
El futuro de la convertibilidad

Vid. TRIFFIN, Robert
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Ta. situation paradoxale de l'or. 
(André TOULEMON),

Vid. REVUE Trimestrielle de Droit Commercial, 

1962, ps. 553»



OURO

L'or au regard du droit.

Vid. MSliANGES offerts & René Savatier,ps.739



Gold outflows from the Unites States,1958-65. 
(Poul HOST-MADSEN).

Vide« STAFF Papers, 1964» ps. 248



OURO

El oro y la crisis del dólar. El Puturo de la 
convertibilidad.

Vide î TRIFFIN (Robert)



OUEO

La situation paradoxale de l'or. 
(André TOÜLEMON).

Vides REVUB Trimestrielle de Droit Commerciale, 
1962, ps. 553-



OURO

Le prix de l'or apres les grandes guerres. 
(Philip CORTEEY).

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 1966, 
ne 768, ps. 33.
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II prezzo déll oro dopo le grandi guerre. 

(Philip CORTNEY)

Vide: POLÍTICO (il) - Rivista di Scienze 
Politiche, 1966, p. 688.



OURO (produçao do)

Influences on gold production. 
(Fred HIRSCH).

Vide« STAFF PAPERS, 1968, n. 405.
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Uma opinião americana a favor de um aumento 
do preço do ouros a do professor Samuéison - 
0 crime do dólar e as suas causas profundas. 
(Paul A. SAMUÉIS ON) .

Vides INDUSTRIA (A) do Norte, 1968, n«. 581,
p. 61.





ün point de retournement dans le mouvement lorg 
de la production mondiale d'or. (Jean Philippe 
BBIFFAUX)

Vide: RECHERCHES Economiques de Louvain, 1968, 
P. 177





OURO

L'avenir de l'or et du dollar.

Vide: PROBLEMES Économiques, 1968, N.2 1078, 

p. 15



OURO

Thésaurisation et fonction monétaire de l'or.

Y id e : PROBLEMES Économiques, 1968, R.2 1049,



OURO

Conferenza dei Govematore Garlis la funzione 
monetaria deli'oro nei prossimi dieci anni.

Vide: MONDO Economico, 1969, N.o 40, p. 39



OURO

La funcion monetaria del oro en la próxima dé­
cada.

Vide: FUNDACION PER JACOBSSON - La funcion mo­
ine tari a dei oro en la próxima década
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La reforma monetaria y el precio dei oro.

Vide: rTNSHAW, Randall (Ed.)
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OURO

Gold and other comoditiess measure and 
objects measured. (Alberto ZANNl)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, jj8, 1968, 
Sup. 12, p. 185

F.VV.D-



L’or. (D. CARREAU)

Vide: JOURNAL du Droit International, 1972,



OURO

&

L'oro e l'altre merci: metro e oggetti misur_a 

ti ? (Alberto ZAI\ll\ll)

Vide: RIl/ISTA di Politica Economica, 58. 1968 

p. 1679
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OURO PARAMONETARIOl
Erratum a 1'or p aramone t a ire

Vid. REVUE d'Êconomle Politique,1949, 
pag.228.___ ,______



A
\ OURO PARAMONETARIO

L 1or paramone taire

Vid. .REYDE. d ’Êconomle Politique ,1949, 
pag.45.
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OVAÇÃO

La reversión de las donaciones. 
(Miguel Angel FEKNAKDEZ FELLINl).

Vide: REVISTA Jurídica de Buenos Aires, 1964» 
ps. 219



OVELHAS

A posição da ovinicultura nacional como fonte 
produtora de carne.

Vide; COSTA (Eduardo A. S, Ramos da)
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Ovids dichterisches Ingenium.

Videî ALTERTUM (Das), 1967, P

Zu Amores.

. I 64 .



OVÍDIO

II mondo poético di Ovidio. (Francesco ARNALDl)

Vide: STUDI Romani, 1958» P* 589



OVIEDO

El Municipio de Oviedo, excepcion. (Maria 

del Carmen CARLÉ)

V id e : CUADERNOS de JH isto jria  de E 'spa ria , 

51-52 1970, p.  24



OVINICULTURA

A posição da ovinicultura nacional como fonte 
produtora de carne.

Vides COSTA (Eduardo A. S. Ramos da).



OVINIC ULTTJRA

A rendabilidade da ovinicultura alentejana. 

Análise, dos factores a considerar.

Vide: MORAIS, Mário Coelho



OVINICULTURA

A ovinicultura de lã em regiSes tropicais. 
(Bases para o fomento zootécnico da criação 
de ovinos de IS em An&ola).

Vides PERÏÏIRA, J. Lima



OYIÎTOS

ÁplieaçSíes da, Gene t i  ca hq Tnp-iTnn-rara^n+jn 

de

V id . SERRà (J *Á . ) .



OVINOS

Modo de crescimento do corpo (peso) em ovinos 

da região noroeste-central portuguesa, e al-
«w *gumas aplicações pratxcas.

Vide: JUNTA Nacional dos Produtos Pecuárias. 

Modo de crescimento do ...
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OXYRHYNCHUS PAPYRUS

Atti dell'XI congresso intemazionale di Papi- 
rologia.

Vides CONGRESSO Intemazionale di Papirologia, 
112. Milano, 1965

IfWiv.
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"OZAIÍAM"

de S. Vicente de Paulo. (Algumas 
com -O^direito concordatário portu­

guês).

Vide: CEUZ, Sebastião

V, », wí .


